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Os motivos 
para vencer... 


Flamengo e Botafogo se 
enfrentam, amanhã, em 


Brasília, com razões próprias 
para jogar bem diante de 
um Mané Garrincha com 

ingressos esgotados. 


e 0 poder 
de influência 


Amados no DF Flamengo 
e Botafogo já fizeram times 
candangos trocarem de nome 
e até mudar cor do uniforme 
na véspera de uma final. 


PÁGINAS 19 E 20 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Vem aí nova edição da 
AgroBrasilia 


Ronaldo Triacca, presidente da feira 
que retorna após três anos, devido 
à pandemia, diz no CB.Agro que 
evento será grandioso e cheio de 
novidades tecnológicas. PÁGINA 8 


Respeitável público! 


Tapioca, Espiga de Milho, Mandioca 
Frita, Chaubraubrau e Raquaquá 
espalham alegria e resgatam a arte 
circense em projeto que percorre 
as regiões do DF PÁGINA 16 


Ana Maria Campos 


Geraldo Magela vai insistir em sair 
candidato pelo PT ao Buriti. PÁGINA 14 


Denise Rothenburg 


Bolsonaro e Lula vão brigar por voto útil 
para tentar decidir no 1º turno. PÁGINA 4 


Silvio Queiroz 


Francisco lança o Vaticano na discussão 
sobre a guerra na Ucrânia. PÁGINA 9 


Jane Godoy 


Joias e doces num encontro inesquecível 
de mães no Jardim Botânico. PÁGINA 16 


Severino Francisco 


As batalhas de Cândido Rondon, um 
grande brasileiro, pelos índios. PÁGINA 15 


Minha 
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Programas 
para curtir 
juntos no 
fim de 
semana dela 
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Passeio para ficar 


Muito procurados no Dia das Mães, restaurantes vão lotar amanhã. Mas há opções 
de passeios, como o turismo rural. Diullini e a família escolheram o BalanCéu. 


Diego Bresani 


Um espetáculo para 


Exposição A invenção da cor: Magic Square &3, a partir de hoje nos jardins 
externos do CCBB, leva os brasilienses a labirintos idealizados por Hélio Oiticica. 


Roncca/Divulgação Natiruts/Reprodução 


Cantar e dançar é 


O rap de Baco Exu do Blues (E) e o regaee do Natiruts (D) embalam a tarde/noite 
deste sábado na Praça das Fontes. DJs completam a festa até a madrugada. 


PÁGINAS 13 E 22 


SSa Jd V'/89/101UNÇ ou au 


Servidores 
terão que 
voltar ao 
trabalho 

presencial 


Em decreto publicado ontem, o Ministério da Economia 
estabelece que o retorno deve ocorrer a partir de 6 de 
junho. A retomada — que já é uma realidade no GDF 
e em empresas privadas — levará em consideração os 

espaços em que os funcionários atuam e a capacidade 

de manutenção dos protocolos de saúde. A depender 
de cada órgão, algumas atividades continuarão a ser 
desenvolvidas na modalidade home office. PÁGINA 7 


Erros levaram à crise 
entre TSE e militares 


Apesar do imbróglio alimentar teorias da conspiração, 
integrantes da caserna lembram que convite para Forças 
Armadas participarem da comissão sobre segurança das 
urnas partiu do tribunal, e não de Bolsonaro. E afirmam 

que tentativa de golpe seria aventura frustrada. PÁGINA 2 


Busca por mais proteção 


Quase mil pessoas com mais de 60 anos receberam, 
ontem, a quarta dose da vacina contra a covid-19. 
Houve fila na UBS 2 da Asa Norte (foto). O reforço chega 
em boa hora: a taxa de transmissão do vírus passou 
de 1 no DF indicando aumento de infecções. PÁGINA 14 


Pesquisas e novos caminhos 
para combater o Alzheimer 


PÁGINA 12 
Guerra Mercado 
Desfiledavitória Petrobras reage 
dePutinprovoca 'apósBolsonaro 
apreensão global criticar Lucro 


Presidente da estatal 
diz que lucro 3.718% 
maior se deve à gestão 
eficiente da empresa 


Na segunda-feira, a 
Rússia celebrará triunfo 
sobre nazistas com 
paradas militares. Entre 


as armas, está avião de e defende política de 
onde presidente poderia preços baseada na 
lançar ataque nuclear. paridade internacional. 
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» VINICIUS DORIA 
» RAPHAEL FELICE 


presença cada vez mais 

constante de chefes mi- 

litares na agenda política 

e em embates públicos 
com o Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) e com a Justiça Eleito- 
ral — alimentando teorias cons- 
piratórias de alinhamento com o 
discurso bolsonarista — levanta 
dúvidas não só da classe políti- 
ca e de observadores acadêmi- 
cos. Dentro das Forças Armadas 
há, também, preocupação com 
o envolvimento militar na carti- 
lha ideológica do presidente Jair 
Bolsonaro (PL). 

O tema já não é mais trata- 
do como outra “guerra de nar- 
rativas”, mas preocupação real 
em relação ao papel dos milita- 
res neste momento de profunda 
divisão do país, a poucos meses 
das eleições gerais. Assim como 
em 2002, o receio de uma vitória 
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
por parte de setores mais conser- 
vadores da sociedade, joga mais 
gasolina na fogueira da caserna. 
Esse cenário seria propício pa- 
ra a tese de que Bolsonaro esta- 
ria articulando um “golpe” con- 
tra as instituições democráticas. 
Mas, entre oficiais de alto escalão 
ouvidos pelo Correio, o assunto é 
rechaçado internamente. 

“Quem vencer as eleições as- 
sume. É assim e será assim”, disse 
uma dessas fontes. Segundo ela, 
“a vida segue em sua normalida- 
de nas Forças, não há alteração 
de rotina, missões são cumpridas 
normalmente”. O problema está 
mais na relação política entre os 
Poderes do que em uma suposta 
mobilização golpista — “alimen- 
tada pelas redes sociais e pela 
imprensa” —, apesar das prefe- 
rências eleitorais dos militares, 
hoje majoritariamente favoráveis 
à reeleição de Bolsonaro, segun- 
do a percepção dos oficiais. 

A presença de militares em 
cargos de governo e, em parti- 
cular, nos palanques que Bol- 
sonaro frequenta incomoda o 
oficialato da ativa. Mas a orien- 
tação interna, nos comandos, é 
não nutrir polêmicas. 

Da parte do governo, declara- 
ções de que não há ameaça gol- 
pista costumam vir acompanha- 
das da ressalva de que a oposi- 
ção “não pode esticar a corda”. 


Foi o que disse o então chefe da 
Secretaria de Governo, general 
Luiz Eduardo Ramos, em 2020; e 
Bolsonaro e o presidente do Su- 
perior Tribunal Militar (STM), ge- 
neral Luiz Carlos Gomes de Mat- 
tos, no ano passado. 


Erros 


Sinais de desequilíbrio na rela- 
ção entre Poderes não faltam. As- 
sim como não falta quem apon- 
te erros dos chefes do Judiciário e 
do Legislativo que ajudam a cevar 
teorias golpistas. A volta do deba- 
te sobre a segurança das urnas ele- 
trônicas na comissão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) que ava- 
lia a lisura dos equipamentos, por 
exemplo, é vista como um des- 
vio da “missão original” dada ao 
Comando de Defesa Cibernéti- 
ca (ComDCiber), criado em 2020, 
que conta com representantes das 
três instituições militares. 

O papel das Forças Armadas 
nas eleições, até agora, limitava- 
se ao auxílio logístico do trans- 
porte das urnas eletrônicas para 
localidades distantes e à segu- 
rança de municípios por forças 
federais autorizadas pelo TSE. 
Analistas que acompanham a 
história dos militares na políti- 
ca brasileira consideram um er- 
ro do então presidente da Cor- 
te, ministro Luís Roberto Barro- 
so, ter chamado integrantes das 
Forças para compor a comissão. 

“Os militares foram convida- 
dos a participar dessa comissão. 
Esse convite foi algo absurdo por 
parte do TSE. Desde quando as 
Forças Armadas participam des- 
se tipo de coisa a partir da rede- 
mocratização? Se há alguma sus- 
peição, deveriam chamar obser- 
vadores internacionais”, disse a 
doutora em história e professora 
da UnB Georgete Medleg Rodri- 
gues. “Houve uma inversão total 
de perspectiva. O Judiciário foi se 
rendendo à pressão (de chamar 
as Forças a participar da comis- 
são). Nunca foi preciso isso des- 
de a redemocratização.” 

O general Paulo Chagas (Pode- 
mos-DF), ex-aliado de Bolsona- 
ro e crítico do Judiciário, corro- 
borou a visão da especialista. “O 
que aconteceu, no fim das con- 
tas, é que o Tribunal Eleitoral, não 
sei a exata intenção, convidou as 
Forças Armadas. Não foi o pre- 
sidente que deu ordem para as 


ELEIÇÕES 


O imbróglio militar 
na disputa eleitoral 


Engajamento das Forças Armadas no processo do pleito de outubro provoca receio de ameaças golpistas. 
Mas integrantes da cúpula militar, ouvidos pelo Correio, reiteram o papel constitucional da caserna 


Isac Nóbrega/PR 


VÁ dr 
AR (A, 
f 4] 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
carlosalexandre.dfçedabr.com.br 
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política) 


O) 


Bolsonaro com os comandantes das Forças Armadas: teorias conspiratórias que tentam envolver as três instituições militares 


“e 


O que aconteceu é que 
o Tribunal Eleitoral, 
não sei a exata 
intenção, convidou as 
Forças Armadas. Não 
foi o presidente que 
deu ordem para as 
Forças intervirem por 
conta da urna” 


Paulo Chagas (Podemos-DF), 
general ex-aliado de Bolsonaro 


Forças intervirem por conta da 
urna”, destacou. “Tenho absolu- 
ta certeza de que as forças entra- 
ram nessa seara sem nenhuma 


influência política, por mais que o 
presidente queira passar isso pa- 
ra a sociedade. Vejo companhei- 
ros comentando que as Forças 
foram envolvidas em um proces- 
so político-eleitoral por conta do 
discurso do presidente”, comple- 
mentou o militar. 


Derrapagem 


O cenário atual mostra que 
saiu pela culatra o tiro de Bar- 
roso — um dos grandes alvos de 
críticas e ataques de bolsonaris- 
tas e do próprio chefe do Execu- 
tivo. O então ministro da Defe- 
sa, Walter Braga Netto, indicou o 
chefe de segurança cibernética 
do Exército, o general Heber Por- 
tella. Bastidores apontam que o 
ministro do Poder Judiciário es- 
perava a indicação de um inte- 
grante da Marinha, também es- 
pecialista na área. 

Em vez de consolidar a ima- 
gem de segurança do sistema 
do TSE, a presença dos milita- 
res ajudou a turbinar a pauta 


Fachin autoriza divulgação de documentos 
88 


Número de questionamentos e sugestões de melhorias 
encaminhados pelas Forças Armadas ao TSE 


O presidente do Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE), Edson Fa- 
chin, autorizou as Forças Arma- 
das a divulgarem os documen- 
tos com questionamentos e pro- 
postas de melhorias ao processo 
eleitoral. O ministro, em contra- 
partida, cobrou explicações do 
Ministério da Defesa sobre a mo- 
vimentação dos militares nesse 
caso, pois a própria pasta clas- 
sificou os ofícios como sigilosos, 
mas, na última quinta-feira, co- 
brou da Corte a ampla divulga- 
ção das informações. 

Sem fazer menção ao fato de 
as Forças Armadas terem solici- 
tado o sigilo das informações, o 
ministro da Defesa, Paulo Sérgio 
Nogueira de Oliveira, pediu ao 
TSE a divulgação das propostas, 
tendo em vista “o amplo interes- 
se público em tal questão”. No 
documento, o ministro-general 
afirmou que o compromisso dos 
militares está “em contribuir com 
o que for necessário para a paz e 


a segurança” das eleições. 

As Forças Armadas encami- 
nharam sete propostas ao TSE 
para que fossem analisadas e 
eventualmente incluídas no “Pla- 
no de Ação de Transparência das 
Eleições”, que definiu melhorias 
a serem feitas para aumentar a 
eficiência do processo eleitoral. 
As sugestões dos militares, no en- 
tanto, ficaram fora da versão final 
do Plano. A Corte informou que 
o ofício foi encaminhado fora do 
prazo fixado para inclusão no 
programa, mas passava por aná- 
lise e seria respondido em breve. 

Além das sete propostas pen- 
dentes de análise, as Forças 


Armadas foram responsáveis por 
encaminhar 81 questionamentos 
e sugestões de melhorias ao TSE 
desde que a parceria foi firmada 
entre as instituições em setembro 
do ano passado. Parte dos ofícios 
encaminhados pelos militares à 
Justiça Eleitoral reproduzia o dis- 
curso do presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) de contestação à confiabi- 
lidade das urnas eletrônicas e do 
processo eleitoral brasileiro. 

O impasse em torno das pro- 
postas das Forças Armadas sem 
respostas do TSE foi captura- 
do por Bolsonaro, que passou 
a acusar as autoridades da Jus- 
tiça Eleitoral de ignorarem as 


recomendações dos militares. O 
presidente chegou a antecipar 
o que, segundo ele, seria o teor 
de uma das sugestões encami- 
nhadas ao tribunal: a criação de 
um sistema de apuração parale- 
la, pelos quartéis, dos votos de- 
positados nas urnas eletrônicas. 

As desconfianças foram levan- 
tadas apesar de os órgãos de in- 
vestigação nunca terem detecta- 
do fraudes no sistema eletrônico 
de votação. Ao contrário. No ano 
passado, a Polícia Federal vas- 
culhou inquéritos abertos desde 
que as urnas eletrônicas passa- 
ram a ser usadas, na década de 
1990, e não encontrou sinais de 
vulnerabilidade do equipamen- 
to. Os registros de irregularidades 
ocorreram, na realidade, quando 
a votação ainda era em cédula de 
papel. Depois da adoção das ur- 
nas eletrônicas, o TSE passou a 
submeter o equipamento a teste 
por hackers e não houve consta- 
tação de riscos. 


bolsonarista em favor do voto 
impresso, pois os integrantes das 
Forças apresentaram uma lista 
de mais de 80 perguntas sobre a 
possibilidade de violação das ur- 
nas, que foram autorizadas pela 
Corte a serem divulgadas (leia re- 
portagem abaixo). 

O movimento reacionário tam- 
bém avançou para a arena políti- 
ca, com o anúncio feito por Bolso- 
naro de que o partido dele, o PL, 
vai contratar uma empresa inde- 
pendente para auditar as urnas. 

Barroso também foi criticado 
por dar combustível para a crise 
narelação com os militares ao di- 
zer, em um ambiente acadêmi- 
co, que as Forças Armadas estão 
sendo orientadas para “atacar e 
desacreditar o processo eleitoral 
brasileiro”. A reação foi imediata 
e partiu de um general do Exér- 
cito tido como moderado, o mi- 
nistro da Defesa, Paulo Sérgio de 
Oliveira, que assinou nota consi- 
derando as declarações do ma- 
gistrado uma “ofensa grave”. 

Uma declaração de Lula, que 


Abdias Pinheiro/Secom/TSE 


istro 
IN FACHIN 


Ôuse 


Fachi cobrou explicações da Defesa, que tinha considerado papéis sigilosos 


lidera as intenções de voto para a 
sucessão de Bolsonaro, também 
ajudou a aumentar a irritação da 
ala fardada. O ex-presidente afir- 
mou que, se eleito, vai retirar os 
militares de mais de oito mil car- 
gos comissionados da adminis- 
tração federal. 

Na avaliação do professor de 
ciência política Valdir Pucci, há 
integrantes das Forças Arma- 
das que apoiariam uma even- 
tual tentativa de golpe, entretan- 
to, o conjunto da caserna “enten- 
de qual é sua função”. 

“O que a gente pode dizer é 
que, sim, existem elementos, 
pessoas dentro das Forças Ar- 
madas que não teriam o mínimo 
problema em apoiar um movi- 
mento antidemocrático, golpis- 
ta. Entretanto, o conjunto das 
Forças Armadas entende qual é o 
seu papel e qual é a sua função”, 
frisou Pucci. “Ou seja, se houves- 
se uma tentativa de golpe, seria 
uma aventura frustrada, que não 
teria sucesso dentro da realidade 
política atual do Brasil.” 
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ELEIÇÕES 


Pacheco defende Justiça Eleitoral 


Presidente do Senado diz que a sociedade pode confiar no tribunal e que a contagem de votos cabe à Corte, e não a empresas privadas 


presidente do Senado, Ro- 

drigo Pacheco (PSD-MG), 

saiu em defesa do Tri- 

bunal Superior Eleitoral 
(TSE). Ele afirmou que a respon- 
sabilidade pelas eleições cabe à 
Corte, que tem estrutura para ga- 
rantir a higidez do processo elei- 
torale da apuração dos votos. Se- 
gundo o parlamentar, a socieda- 
de pode ficar tranquila e confiar 
nas urnas eletrônicas. 

Pacheco disse considerar legí- 
tima a participação de empresas 
de auditoria no processo eleito- 
ral, “desde que dentro de certos 
limites”. A manifestação é em re- 
lação ao anúncio do presidente 
Jair Bolsonaro de que seu parti- 
do, o PL, pretende contratar uma 
empresa privada para auditar as 
eleições deste ano. 

“Não cabe a entidade priva- 
da, ou outra instituição, a con- 
tagem ou recontagem de votos, 
porque isso é papel da Justi- 
ça Eleitoral”, enfatizou. “Quan- 
to mais transparência, melhor, 
mas cabe à Justiça Eleitoral a 
apuração. Esse é o sistema cons- 
titucional, esse é o Estado de di- 
reito, e nós precisamos ter con- 
fiança nas instituições.” 

De acordo com Pacheco, a 
sociedade precisa saber que 
“temos um sistema que vem 
funcionando ao longo do tem- 
po”. Na avaliação dele, os ques- 
tionamentos sem justa causa 
podem atrapalhar o bom an- 
damento das instituições. O se- 
nador lembrou que todos os 
atuais parlamentares no Con- 
gresso Nacional foram eleitos 
por esse processo. 

“Não há motivo razoável ou 
justa causa para se questionar a 
lisura do processo eleitoral. Até 
há pouco tempo, isso era mo- 
tivo de orgulho para todos nós, 
brasileiros”, frisou. “Tenho plena 
confiança nas urnas eletrônicas 
e que nossas eleições vão correr 
dentro da legalidade.” 

O parlamentar informou 
que vai consultar o TSE para 
apreciar uma possível partici- 
pação do Parlamento Europeu 
como observador das eleições 
no Brasil. De acordo com Pa- 
checo, a sugestão do convite 
ao Parlamento Europeu par- 
tiu do senador Ranfolfe Rodri- 
gues (Rede-AP), depois da re- 
vogação do convite por parte 
do próprio TSE. O convite não 
teria sido bem-visto por inte- 
grantes do Executivo. 

Pacheco assumiu, ontem, 
o comando do país como pre- 
sidente da República interino, 
após viagem de Bolsonaro à 
Guiana; do vice-presidente Ha- 
milton Mourão ao Uruguai; e do 
presidente da Câmara, Arthur Li- 
ra (PP-AL), aos Estados Unidos. 
(Com Agência Senado) 


Pedro Gontijo/Senado Federal 
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Pacheco assina atos normativos como presidente interino da República: senador não vê motivo de revisão das eleições por outro Poder 


“e 


Não há motivo 
razoável ou justa 
causa para se 
questionar a 

lisura do processo 
eleitoral. Até há 
pouco tempo, isso 
era motivo de 
orgulho para todos 
nós, brasileiros. 
Tenho plena 
confiança nas urnas 
eletrônicas e que 
nossas eleições vão 
correr dentro 

da legalidade” 


Rodrigo Pacheco, 
presidente do Senado 


Silêncio de Lira 
provoca incômodo 


» TAÍSA MEDEIROS 
» VICTOR CORREIA 


A falta de uma posição mais 
contundente do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
em relação às críticas do presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) ao Su- 
premo Tribunal Federal (STF) e 
ao processo eleitoral tem cau- 
sado descontentamento entre 
parlamentares. 

Na última terça-feira, Lira 
afirmou ser necessário “aliviar 
a tensão” entre os Poderes, mas 
integrantes da oposição veem 
o posicionamento como insu- 
ficiente. Eles classificam a pos- 
tura como “conivência” com as 
investidas de Bolsonaro contra 
instituições democráticas. 

O deputado Glauber Braga 
(PSol-RJ) disse não esperar uma 
atitude mais firme do presiden- 
te da Câmara em relação ao 
chefe do Executivo. “(Lira) be- 
be, do governo Bolsonaro, po- 
der, grana das emendas de rela- 
tor, cargos, ocupação de espaço 
político. É um típico parlamen- 
tar do Centrão”, afirmou, em re- 
lação ao grupo de sustentação 


do governo, do qual Lira é um 
dos caciques. “Na relação com 
o Supremo, ele vai jogar numa 
linha do que é melhor para o 
acúmulo de poder dele. Não 
tem nenhuma preocupação de 
caráter público.” 

Quem também critica Lira 
é o deputado Rogério Correia 
(PT-MG). “Por tudo o que (o pre- 
sidente) faz, deveria ter sido aber- 
to um procedimento de impeach- 
ment, mas eles (Centrão) seques- 
traram o Orçamento”, acusou. “Li- 
ra, satisfeito com as RP9 (emendas 
de relator), é conivente. Ele não 
pode ficar esperando que a voci- 
feração antidemocrática (de Bol- 
sonaro) vire ação.” Para Correia, a 
única expectativa, agora, é de que 
Bolsonaro perca nas urnas. 


Defesa 


Já o deputado Lincoln Por- 
tela (PL-MG) reprovou o uso 
— pelo colega de Parlamento 
— da palavra “conivente”. Ele 
considerou jocoso o termo, uti- 
lizado por “alguém que prati- 
ca o comunismo”. “Falar sobre 
democracia chega a ser hilário. 


Especialistas temem extremismos 


» LUANA PATRIOLINO 


A intenção do presidente Jair 
Bolsonaro de contr 
presa para auditar 
eleições foi alvo de 
bém, de especialistas. 


que, apesar de pedido de audi- 
toria ser comum, num cenário 
polarizado e de discursos infla- 
dos do chefe do Executivo con- 
trao Poder Judiciário, pode gerar 
uma crise ainda maior. “No con- 
texto que estamos vivendo, em 
que o Bolsonaro está operando, 
é mais uma forma dele de amea- 
çar. Eisso vai continuar, faz parte 
da prática dele”, afirmou. 

Na avaliação do cientista po- 
lítico Leonardo Queiroz Leite — 
doutor em administração públi- 
ca e governo pela Fundação Ge- 
tulio Vargas (FGV-SP) —, as de- 
clarações de Bolsonaro servem 
apenas para “alimentar seus se- 
guidores fiéis e fanáticos, que 
precisam desse tipo de informa- 
ção”. “Eles, na verdade, vivem nu- 
ma estrutura paralela de infor- 
mações. Não se alimentam de 
informações da mídia tradicional 


Evaristo Sa/AFP 


e não dão crédito às declarações 
das autoridades, dos ministros, 
dos especialistas”, observou. 


de Bolsonaro, de, lá na frente, ele 
vir a questionar os resultados. Is- 
so gera instabilidade e é péssimo 
para a imagem do país.” 


Auditorias passadas 


Caso a pretensão de Bolsona- 
ro se concretize, não será a pri- 
meira vez que um partido pedirá 
auditoria externa das urnas ele- 
trônicas. Em 2015, poucos me- 
ses depois do ex-presidenciável 
Aécio Neves (PSDB) ser derro- 
tado nas urnas por Dilma Rous- 
seff (PT), a legenda tucana con- 
tratou uma empresa para fazer a 
contagem de votos das eleições 
de 2014. O processo levou seis 
meses e concluiu que não hou- 
ve fraude no processo eleitoral. 

Em 2018, o PSL, partido pelo 
qual Bolsonaro se elegeu à Pre- 
sidência da República, também 


fez auditoria externa. A sigla pe- 
diu ao Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE) a recontagem dos votos 
por acreditar que o presidente foi 
eleito no primeiro turno. 

“A fala de Bolsonaro em rela- 
ção à credibilidade do sistema 
eleitoral acaba sendo mote de 
campanha que ativa seus mili- 
tantes, mas ela já tem um respal- 
do. Não é uma novidade. Temos 
esse fato inaugural de Aécio Ne- 
ves, que não reconheceu a derro- 
ta e questionou a lisura do plei- 
to, patrocinado pelo PSDB. Es- 
sas questões ficam pairando, e 
há uma memória curta em rela- 
ção a isso”, sustentou o cientista 
político Paulo Baía, professor da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). 

Após o anúncio de Bolsonaro, 
o TSE reiterou que as siglas têm 
direito de auditar votos: “Os par- 
tidos políticos podem fazer suas 
próprias auditorias pelo Registro 
Digital do Voto (RDV). Lembra- 
mos, ainda, que qualquer cida- 
dão pode fazer sua própria audi- 
toria por meio do Boletim de Ur- 
na, emitido pelo mesário ao fim 
da votação e divulgado nas se- 
ções eleitorais e no site do TSE”. 


Para congressistas, Lira deveria ter uma postura mais firme em relação às críticas de Bolsonaro ao Judiciário 


Onde há comunismo, não exis- 
te democracia”, rebateu. 
Portela argumentou que Lira 
apenas está “pensando como al- 
guém de centro”, apelando para 
um discurso prudente, no mo- 
mento em que os ânimos es- 
tão exaltados. “Está procurando 
ser mais cauteloso, para buscar 
um equilíbrio para essa balança 
em que vivemos”, defendeu. “As 


narrativas não têm sido as me- 
lhores. A relativização das coisas 
tem sido grave. Não podemos 
nos idiotizar. É hora de nos pre- 
pararmos para uma pré-campa- 
nha”, acrescentou. 

Para o deputado José Nelto 
(PP-GO), não se pode tumultuar 
as eleições. “O povo tem de ter li- 
berdade de votar sem ter pressão 
nem de um lado nem do outro. 


E o Congresso é a garantia do 
cumprimento da Constituição. 
Lira tem essa responsabilidade, 
é um homem cauteloso e que 
age muito nos bastidores. Tem 
um bom diálogo entre os Pode- 
res”, comentou o parlamentar. 
Ele acredita que esse “bom trân- 
sito” esteja sendo usado justa- 
mente para apaziguar o clima 
pré-campanha. 


Elogios à 
Petrobras 


» INGRID SOARES 


Um dia depois de afirmar que 
os lucros da Petrobras são “um es- 
tupro”, o presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) disse que a estatal é uma 
“eigante” do setor de gás e óleo. A 
declaração ocorreu após encontro 
como presidente da Guiana, Moha- 
med Irfaan Ali, em Georgetown. 

“Na questão de óleo e gás, te- 
mos uma gigante brasileira cha- 
mada Petrobras, que, cada vez 
mais, se torna uma realidade para 
cooperar com a Guiana”, enfatizou. 
“Trouxemos para tal o nosso mi- 
nistro das Minas e Energia (Bento 
Albuquerque), que debateu o as- 
sunto com muita profundidade.” 

Bolsonaro classificou a visita 
como “muito gratificante para os 
dois países”. “A Guiana tem um 
grande futuro pela frente, em es- 
pecial pelo seu potencial de óleo 
e gás”, destacou. 

Na noite de quinta-feira, a Pe- 
trobras divulgou o lucro líqui- 
do do primeiro trimestre des- 
te ano: R$ 44,561 bilhões. O va- 
lor é 3.718% maior do que o re- 
gistrado no mesmo período do 
ano passado. Bolsonaro reagiu 
em seguida. “Eu não posso en- 
tender. A Petrobras, durante cri- 
se da pandemia e a guerra lá fo- 
ra, faturar horrores. O lucro da 
Petrobras é maior do que a cri- 
se. Isso é um crime, é inadmis- 
sível”, disparou, na transmissão. 
“Se tiver mais um aumento (no 
preços dos combustíveis), pode 
quebrar o Brasil. E o pessoal da 
Petrobras não entende, ou não 
quer entender.” 

Na ocasião, ele disse, também, 
que os lucros beneficiam estran- 
geiros. “Sei que tem acionistas, 
mas quem são os acionistas? 
Fundos de pensões dos Estados 
Unidos. Nós estamos bancando 
pensões gordas nos Estados Uni- 
dos”, criticou. “Petrobras, esta- 
mos em guerra. Petrobras, não 
aumente mais o preço dos com- 
bustíveis. O lucro de vocês é um 
estupro, é um absurdo.” 


Ucrânia 


Os presidentes expressaram 
profunda preocupação com a si- 
tuação da guerra entre Rússia e 
Ucrânia e pediram um cessar- 
fogo e a busca por pela resolu- 
ção pacífica do conflito. “Os dois 
chefes de Estado também defen- 
deram uma solução diplomáti- 
ca para enfrentar os crescentes 
desafios humanitários no terre- 
no. Expressaram, ainda, preocu- 
pação em relação aos impactos 
econômicos e sociais do confli- 
to, incluindo os efeitos de san- 
ções sobre a segurança alimentar 
no mundo em desenvolvimento”, 
informou o Itamaraty. 

Na viagem, Bolsonaro assinou 
acordos nas áreas de energia, co- 
mércio e investimentos, infraes- 
trutura, defesa e segurança. 

Em declaração conjunta, Irfaan 
Ali se referiu a Bolsonaro como 
“meu caro amigo”. Já o líder do Pa- 
lácio do Planalto, agradeceu ter si- 
do chamado de amigo e disse que 
os dois têm estilo semelhante. 

Em 2015, a Guiana descobriu 
reservas de petróleo e, quatro 
anos depois, começou a extra- 
ção. O país busca parceiros pa- 
ra aumentar a produção diária 
de barris. Bolsonaro sinalizou a 
possibilidade de a Petrobras coo- 
perar na exploração de óleo e gás 
na nação vizinha. 

Em nota conjunta, os países 
também informaram ter estabe- 
lecido um grupo de trabalho bila- 
teral com o objetivo de avaliar os 
potenciais benefícios de um cor- 
redor rodoviário Boa Vista-Geor- 
getown em matéria de fluxos de 
comércio e de investimentos. 

Os dois países ainda acorda- 
ram implementar, até o tercei- 
ro trimestre de 2022, as medi- 
das necessárias para viabilizar o 
acordo de transporte rodoviário 
internacional de passageiros e 
cargas Brasil-Guiana. 


Leia mais sobre a Petrobras na 
página 6 
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Com a terceira via travada, 


os times dos “polarizados”, 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Jair Bolsonaro (PL), 
preparam, cada um, o seu 
discurso para pedir aos 
eleitores que evitem dar 
sobrevida ao adversário e 
tentem resolver a eleição 
ainda no primeiro turno. 
Para os petistas, o desafio é 


grande porque embora lidere 


as pesquisas de intenção 

de voto com certa folga, o 
partido jamais levou uma 
eleição no primeiro turno, 
nem mesmo no tempo em 
que o ex-presidente venceu, 
em 2002, ou foi reeleito em 
2006. Até aqui, o único a 
conseguir essa façanha foi 


Fernando Henrique Cardoso, 


do PSDB. 

No PT, a esperança de 
vitória no primeiro turno 
vem pelo fato de Geraldo 
Alckmin, adversário 
em 2006, ter se juntado 
ao ex-presidente como 
companheiro de chapa. 
Só tem um probleminha: 
o ex-governador, até aqui, 
não mostrou a que veio 
e o time que seguiu com 


Socializaram o vírus 


ele para o PSB é modesto. Falta 


combinar com o eleitor. 
Da parte dos bolsonaristas, a 


ideia de pregar o voto útil virá bem 


Hora da verdade | 


O Congresso do PSB, em Brasília, há uma semana, 


teve como saldo pelo menos 34 casos de testes positivos 
de covid-19 contabilizados por alguns integrantes da ala 
paulista do partido — entre eles, o ex-governador Geraldo 
Alckmin. Pelos salões de conferência do hotel Golden Tulip 
circularam quase mil pessoas, a maioria sem máscara. 


ELEIÇÕES 


O comando do MDB tem reunião marcada 
para discutir, política e administrativamente, a 
pré-campanha da senadora Simone Tebet (MS) 
à Presidência da República. Será o momento 
para os senadores que torcem pelo apoio a 
Lula exporem suas opiniões. 


mais à frente, repisando dia e noite o 
que consideram o “perigo” da volta 
daqueles que foram alvos da Operação 
Lava-Jato. Nesse sentido, vão entrar em 


cena todas as gafes de Lula nos últimos 
tempos, como o caso do discurso em 
que declarou que “Bolsonaro não gosta 
de gente, só de policiais”. 


Hora da verdade Il 


A avaliação interna é a de que a 
maioria da legenda está com a senadora, 
até porque as qualitativas do partido, 
como o leitor do Correio já sabe, 
têm sido favoráveis às candidaturas 


alternativas à polarização. 


CURTIDAS 


Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press 


Prevenção política/ O mal-estar 
de Geraldo Alckmin (foto) por 
causa da covid-19 era tanto que ele 
preferiu gravar o discurso de hoje, 
para o evento de pré-lançamento 
da candidatura. Inicialmente, ele 
pretendia falar de improviso, ao 
vivo, como tem feito. 


Minha turma vai/ O 
ex-governador, disposto a prevenir 
maledicências sobre sua ausência, 
pediu ao deputado Floriano Pesaro 
que o representasse no ato de hoje, 
em São Paulo. 


Começou cedo/ O deputado 
Sanderson (PL-RS) entrou com 

um pedido de investigação da 
escolta armada de Lula e sobre a 
legalidade o uso ostensivo, segundo 
ele, do que “parecia ser” uma 
submetralhadora UMP4S5, de uso 
exclusivo das forças de segurança, 
num condomínio de alto padrão 
em Campinas. 


Em tempo/Vale lembrar que, 
como ex-presidente da República, 
Lula tem direito a escolta. Porém, 
o deputado aponta que os 
seguranças de Lula recolheram 
faixas contrárias a ele no 
condomínio. O petista estava lá 
para uma visita ao físico Rogério 
Cerqueira Leite. 


Na frente com problemas 


Em vantagem nas pesquisas de intenção de voto, Lula oficializa hoje candidatura presidencial pressionado a corrigir rumos 


» VICTOR CORREIA 
» VINÍCIUS DORIA 


ex-presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva será apre- 

sentado oficialmente, 

hoje, candidato do PT à 
Presidência da República, com o 
ex-governador Geraldo Alckmin 
(PSB) de vice. O evento será em 
São Paulo e marca o retorno do 
petista às eleições 12 anos depois 
de sair do governo, num cenário 
de polarização no qual o princi- 
pal adversário, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL), procurará enfa- 
tizar o fator corrupção para des- 
gastar o adversário. 

Apesar da liderança folgada 
nas pesquisas de intenção de vo- 
to — a do Ipespe divulgada on- 
tem coloca o ex-presidente com 
44% contra 31% de Bolsonaro 
—, a campanha oficial tem iní- 
cio com a necessidade de rea- 
lizar ajustes no discurso de Lu- 
la. O mais recente foi na repor- 
tagem da revista Time, quando 
atribuiu ao presidente da Ucrã- 
nia, Volodymyr Zelensky, culpa 
pela guerra no Leste Europeu. 
Dias antes, teve de pedir descul- 
pas aos policiais quando acusou 
Bolsonaro de gostar mais deles 
do que “de gente”. 

Fontes ligadas à campanha de 
Lula ouvidas pelo Correio afir- 
maram que ele está ciente de 
que “novos atores surgiram” no 
cenário político e que é preciso 
governar para eles também. Para 
a campanha petista, o eleitorado 
jovem receberá especial atenção, 
assim como o ex-presidente fa- 
lará para trabalhadores por apli- 
cativos e caminhoneiros — uma 
das bases eleitorais de Bolsonaro. 

O lançamento da chapa Lula 
-Alckmin ocorre após um perío- 
do conturbado na campanha. A 
saída do jornalista Franklin Mar- 
tins da chefia da comunicação 
deixou a área vaga por mais de 


uma semana, justamente no pe- 
ríodo de preparação e reestrutu- 
ração para a oficialização. 

O Correio apurou com fontes 
do PT que a função será dividida 
pelo deputado federal Rui Fal- 
cão (SP) e pelo prefeito de Arara- 
quara Edinho Silva — que já es- 
tavam cotados desde a saída de 
Franklin. A campanha ainda dis- 
cute como será feita a divisão de 
papéis entre eles. 

Falcão é candidato à reelei- 
ção na Câmara, mas vai reduzir 
a própria campanha para poder 
focar na corrida presidencial. Já 
Edinho não deixará a prefeitu- 
ra, pelo menos neste começo de 
campanha. O anúncio oficial se- 
rá feito pela presidente nacio- 
nal do PT, deputada Gleisi Hof- 
fmann (PR), apenas depois do 
evento de hoje. 


Economia e democracia 


O discurso de hoje de Lula de- 
ve reforçar o que já está sendo 
trabalhado desde o início do ano: 
ênfase no combate à inflação, à 
fome e à crise econômica. Além 
disso, a defesa da democracia e 
a necessidade de união do povo 
também serão pontos importan- 
tes. Ele deu uma prévia disso no 
evento que participou, na quin- 
ta-feira à noite, na Universidade 
de Campinas (Unicamp), quan- 
do fez comício para estudantes, 
funcionários e professores. Isso 
não impediu a que a comitiva do 
petista fosse hostilizada por bol- 
sonaristas. 

O vice Alckmin, porém, não 
estará presente — foi diagnos- 
ticado, ontem, com covid-19 e 
participará da oficialização da 
campanha com um vídeo grava- 
do. A partir da próxima semana, 
a ideia é cair na estrada: Lula es- 
tará em Minas dias 9, 10 e 11 de 
maio, passando por Belo Hori- 
zonte, Contagem e Juiz de Fora. 


Ricardo Stuckert 


Depois de enfrentar um protesto de bolsonaristas, Lula esteve na Unicamp onde falou para estudantes 


»» Ciro propõe 
debate ambiental 


O pré-candidato do PDT à 
Presidência, Ciro Gomes, 
pretende trazer a questão 
ambiental para o centro do 
debate eleitoral. Por isso, se 
reuniu com o fundador da 
Fundação SOS Mata Atlântica, 
o ex-deputado federal Fábio 
Feldmann, com o vereador 

e ambientalista, Gilberto 
Natalini (PV-SP), e Lideranças 
de movimentos em defesa 

da sustentabilidade e pelo 
clima. Segundo Ciro, a ideia 
é “forçar” seus adversários 

a apresentarem propostas 
sobre o tema e fazer com que 
deixem a zona de conforto, 
apresentando ao eleitor 
apenas sugestões para 
assuntos que dominam. 


Moro critica a desunião da terceira via 


O ex-juiz Sergio Moro (União 
Brasil) disse, ontem, que a “falta 
de desprendimento” de políticos 
da terceira via dificulta a cons- 
trução do centro democrático. 
Questionado mais uma vez so- 
bre as pretensões eleitorais para 
outubro, ele falou que seu futu- 
ro político ainda está indefinido 
e que “pode ser” que concorra a 
“algum mandato eletivo”. Moro 
participou de evento organiza- 
do pela Câmara Americana de 
Comércio (Amcham) em parce- 
ria com o Brazil-U.S. Business 
Council (BUSBC). 

Moro fez referência ao fato de 
os pré-candidatos não abrirem 
mão da cabeça de chapa na dis- 
puta ao Palácio do Planalto. Na 
negociação entre MDB, PSDB e 


Cidadania, Simone Tebet (MDB) 
e João Doria (PSDB) resistem 
à possibilidade de ocuparem a 
posição de vice na chapa, ape- 
sar de enfrentarem resistências 
dentro dos próprios partidos aos 
quais pertencem. 

As três siglas tinham es- 
tabelecido o dia 18 de maio 
como prazo final para anun- 
ciar o desfecho das negocia- 
ções. Mas, como o União Bra- 
sil abandonou o acordo, so- 
mente MDB e PSDB devem se 
manifestar — embora ninguém 
acredite que as legendas che- 
garão a um consenso. Inclusi- 
ve, especula-se que a vice de 
Doria pode ser a senadora Eli- 
ziane Gama (Cidadania-MA). 

“Coloca em cheque a própria 


legitimidade de alguns desses 
personagens que estão apare- 
cendo como representantes da 
terceira via”, explicou. O ex-juiz 
reforçou que está “à disposição 
do União Brasil para buscar so- 
lução para o país” diante da po- 
larização entre “dois extremos”: o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) e 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). 

“Em que posição eu vou jogar 
nessa construção é algo que está 
sendo definido. Posso, eventual- 
mente, concorrer a um cargo no 
Congresso ou a alguma outra coi- 
sa”, disse no evento. 

Moro deixou o Podemos, par- 
tido pelo qual era pré-candidato 
ao Planalto, e se filiou ao União 
Brasil. A nova legenda do ex-juiz 


desembarcou do projeto da ter- 
ceira via para lançar uma chapa 
“puro sangue” na corrida presi- 
dencial. O pré-candidato pela si- 
gla é o deputado federal e presi- 
dente do partido, deputado Lu- 
ciano Bivar (PE). Especula-se que 
Moro pode ser o vice. 

Parlamentares do União Bra- 
sil apostam no nome de Moro 
na disputa à Câmara por acre- 
ditarem que o ex-juiz seria um 
puxador de votos, o que au- 
mentaria o número de eleitos 
e, consequentemente, a parti- 
cipação da legenda nos fundos 
partidário e eleitoral. Hoje, a 
sigla conta com quase R$ 1 bi- 
lhão em verbas dos fundos par- 
tidário e eleitoral para as dispu- 
tas deste ano. 
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vê indícios de crimes 


Corporação colheu depoimento em comunidade que teria sofrido violência e concluiu que há um “conflito de narrativas” 


Polícia Federal (PF) rea- 
firmou, ontem, que até 
o momento não encon- 
trou indícios de violência 
contra indígenas da comunidade 
de Aracaçá, na Terra Ilanomâmi, 
em Roraima. A investigação ain- 
da não foi concluída e o grupo 
de 24 pessoas que era dado co- 
mo desaparecido foi encontrado. 

O inquérito foi aberto depois 
de o líder indígena Júnior Heku- 
rari, presidente do Conselho Dis- 
trital de Saúde Indígena Yanoma- 
mi e Yek' wana (Condisi YY), de- 
nunciar o estupro e o assassina- 
to de uma menina de 12 anos por 
garimpeiros ilegais. As primeiras 
informações também acusavam 
os invasores de afogarem outra 
criança, de três anos, e estupra- 
rem a mãe dela. 

Segundo a PE “a natureza da 
denúncia não condiz com os fa- 
tos concretos e reais”. Em entre- 
vista coletiva, ontem, o delegado 
federal Daniel Ramos — respon- 
sável pela investigação — dis- 
se que ouviu todos os indígenas 
da comunidade Aracaçá e que 
os depoimentos apontam um 


“conflito de narrativas” 

“As informações se origina- 
ram de um vídeo institucional 
de uma ONG. Foi assistido por 
um indígena, que repassou as 
informações a outro. Esse se- 
gundo indígena inferiu, a partir 
dos elementos que tinha, que 
membros de sua comunidade 
teriam sido vítimas da violên- 
cia apresentada no vídeo”, con- 
cluiu a PF Os investigadores ain- 
da aguardam o laudo das cinzas 
coletadas em uma cabana in- 
cendiada para saber se há mate- 
rial biológico. O inquérito deve 
ser concluído em 30 dias. 

A PF afirmou, ainda, que não 
há indígenas desaparecidos — o 
grupo estava em uma parte da 
floresta distante de Aracaçá, on- 
de vivia. “A investigação apon- 
tou que, ao menos, nove ianomã- 
mis moram no local, sendo que 
seis foram contatados presen- 
cialmente no primeiro dia das 
diligências no local e outros três 
— uma mulher e dois netos — es- 
tão em Boa Vista para tratamen- 
to de saúde da mulher. Por fim, 
outros indígenas que residiam no 


Avanço da devastação no país 


Na comparação entre abril de 2021 e o mês passado, 


desmatamento no Brasil foi de 74,6% 


195,7km? 


REGIÕES MAIS AFETADAS 


Pará 
Altamira 


539.13km? 


Amazonas 
Lábrea 


576.87km? 
Rondônia 
Porto Velho 
525.73km? 


Mato Grosso 
Colniza 


312.77km? 


1.000,8km? 


361,1km? 
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Fonte: Plataforma Deter, do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) 


local teriam se mudado para ou- 
tra comunidade, conforme rela- 
tado pela própria liderança indí- 
gena que encaminhou a denún- 
cia dos crimes”, diz a corporação. 

Uma nova frente foi aberta 
na investigação depois que re- 
presentantes da Polícia Fede- 
ral, Ministério Público Federal, 
Funai, Sesai, militares e o pró- 
prio Júnior Hekurari estiveram 
na comunidade de Aracaçá. O 
local foi encontrado vazio e em 
chamas e o grupo que ali vivia 
tinha sumido. O território iano- 
máâmi é uma das mais impacta- 
das pelo garimpo ilegal. 

Em nota, a Hutukara Associa- 
ção Yanomami pediu uma “apu- 
ração mais ampla e aprofunda- 
da do histórico de violências vi- 
vidas pelos indígenas em Araca- 
çá por consequência do garim- 
po ilegal”. A entidade salienta 
que os indígenas ainda não re- 
uniram informações suficien- 
tes sobre o crime denunciado e 
que interrogou outros indígenas 
que vivem perto da 
confirmam as viol 
borou Cristiane No 


Des 


» TAINÁ ANDRADE 


Dados divulgados, ontem, pe- 
la plataforma Deter, do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), mostram que entre 1º e 
29 de abril ao menos 1.000,8km? 
de matas amazônicas foram des- 
matadas. Na comparação com 
o mesmo mês do ano passado, 
houve um avanço de 74% na de- 
vastação. 

Trata-se do pior resultado da 
série desde que começou a ser 
monitorada, em 2004. Amazonas 
e Pará somam 62,5% do território 
desmatado no Brasil. Rondônia 
também tem alto índice, prin- 
cipalmente na capital, Porto Ve- 
lho, que apresentou 525.73km? 
de devastação. 

No Amazonas, três municí- 
pios se destacaram como foco 
da destruição da floresta: Lábrea 
(576.87km?), Apuí (422.51km?) 
e Humaitá (204.92km?). No Pa- 
rá, Altamira (539.13km?), São Fe- 
lix do Xingu (386.68km?) e No- 
vo Progresso (311.02km?) têm os 
piores índices. Já no Mato Gros- 
so, em Colniza a devastação 
avançou 312.77km?, 

Entre as atividades que são a 
causa da destruição do bioma es- 
tão a abertura de área para pasto 


Reprodução/Twitter 


DA 


O café que é produzido em Minas, a cana que é 
produzida em São Paulo, a soja que é produzida no 
Paraná — todos dependem de chuvas. E essa chuva 
depende da existência da Floresta Amazônica 


Raul Valle, diretor do WWF 


e a extração de madeira ilegal — 
muitas vezes próximas às áreas 
de proteção ambiental, que de- 
veriam ser fiscalizadas pelo go- 
verno. “Altamira e Lábrea têm 
histórico de desmatamento. A 
primeira, por conta da usina de 
Belo Monte, do garimpo, da gri- 
lagem e da extração de madei- 
ra ilegal. Lábrea, no sul do Ama- 
zonas, é a nova fronteira de des- 
matamento. O que temos nes- 
ses estados e nessas cidades é 
uma ação muito grande de cri- 
me ambiental e fiscalização pra- 
ticamente nula”, criticou Marcio 
Astrini, secretário executivo do 
Observatório do Clima. 

Ele destaca outro ponto para 
o crescimento da destruição: o 
ano eleitoral. “No ano eleitoral, 


as pessoas que apostam no des- 
matamento por lá estão aprovei- 
tando porque pode ser o último 
ano de mandato do (presidente 
Jair) Bolsonaro”, disse. 


Vetor 


O atual governo, aliás, é apon- 
tado como um dos vetores para 
o avanço da devastação. “A fra- 
gilização dos órgãos de fiscali- 
zação ambiental não é por aca- 
so. É um projeto perverso que 
tem como um dos principais re- 
sultados a prescrição de crimes 
ambientais sem que os crimino- 
sos sejam punidos. Com a certe- 
za da impunidade, o que já está 
ruim tende a piorar, caso proje- 
tos de lei que visam legalizar a 


rou queimado e destruído o Local onde vivia o grupo de ianomâmis até então desaparecido 


to avança 74% em abril 


grilagem de terras, flexibilizar o 
licenciamento ambiental e abrir 
terras indígenas para mineração 
sejam aprovados na Câmara e no 
Senado”, disse o coordenador de 
Amazônia do Greenpeace Brasil, 
André Freitas. 

Na opinião de Raul Valle, dire- 
tor de justiça socioambiental do 
World Wide Fund for Nature Bra- 
sil (WWF), o Brasil cada vez mais 
está em uma situação delicada. 
“Isso é muito grave para o país, 
significa que estamos acelerando 
em direção ao precipício. O café 
que é produzido em Minas, a ca- 
na que é produzida em São Paulo, 
a soja que é produzida no Paraná 
— todos dependem de chuvas. E 
essa chuva depende da existência 
da Floresta Amazônica”, alertou. 

Valle observa, também, que a 
destruição do bioma impactará 
a economia do país. “A ciência já 
nos mostrou que se mais de 20% 
dessa floresta for desmatada, for 
destruída por pastagem — que é 
o que está acontecendo agora —, 
pode irreversivelmente se degra- 
dar, se transformar em uma área 
árida, que não vai mais conseguir 
produzir a chuva que alimenta o 
Brasil e o mundo. É a nossa so- 
brevivência econômica que es- 
tá em jogo”. 


SAÚDE 


Cancer de ovário: 2º 
maior nas brasileiras 


» MARIA EDUARDA ANGELI 


O Brasil celebra, amanhã, o 
Dia Mundial do Câncer de Ová- 
rio. É o segundo tumor gineco- 
lógico maligno que mais afeta as 
brasileiras, depois apenas do de 
colo do útero. 

De acordo com o Global 
Cancer Observatory, da Orga- 
nização Mundial da Saúde, fo- 
ram cerca de 7.300 diagnósti- 
cos e 4.925 mortes pela doen- 
ça no país em 2020. O avan- 
ço costuma ser assintomático 


e é percebido somente em fase 
mais adiantada. 

Mais comum entre mulheres 
a partir dos 60 anos, com obesi- 
dade ou com a combinação me- 
narca precoce-menopausa tar- 
dia, o tumor maligno de ovário 
consegue “driblar” até mesmo 
exames da rotina feminina. “É 
uma doença que tem um desafio 
para o seu diagnóstico. São quei- 
xas que não são típicas de uma 
doença específica”, alerta Angé- 
lica Nogueira Rodrigues, do Ins- 
tituto Nacional do Câncer. 


+ 75 /) dos diagnósticos de 


câncer de ovário são obtidos tardiamente. 


e O tumor do câncer de ovário é uma 

neoplasia (massa de tecido anormal) nos 
ovários, localizados na pelve. A maioria é 
epitelial — ou seja, se desenvolve na 
superfície do órgão Trompas 


e As células contaminadas do tumor se 
desprendem e passam a circular pelas 
trompas e pela cavidade abdominal da 
mulher, agravando a situação 
gradativamente 


e Eventualmente, as células contaminadas 
podem chegar à corrente sanguínea. Isso 
acontece nas fases mais avançadas da 
doença, quando o câncer se categoriza 
como metastático 


Saúde monitora oito casos 
da “hepatite misteriosa” 


O Ministério da Saúde moni- 
tora oito casos da chamada “he- 
patite misteriosa”, verificados no 
Rio de Janeiro e no Paraná. Des- 
de o início do mês de abril, a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) reuniu cerca de 230 regis- 
tros, a maior parte na Europa e 
em crianças menores de 10 anos. 

O mais recente episódio atri- 
buído à doença foi verificado 
ontem: segundo nota da Se- 
cretaria de Estado de Saúde do 
Rio, seria um bebê de 8 meses, 
no Rio. Outra criança teria si- 
do submetida a um transplante. 

A orientação do Ministério da 


Saúde é para que os profissionais 
de saúde e da Rede Nacional de Vi- 
gilância, Alerta e Resposta às Emer- 
gências em Saúde Pública do Siste- 
ma Unico de Saúde (VigiAR-SUS) 
notifiquem imediatamente as sus- 
peitas da “hepatite misteriosa”. 

“A gente está ainda sem enten- 
der esses intrigantes casos de he- 
patite. O que chama atenção é a 
progressão para a gravidade”, disse 
o presidente do Departamento de 
Imunizações da Sociedade Brasilei- 
ra de Pediatria (SBP), Renato Kfouri. 


*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
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Bolsas Pontuação B3 Salário mínimo 
Na sexta-feira Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira 
| : 106.528 105.135 R$ 1.212 
di i R$ 5,075 
0 ) 
35 445 5/5 6/5 (+ 1,17% 


Dólar 

Últimas cotações (em R$) 
5,073 
4,963 
4,904 
5,016 


2/maio 
3/maio 
4/maio 
5/maio 


Euro 


Comercial, venda 
na sexta-feira 


R$5,353 


Capital de giro 


Na sexta-feira 


6,76% 


CDB Inflação 
0 
Prefixado IPCA do IBGE (em %) 
30 dias (ao ano) Novembro/2021 0,95 
Dezembro/2021 0,73 
Janeiro/2022 0,54 
12 , 69% Fevereiro/2022 101 
Março/2022 1,62 


COMBUSTÍVEIS 


Petrobras reafirma 


preços de mercado 


Apesar das críticas de Bolsonaro, presidente da estatal defende manutenção da política de paridade internacional 


» MICHELLE PORTELA 


presidente da Petrobras, 

José Mauro Coelho, con- 

firmou, ontem, um dia 

após as fortes críticas fei- 
tas à companhia pelo presiden- 
te Jair Bolsonaro, que a estatal 
vai manter a política de preços 
de mercado para calcular o va- 
lor dos combustíveis vendidos 
ao consumidor brasileiro. 

Na quinta-feira, a estatal anun- 
ciou que teve lucro de R$ 44,65 
bilhões no primeiro trimestre, va- 
lor 3.718% maior que o do mes- 
mo período de 2021, de R$ 1,16 
bilhão. No mesmo dia, em li- 
ve nas redes sociais, Bolsona- 
ro classificou os ganhos da es- 
tatal como “um estupro” e afir- 
mou que a empresa não de- 
veria aumentar mais os pre- 
ços dos combustíveis para não 
“quebrar o país”. 

A Petrobras adota a chamada 
política de paridade internacio- 
nal (PP, que nivela os preços 
do mercado interno às cotações 
internacionais do petróleo e dos 
derivados. Apesar das críticas de 
Bolsonaro, a defasagem dos va- 
lores praticados no país e as co- 
tações no mercado externo já é 
maior do a registrada na data do 
último aumento, em 10 de mar- 
ço, de acordo com dados da As- 
sociação Brasileira dos Importa- 
dores de Combustíveis (Abicom). 

O diretor de Comercialização 
de Logística da Petrobras, Cláu- 
dio Mastella, afirmou porém, 
que a empresa espera uma “esta- 
bilização” da defasagem de pre- 
ços dos combustíveis em relação 
aos preços internacionais para 
definir novos valores no merca- 
do interno. 

Mauro Coelho negou que os 
resultados da companhia te- 
nham sido determinados ape- 
nas pela receita com a venda de 
combustíveis e defendeu a polí- 
tica de preços da empresa. “Não 
é só preço do barril. É uma ges- 
tão responsável que tem sido fei- 
ta nos últimos anos, com redu- 
ção de custos e endividamen- 
to. Não podemos nos desviar da 


Bruno Spada/MME 


PRESIDENTE DA PETROBRAS 


[a 


Segundo José Mauro Coelho, Lucro elevado da companhia no primeiro trimestre foi resultado de maior eficiência na gestão da empresa 


prática de preços de mercado. É 
uma condição necessária para a 
geração de riqueza não só para a 
empresa, mas para toda a socie- 
dade brasileira, fundamental pa- 
ra a atração de investimentos ao 
país e para garantir o suprimento 
dos derivados que o Brasil preci- 
sa importar”, disse. 

Coelho explicou que 80% dos 
ganhos do primeiro trimestre 
vieram da atividade de explo- 
ração e produção de petróleo, e 
20% dos demais segmentos. Ele 
frisou ainda que, no período, a 
Petrobras pagou R$ 70 bilhões 
em tributos para a União, os es- 
tados e municípios — uma vez 
e meia o valor do lucro líquido. 


“Um bom resultado da Petrobras 
repercute também para a socie- 
dade como um todo. Isso gera 
investimentos em saúde, sanea- 
mento, transporte e uma série de 
outros investimentos importan- 
tes”, argumentou. 

Nessa sexta-feira, completa- 
ram-se 57 dias desde o último 
reajuste da companhia, ocorrido 
no dia 10 de março. Na ocasião, o 
aumento de preços foi anuncia- 
do também 57 dias após a cor- 
reção anterior, sob o argumento 
de que a estatal não podia mais 
sustentar a defasagem entre pre- 
ços internos e externos. Segun- 
do a Abicom, a defasagem mé- 
dia é, atualmente, de 21% no óleo 


diesel e de 17% na gasolina. A en- 
tidade indica que o mercado in- 
ternacional e o dólar pressionam 
os preços domésticos. 


Etanol 


Para o pesquisador Tiarajú de 
Freitas, da Universidade Federal 
do Rio Grande (Furg), a decisão 
da Petrobras de reajustar ou não 
os preços está vinculada direta- 
mente à volatilidade do petró- 
leo. Como as cotações do barril 
do petróleo e do dólar variaram 
negativamente em abril, a em- 
presa precisará calcular o im- 
pacto dessa variação. No entan- 
to, Freitas chama a atenção para 


outro fator: os preços do etanol, 
que entra com 27% na composi- 
ção da gasolina e deve entrar em 
tendência de baixa. 

“Vejo chances de queda pelo 
lado não volátil que forma o pre- 
ço da gasolina no Brasil, no caso 
a redução do preço do álcool ani- 
dro em face da colheita da safra 
de cana-de-açúcar, mais do que 
pelo lado volátil motivado pela 
guerra da Rússia com a Ucrânia”, 
avalia o pesquisador. 

Assim, o início da colheita 
da nova safra da cana e a maior 
oferta da matéria-prima para a 
produção do etanol poderiam 
atenuar a alta da gasolina ao 
consumidor. 


Dólar sobe 
2,08% na 
semana 


» FERNANDA STRICKLAND 


Marcada por forte volatilida- 
de nos mercados, a primeira se- 
mana de maio terminou com al- 
ta de 2,68% do dólar e queda de 
2,54% do índice Bovespa, prin- 
cipal indicador dos negócios na 
Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3). O comportamento do mer- 
cado, segundo analistas, reflete 
a piora do clima institucional no 
país e, sobretudo, a elevação dos 
juros nos Estados Unidos. 

A alta dos juros norte-ameri- 
canos tem provocado um forte 
movimento de saída de recursos 
do mercado brasileiro em direção 
aos EUA, o que enfraquece o real 
e gera um movimento de ações 
que resulta na baixa da Bolsa. 

Dados divulgados ontem 
mostram que, em apenas seis 
dias, investidores estrangeiros 
retiraram R$ 5,67 bilhões da B3. 
O volume equivale a mais da 
metade das retiradas líquidas 
feitas em abril, que chegaram 
a R$ 7,6 bilhões. Apenas na 
quarta-feira, dia em que o Fe- 
deral Reserve (Fed, banco cen- 
tral norte-americano) anun- 
ciou nova elevação dos juros, 
a saída de recursos da B3 foi de 
R$ 2,309 bilhões. 

Ontem, o dólar comercial su- 
biu 1,17%, fechando a R$ 5,07, eo 
Ibovespa terminou o dia em que- 
da de 0,16%, aos 105.135 pontos. 

Segundo o economista do Ins- 
per Otto Nogomi, a elevação da 
taxa de juros americana atrai o 
investidor mais conservador pa- 
ra os EUA, em busca de porto 
mais seguro para seus recursos, 0 
que provoca a desvalorização do 
real. Além disso, a discussão elei- 
toral, com o Executivo querendo 
intervir no processo de apuração 
das eleições envolvendo o Exérci- 
to, cria um clima de insegurança 
muito grande no Brasil. 


TRIBUTOS 


STF suspende decretos 
de redução de IPI 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STE), suspendeu parcialmen- 
te dois decretos do presidente 
Jair Bolsonaro que reduzem em 
25% e 35% as alíquotas do Im- 
posto sobre Produtos Industria- 
lizados (IPD. A decisão foi dada 
em resposta a ação movida pe- 
la bancada do Amazonas, que 
alegava prejuízos ao modelo da 
Zona Franca de Manaus (ZFM). 

A Ação Direta de Inconstitu- 
cionalidade (ADI) foi apresen- 
tada pelo Solidariedade, a pedi- 
do da bancada amazonense. Na 
decisão, Moraes também solici- 
tou informações ao governo fe- 
deral, no prazo de 10 dias, e de- 
terminou que seja dada vista do 
processo à Advogacia-Geral da 


União e à Procuradoria-Geral da 
República. 

A decisão foi comemorada 
pelo vice-presidente da Câmara 
dos Deputados, Marcelo Ramos 
(PSD-AM). “Nossa opção pelo 
diálogo franco com o ministro 
Alexandre de Moraes, baseando 
nossa argumentação sob os pon- 
tos de vista jurídico, econômico, 
social e ambiental foi fundamen- 
tal”, avaliou. 

Na prática, a decisão de Ale- 
xandre de Moraes suspende na 
íntegra os efeitos do Decreto nº 
11.052, de 28 de abril de 2022, que 
zerava o IPIno setor de concentra- 
dos. Sobre os decretos nº 11.047 e 
nº 11.055, também editados em 
abril, o ministro do STF suspen- 
deu os efeitos apenas da redução 


Fabrica de motos na Zona Franca de Manaus: menor competitividade 


das alíquotas de produtos fabri- 
cados na Zona Franca de Manaus, 
como motos e eletrônicos. 

Para o deputado federal Alexis 
Fonteyne (Novo-SP), presidente 


da Frente Parlamentar pelo Brasil 
Competitivo, a decisão do minis- 
tro fere o livre mercado. “É uma 
decisão muito ruim, e a alegação 
de que a redução do IPI é uma 


medida eleitoreira é descabida. O 
corte do imposto, claramente, foi 
feito porque houve um aumento 
de arrecadação. O Brasil não po- 
de ficar refém da Zona Franca. É 
um absurdo não poder reduzir o 
IPI de todo o Brasil por causa de 
Manaus”, afirmou. 

Para ele, a ZFM deveria ser 
revisada ou extinta. “Quando 
foi criada lá atrás, o objeti- 
vo era de evitar que os estran- 
geiros invadissem a Amazônia. 
Hoje, a vocação de Manaus é 
outra, não é produzir moto, ar- 
condicionado e bicicleta. Há 
um projeto de Crédito de Car- 
bono que vai trazer mais recur- 
sos para a região do que o mo- 
delo atual, que gera milhares 
de empregos a base de R$ 34 
bilhões de subsídios, mas do 
qual a maior parte da popula- 
ção da região, incluindo 20 mi- 
lhões de ribeirinhos, não se be- 
neficiam”, provocou. 

O presidente da Associação 
dos Fabricantes de Refrigerantes 


do Brasil (Afrebras), Fernando 
Rodrigues de Bairros, também 
criticou a decisão de Alexandre 
de Moraes. Para ele, não cabe ao 
poder Judiciário decidir sobre o 
IPI. “Essa é uma função do Exe- 
cutivo”, alegou. “Perde a indús- 
tria nacional de refrigerantes, o 
Amazonas, e toda a sociedade 
brasileira”, disse. 

A decisão de Moraes afeta 
a indústria de refrigerantes no 
país, do qual a ZFM é forte polo 
produtor. O presidente da Afre- 
bras explica que o concentra- 
do é uma matéria prima inter- 
mediária usada para fabricação 
do refrigerante de forma artifi- 
cial, e carrega consigo crédito 
de impostos. 

“Por isso é 'menina dos olhos, 
das multinacionais do setor. Eles 
não estão preocupados com ge- 
ração de empregos e nem com o 
desenvolvimento do estado do 
Amazonas. A única preocupação 
é com seus próprios bolsos”, con- 
siderou. (MP) 
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FUNCIONALISMO Decreto determina que, a partir de 6 de junho, home office será mantido apenas em casos especiais 


Volta ao trabalho presencial 


» FERNANDA STRICKLAND 


ecreto publicado ontem 
pelo Ministério da Eco- 
nomia no Diário Oficial 
da União (DOU), de- 
termina que os servidores e 
empregados de órgãos públi- 
cos federais deverão retomar 
o trabalho presencial a partir 


de 6 de junho. O retorno será 
gerenciado por cada órgão ou 
entidade, de acordo com seus 
programas de gestão. 
Segundo o texto, a volta deve 
considerar os espaços físicos e o 
contingente humano que ocu- 
pará as dependências dos ór- 
gãos públicos e atender à manu- 
tenção dos protocolos de saúde. 


Algumas atividades e funções 
poderão continuar na modali- 
dade não-presencial, a depen- 
der de cada órgão e do progra- 
ma de gestão. 

A advogada especialista em 
direito público Hanna Gomes 
observa que a medida visa dar 
continuidade ao retorno regular 
das atividades em todo o país. 


“O setor privado e a esfera dis- 
trital já retornaram às ativida- 
des presenciais quase em sua 
totalidade, desde o começo de 
2022”, explica. 

O decreto diz que haverá ex- 
ceções para os servidores que 
apresentem condições ou fa- 
tores de risco, além de alguns 
casos de saúde específicos. 


Gomes esclarece que essas ex- 
ceções estão previstas em uma 
lista da instrução normativa 
que acompanha o decreto. “Em 
cada caso, será avaliado se a so- 
licitação de dispensa é compa- 
tível com a manutenção do tra- 
balho remoto.” 

O Ministério da Economia in- 
formou, em nota, que, o decreto 


considerou a decisão do Ministé- 
rio da Saúde que, em 22 de abril, 
declarou o fim da Emergência 
em Saúde Pública de Importân- 
cia Nacional, imposta em decor- 
rência da pandemia de covid-19 
no Brasil. O governo acrescentou 
ainda que dois terços do funcio- 
nalismo público chegaram a fi- 
car em home office. 
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 


AVISOS: 1) As demonstrações financeiras apresentadas são de- Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Reserva Ajuste de Reserva Total do 
monstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas Capital especial avaliação de retenção Prejuízos patrimônio 
isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação Nota social ágio patrimonial de lucro acumulados líquido 
financeira e patrimonial da companhia demanda leitura das demons- Saldos em 31 de dezembro de 2019 461.980 (200.554) - 22.336 (785) 282.977 
trações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da Perdas com instrumentos financeiros derivativos - - (7.398) - -— (7.398) 
legislação societária e da regulamentação contábil aplicável; 2) As Prejuízo do exercício . < - (109.940) (109.940) 
demonstrações financeiras completas, incluindo o respectivo relató- Absorção de prejuízo com a reserva 
rio do auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço de retenção de lucros 18 (c) z = É (22.336) 22.336 = 
eletrônico: https://flip.correiobraziliense.com.br/ Saldos em 31 de dezembro de 2020 461.980 (200.554) (7.398) (88.389) 165.639 
Balanços patrimoniais Aumento de capital l8(a) 54.446 - - - - 54.446 
ATIVO Nota 2021 2020 Perdas com instrumentos financeiros derivativos - - (844) - - (844) 
Circulante 236.964 263.944 Prejuízo do exercício - - - - (43.445) (43.445) 
Caixa e equivalente de caixa 4 9.494 92.713 Saldos em 31 de dezembro de 2021 516.426 (200.554) (8.242) (131.834) 175.796 
Contas a receber 5 112.852 82.313 Demonstração dos fluxos de caixa 
nstrumentos financeiros derivativos 11.871 10.216 Fluxos de caixa Nota 2021 2020* Nota 2021 2020* 
Estoques 6 14.272 12.991 das atividades operacionais Provisão para riscos (6.090) (8.815) 
Tributos a recuperar 7º 35.802 33.075 Prejuízo do exercício (43.445) (109.940) Fluxo de caixa gerado pelas 
Despesas antecipadas 4.187 8.814 Ajustes por: atividades operacionais 430 9.752 
Depósitos e garantias 4.027 -  Depreciação e amortização 8.453 14.640 Fluxo de caixa das atividades de investimento 
Outros ativos 9 44.459 23.822 Juros, variação cambial e correção monetária 8.326 1.299 Aquisição de ativo imobilizado e intangível (955) (2.464) 
Não circulante 208.669 306.275 Ganho na alienação Recebimento pela venda de ativo imobilizado 18 857 
Contas a receber 5 66.564 73.144 de imobilizado e intangíveis 16.724 36.731 Recebimento de empréstimo 
nstrumentos financeiros derivativos 10.909 20.281 peversão de IR e CS diferidos 40.000 30.312 a entidades relacionadas 34.303 78.138 
Partes relacionadas 19 627 2.770 Recuperação de despesas Lei do Bem - (2.068) Pagamentos de empréstimo 
Despesas antecipadas 1.134 3.465  paixa “ear out” a pagar ex-sócios (9.845) (487) à entidades relacionadas (20.286) (7.402) 
tributos diferidos 8 99.577 139.577 Riga 5 Fluxo de caixa gerado pelas atividades 
Depósitos judiciais 3997 15.323 Indenizações 21) 15685 qo investimento 13.080 69.129 
Depósi : . ã (Reversão) constituição obsolescência (1.638) 1.625 E gica " - ú . 
epósitos e garantias 5.705 5.483 Constituiçã a Fluxo de caixa nas atividades de financiamento 
Outros ativos 9 9.938 8.431 onstituição ae perdas sercreditos esperadas: ASA Caio Recebimento de empréstimo 
É Constituição de provisões 6.499 7.367 : Tp 
ntangível (o) 346 1.454 E À a entidades relacionadas 76.474 90.000 
mobilizado 1 9.171 5.236 Redução (aumento) de ativos: Pagamentos de empréstimo 
Direito de uso 651 1.111 Contas a receber (24.393) 17.735 à entidades relacionadas (173.986) - 
Totaldoativo 445.633 570.219 Estoques 357 495 Aumento de capital 18(2) 54446 - 
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO ributos a recuperar (2.727) | 8.173 pagamento de arrendamentos (7.269) (5.176) 
Circulante 156.105 146.684 Despesas antecipadas 6.958 3.775 Captações de empréstimos e financiamentos 65.295 - 
Fornecedores 2 25.817 5.137 Depósitos e garantias (4.299) (166) Pagamento de empréstimo 
Arrendamento mercantil 3 7.389 5.017 Outros ativos (2.299) 1.250 e financiamentos e juros (111.689) (74.717) 
Empréstimos e financiamentos 4 80.698 73.505 Partes relacionadas (1.874) | 14.217 Fluxo de caixa (aplicado nas) gerado 
Obrigações sociais e trabalhistas 5 33.130 38.973 Depósitos judiciais 4.756 1.059 - pelas atividades de financiamento (96.729) 10.107 
Obrigações tributárias 1.946 1.633 Aumento (redução) de passivos: (Diminuição) aumento do caixa 
Parcelamentos tributários 6 4.828 4.828 Fornecedores 8.432 (1.454) e equivalentes de caixa (83.219) 88.988 
Receitas a apropriar 158 744 Obrigações sociais e trabalhistas (2.545) (18.350) Demonstração da variação do caixa e equivalente de caixa 
Outros passivos 2.139 6.847 | Obrigações tributárias 313 (1.879) No início do exercício 92.713 3.725 
Não circulante 113.732 257.896 Parcelamentos tributários (4.282) (4.385) No fim do exercício 9.494 92.713 
Arrendamento mercantil 3 6.773 2.055 Receitas a apropriar (586) (817) (Diminuição) aumento do caixa 
Empréstimos e financiamentos 4 62.392 114.526 Outros passivos (4.708) 4.146 e equivalentes de caixa (83.219) 88.988 
Obrigações sociais e trabalhistas 5 730 643 Partes relacionadas 11.120 (2.838) *Reapresentado 
Ra no : a Sp 2020 vidade ou obsoletos são constituídas com base em políticas internas 
Partes ppa 9 5.753 92145 Recuperação de despesas Lei do Bem (2.068) estabelecidas pela Empresa. Imposto de renda e contribuição social 
Patrimônio líquido 175.796 165.639 Baixa “earn out” a pagar ex-sócios (487) correntes e diferidos: O imposto de renda é calculado à alíquota 
Capi iq " g ndenizações 15.685 de 15%, acrescida do adicional específico de 10% sobre o lucro 
pital social 8 516.426 461.980 | 5 gatas pi da gr RANA Edo Ro 
Reserva de ágio 8 (200.554) (200.554) erdas com depósitos judiciais = - tributável anual excedente a R$240. A contribuição social é calcu- 
: e : : lada à alíquota de 9% sobre o lucro tributável. O imposto de renda 
Ajuste de avaliação patrimonial 8 (8.242) (7.398) (Reversão) consti uIção. obsolescência Ee 1.625 quota RARE E E np 
Roe (Reversão) constituição de perdas de créditos esperadas 2.442 e a contribuição social diferidos ativos e passivos são apresentados 
Prejúlzos acumulados. FE 8 (181.834) o Constituição de provisões 7.367 pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção de 
Total do passivo e patrimônio líquido 445.633 570.219 Redução (aumento) de ativos: compensá-los quando da apuração dos tributos correntes. Depósi- 
Demonstrações do resultado 2021 2020 | Contas a receber 17.735 tos judiciais: São reconhecidos e mantidos pelos valores originais 
Receita líquida das vendas Estoques 495 dos depósitos e apresentados como dedução do valor de um corres- 
de mercadorias e serviços prestados 361.760 357.857 | Tributos a recuperar 8.173 pondente passivo constituído quando não houver possibilidade de 
Custo dos serviços prestados Despesas antecipadas 3.775 resgate dos depósitos, a menos que ocorra desfecho favorável da 
e das mercadorias vendidas (338.912) (368.216) | Depósitos e garantias (166) questão para a Empresa. Intangível: Software e licenças: Os gastos 
Lucro (prejuízo) bruto 22.848 (10.359) | Outros ativos 1.250 associados iment â ares são 
Despesas com vendas (24.002) (24.873) | Partes relacionadas 14.217 reconheci na m em que são Incorridos. Os 
Despesas administrativas (12.677) (18.300) | Depósitos judiciais 1.059 gastos dir dos a ares identificáveis e únicos, 
Outras receitas (despesas) Aumento (redução) de passivos: controlado: mpresa e que, o benefícios 
operacionais, líquidas 18.370 (20.165) | Fornecedores (1.454) econômicos e os custos ão reconhe- 
Lucro (prejuízo) operacional Obrigações sociais e trabalhistas (18.350) cidos no ativo in s gast: muneração 
antes do resultado financeiro 4.539 (73.697) | Obrigações tributárias (1.879) dos funcionários da e e dese res e a par- 
Receitas financeiras 8.595 9.472 | Parcelamentos tributários (4.385) te adequa erais e patentes: 
Despesas financeiras (16.559) (12.039) | Receitas a apropriar (817) São regist custo acumulada. 
Variação cambial líquida (1.397) (3.759) | Outros passivos 4.146 Amortizaç édias de a adas para os 
Variação monetária, líquida 1.377 1.405 | Partes relacionadas (2.838) exercícios corrente e comparativo são as seguintes: 
Receitas financeiras, líquidas (7.984) (4.921) | Provisão para riscos 8.815 Taxa média de amortização 
Prejuízo antes do IR e da CS (3.445) (78.618) | Fluxo de caixa gerado pelas atividades operacionais 9.752 Softwares adquiridos 23% 
IRe Cs - Diferidos (40.000) (31.322) | Fluxo de caixa das atividades de investimento Marcas e patentes 25% 
Prejuízo do exercício (43.445) (109.940) | Aquisição de ativo imobilizado e intangível (2.464) Imobilizado: O ativo imobilizado é avaliado pelo custo de aquisição 
Demonstrações do resultado abrangente 2021 2020 | Recebimento pela venda de ativo imobilizado 857 ou construção, acrescido de encargos de financiamentos incorridos 
Prejuízo do exercício (43.445) (109.940) | Recebimento de empréstimo a entidades relacionadas 78.138 durante a fase de construção, deduzido das depreciações acumula- 
Outros resultados abrangentes (844) (7.398) | Pagamentos de empréstimo a entidades relacionadas (7.402) das e perda por redução ao valor recuperável (“impairment”) acumu- 
Total do resultado abrangente do exercício (44.289) (117.338) | Fluxo de caixa gerado pelas atividades de investimento 69.129 lada, quando necessária. A depreciação é reconhecida com base na 
Notas explicativas às demonstrações financeiras Fluxo de caixa nas atividades de financiamento vida útil estimada de cada ativo pelo mé odo linear, de modo que o 
E E x E oi Recebimento de empréstimo a entidades relacionadas 90.000 valor do custo, menos o seu valor residual, após sua vida útil, seja 
1. Contexto operacional: À CTIS Tecnologia Ltda. (*CTIS” ou “Em- pagamentos de empréstimo a entidades relacionadas - integralmente depreciado (exceto para construções em andamento). 
presa”) é uma sociedade anônima de capital fechado e possui como aumento de capital - Redução ao valor recuperável de ativos (“impairment"): A Empre- 
atividade preponderante a prestação de serviços relacionados à tec- Pagamento de arrendamentos (5.176) sa efetua análises sobre a existência de evidências de que o valor 
nologia da informação, bem como a compra e venda de mercado- Captações de empréstimos e financiamentos - contábil de um ativo não será recuperado. Caso se identifique tais 
rias relacionadas a produtos de tecnologia e informática vinculados paçamento de empréstimo e financiamentos e juros (74.717) evidências, a Empresa estima o valor recuperável do ativo. O valor 
aos contratos de prestação de serviços. E parte integrante de uma Fixo de caixa (aplicado nas) gerado pelas atividades de recuperável de um ativo é o maior valor entre: (a) seu valor justo 
as maiores sociedades latino-americana de distribuição e solu- financiamento 10.107 menos custos que seriam incorridos para vendê-lo, e (b) seu valor 
ções em serviços de TI, presente em 10 países. O seu portfólio (Diminuição) aumento do caixa e equivalentes de caixa 88.988 de uso. O valor de uso é equivalente aos fluxos de caixa descontados 


de ofertas de serviços abrange: Alteração societária: Conforme ata 
da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 6 de outubro de 
2021 foi aprovada a transformação da sociedade anônima CTIS 
Tecnologia S.A. em uma sociedade limitada sob a denominação 
CTIS Tecnologia Ltda. 2. Resumo das principais políticas contá- 
beis: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação 
dessas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas 
políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apre- 
sentados, salvo disposição em contrário. Base de preparação: As 
demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas 
contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emiti- 
dos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e as normas 
internacionais de relatório financeiro (“International Financial Re- 
porting Standards - IFRS”, emitidas pelo International “Accounting 
Standards Board - IASB”), e evidenciam todas as informações re- 
levantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, 
as quais estão consistentes com as utilizadas pela Administração 
na sua gestão. Conversão de moeda estrangeira: Moeda funcional 
e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações 
financeiras da Empresa são mensurados e apresentados usando a 
moeda do principal ambiente econômico no qual a Empresa atua 
(“a moeda funcional”). As demonstrações financeiras estão apre- 
sentadas em milhares de reais - R$, que é a moeda funcional da 
Empresa. Reapresentação dos saldos comparativos: As demons- 
trações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2020 estão sendo reapresentadas em conexão com a alteração 
da demonstração dos fluxos de caixa que vinha sendo apresentada 


pelo método direto para apresentação mais consistente ao merca- 
do pelo método indireto, conforme alteração voluntária da política 
contábil da Companhia, em atendimento as orientações do CPC 23 
- Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro, 
equivalente ao IAS 8. A seguinte peça contábil e suas respectivas 
notas explicativas estão sendo reapresentadas: 
DFC - Originalmente Apresentada Método Direto: 2020 
Fluxo de caixa das atividades operacionais 19.009 
Recebimento de clientes 380.306 
Pagamento de fornecedores (95.551) 
Pagamento de pessoal e encargos (244.064) 
Outros (21.682) 
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento 69.129 
Aquisição de ativo imobilizado (2.464) 
Recebimento/empréstimo a entidades relacionadas 70.455 
Outros 1.138 
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 850 
Pagamento de empréstimos e financiamentos (71.536) 
Recebimento de empréstimos e financiamentos - 
Juros pagos (11.526) 
Outros 83.912 
Aumento/redução líquido de caixa 
e equivalentes de caixa 88.988 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 3.725 
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 92.713 
Reconciliação do fluxo de caixa: 
Prejuízo antes do IR e da CS (78.618) 
Ajustes: 
Depreciação e amortização 13.351 
Constituição provisão PECLD 3.566 
Apropriação juros “leasing” (16.839) 
Reversão de provisão de obsolescência de estoque 1.625 
Prejuízo/ganho na alienação de imobilizado (217) 
Juros sobre empréstimos e financiamentos e outros 8.399 
Recuperação de despesas Lei do Bem (3.078) 
Provisão de contingências 127 
Variação Monetária (1.405) 
Variação Cambial 3.758 
Baixa “earn out” a pagar ex-sócios (487) 
Indenizações 15.685 
Recuperação de despesas outras 3.416 
Investimento em projetos 2.123 
Outros 13.857 
43.881 
Variações nos ativos e passivos: 
Contas a receber 33.450 
Estoques 495 
Demais ativos 41.510 
Fornecedores 2.319 
Demais passivos (24.028) 
53.746 
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 19.009 
DFC - Reapresentada: 2020 
Fluxos de caixa das atividades 
operacionais prejuízo do exercício (109.940) 
Ajustes por: 
Depreciação e amortização 14.640 
Juros, variação cambial e correção monetária 1.299 
Ganho na alienação de imobilizado e intangíveis 36.731 
Reversão de IR e CS diferidos 30.312 


DEmonstração da variação do caixa e equivalente de caixa 
No início do exercício 3.725 
No fim do exercício 92.713 
(Diminuição) aumento do caixa e equivalentes de caixa 88.988 
Apuração do resultado: O resultado das operações é apurado em 
conformidade com o regime contábil de competência. Caixa e equi- 
valentes de caixa: São compreendidas pelos recursos financeiros 
mantidos em caixa, banco conta movimento e aplicações financeiras. 
As aplicações financeiras estão avaliadas pelo valor justo na data do 
balanço e com risco insignificante de mudança de valor. As contas 
garantidas são demonstradas no balanço patrimonial como “Em- 
préstimos e Financiamentos”, no passivo circulante. Instrumentos 
financeiros: (i) Reconhecimento e mensuração inicial: As contas a 
receber de clientes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos 
inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ati- 
vos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando a 
Empresa se tornar parte das disposições contratuais do instrumento. 
(ii) Classificação e mensuração subsequente: No reconhecimento 
inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo 
amortizado; ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 
(VJORA) - instrumento de dívida; ao VJORA - instrumento patrimo- 
nial; ou ao valor justo por meio do resultado (VJR). Ativos financeiros 
- Avaliação do modelo de negócio: A Empresa realiza uma avaliação 
do objetivo do modelo de negócios em que um ativo financeiro é 
mantido em carteira, porque isso reflete melhor a maneira pela qual 
o negócio é gerido e as informações são fornecidas à Administração. 
Passivos financeiros - Classificação, mensuração subsequente e 
ganhos e perdas: Os passivos financeiros foram classificados como 
mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um passivo financeiro 
é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado 
caso seja classificado como mantido para negociação, seja um de- 
rivativo ou seja designado como tal no reconhecimento inicial. Pas- 
sivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo 
e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. 
Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo 
custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa 
de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. 
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reco- 
nhecido no resultado. (iii) Desreconhecimento: Ativos financeiros: 
A Empresa desreconhece um ativo financeiro quando os direitos 
contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Em- 
presa transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de 
caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na 
qual substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do 
ativo financeiro são transferidos ou na qual a Empresa nem transfere 
nem mantém substancialmente todos os riscos e benefícios da titula- 
ridade do ativo financeiro, além de não reter o controle sobre o ativo 
inanceiro. Passivos financeiros: A Empresa desreconhece um passi- 
vo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada 
ou expira. A Empresa também desreconhece um passivo financeiro 
quando os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo 
modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo 
passivo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido a 
valor justo. (iv) Compensação: Os ativos ou passivos financeiros são 
compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial 
quando, e somente quando, a Empresa tenha atualmente um direito 
egalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção 
de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar 
o passivo simultaneamente. (v) Capital social: As quotas da Em- 
presa são classificadas como patrimônio líquido. (vi) “Impairment” 
de ativos financeiro: (a) Ativos mensurados ao custo amortizado: A 
Empresa avalia na data de cada balanço se há evidência objetiva de 
que um ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros estão deterio- 
rados. Um ativo ou grupo de ativos financeiros estão deteriorados e 
as perdas por “impairment” são incorridas somente se há evidência 
objetiva de “impairment” como resultado de um ou mais eventos 
ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de 
perda”) e aquele evento (ou eventos) de perda tem um impacto 

o 

I. 


nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou grup 
de ativos financeiros que pode ser estimado de maneira confiável 
Contabilidade de “hedge”: A Empresa designa certos instrumentos 
de “hedge”, incluindo derivativos, relacionados a risco com moeda 
estrangeira por meio de “hedge” de fluxo de caixa. Os “hedges” para 
risco nas variações das taxas de câmbio em compromissos firmes 
são contabilizados como “hedges” de fluxo de caixa. A contabilização 
de “hedge” é descontinuada quando a Empresa cancela a relação de 
“hedge”, o instrumento de “hedge” vence ou é vendido, rescindido 
ou executado, ou não se qualifica mais como contabilização de “hed- 
ge”. Contas a receber: As contas a receber de clientes correspondem 
aos valores recebíveis pela venda de mercadorias ou prestação de 
serviços no decurso normal das atividades da Empresa (nota expli- 
cativa nº 5). Se o prazo de recebimento é equivalente há um ano ou 
menos as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso 
contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. Estoques: Os 
estoques são valorizados pelo menor valor entre o custo e o valor 
líquido de realização. O método de avaliação dos estoques é o da 
média ponderada móvel. As provisões para estoques de baixa rotati- 


(antes dos tributos) derivados do uso contínuo do ativo até o fim 
da sua vida útil. Outros ativos circulantes e não circulantes: São 
apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quan- 
do aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidos. 
Quando requerido, os elementos do ativo decorrentes de operações 
de longo prazo são ajustados a valor presente, sendo os demais ajus- 
tados quando houver efeito relevante. Contas a pagar aos fornece- 
dores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar 
por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso 
normal dos negócios, sendo classificadas no passivo circulante se o 
pagamento for devido no período de até um ano; caso contrário, são 
classificadas no passivo não circulante. Na prática, são normalmente 
reconhecidas ao valor da fatura correspondente. Empréstimos e fi- 
nanciamentos: Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, 
inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transa- 
ção e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. 
Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da 
transação) e o valor total a pagar é reconhecida na demonstração 
do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em 
aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. Os empréstimos 
e financiamentos são classificados como passivo circulante, a menos 
que a Empresa tenha um direito incondicional de diferir a liquidação 
do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data-base do balanço. 
Provisões para riscos: As provisões para causas judiciais (trabalhista, 
cível e tributos) são reconhecidas quando: (a) a Empresa tem uma 
obrigação presente ou não formalizada como resultado de eventos 
passados; (b) é provável que uma saída de recursos seja necessária 
para liquidar a obrigação; (c) e o valor tiver sido estimado com segu- 
rança. Outros passivos: São demonstrados pelo valor de realização e 
compreendem as obrigações com terceiros resultantes de operações 
não relacionadas a atividade fim da Empresa. Quando requerido, 
os elementos do passivo decorrentes de operações de longo prazo 
são ajustados a valor presente, sendo os demais ajustados quando 
houver efeito relevante. Reconhecimento da receita: A receita com- 
preende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela 
comercialização de produtos e serviços prestados no curso normal 
das atividades da Empresa. Possuem origem em acordos comerciais 
de prestação de serviços de tecnologia e informática e assim como o 
desenvolvimento de software, a entrega esteja prevista em contrato. 
A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos 
abatimentos e dos descontos. Arrendamentos: Em vigor desde 1º 
de janeiro de 2019, o CPC 06 (R2) - Operações de arrendamento 
mercantil, objetiva fornecer a base para que os usuários das demons- 
trações financeiras possam avaliar o efeito dos arrendamentos sobre 
a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa 
das empresas. Um arrendamento é definido como um contrato, ou 
parte de um contrato, que transmite o direito de usar um ativo (ativo 
subjacente) por um período de tempo, em troca de uma contrapres- 
tação. 3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos e gestão de 
riscos financeiros: As estimativas e os julgamentos contábeis são 
continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em 
outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, considera- 
das razoáveis para as circunstâncias. Estimativas e premissas con- 
tábeis críticas: Com base em premissas, a Empresa faz estimativas 
com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resul- 
tantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As 
estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com 
probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de 
ativos e passivos para o próximo exercício social estão contempladas 
abaixo: (a) Reconhecimento de receita: As receitas são reconhecidas 
(incluindo desenvolvimento de software) de acordo com o método 
de progresso de conclusão. Este método requer que o progresso do 
projeto é estimado através da comparação dos custos incorridos em 
uma data específica aos custos totais estimados. Os custos totais 
orçados são provisionados com base em pressupostos relacionados 
com o período de tempo necessário para completar o projeto, pre- 
ços e disponibilidade de materiais e salários e vencimentos a serem 
incorridos. (b) Perdas de créditos esperadas (“PCE"): Em confor- 
midade com a norma do CPC 48, a política da PCE introduz um 
modelo de perda de crédito esperada, em vez de um modelo de 
perda incorrida, ou seja, a aplicação se dá não somente para os valo- 
res em atrasos, bem como a partir do momento do faturamento. (c) 
Provisões para riscos: A Empresa é parte em processos trabalhistas, 
cíveis e tributários que se encontram em instâncias diversas. As pro- 
visões constituídas para fazer face as potenciais perdas decorrentes 
dos processos em curso, são estabelecidas e atualizadas com base 
na avaliação da Administração, fundamentada na opinião de seus 
assessores legais e requerem elevado grau de julgamento sobre as 
matérias envolvidas. (d) Vida útil remanescente ativo imobilizado: O 
uso e consequente desgaste do ativo imobilizado são estimados com 
base nas características, na localização, na utilização e outros fatores 
de um grupo de ativos. Essas circunstâncias podem alterar a vida útil 
e quando isso ocorre, a Administração revisa e altera a taxa de depre- 
ciação dos ativos. (e) Imposto de renda e contribuição social sobre o 
lucro: A Empresa, fundamentada na expectativa de geração de lucros 
tributáveis futuros, reconheceu créditos tributários sobre prejuízo fis- 
cal, base negativa de contribuição social e diferenças temporárias. O 


valor contábil do ativo diferido é revisado anualmente pela Empresa. 2021 2020 
4. Caixa e equivalentes de caixa: 2021 2020 Provisão de créditos esperadas (PCE) 23.802 30.053 
Caixa e er 588 9.875 Provisão para pr 19.684 25.853 
Aplicações financeiras 8.906 82.838 Provisão de fornecedores 22.304 31.328 
9.494 92.713 Swap 51.547 66.792 
5. Contas a receber: — 2021 — 2020 986.447 968.331 
Receitas faturadas 76.353 57.180 Base para constituição do diferido 986.447 968.331 
Receitas a faturar 38.993 30.291 Imposto diferido total - 34% 335.392 329.233 
Contratos de leasing 87.873 98.088 Redução pela não expectativa 
Perdas de créditos esperadas (“PCE”) (23.803) (30.102) de realização do crédito total (103.094) (58.569) 
179.416 155.457 Imposto diferido ativo 
Ativo circulante 112.852 82.313 Pd contabilmente E Ri 
Ativo não circulante 66.564 73.144 Neo = : - 
Não existem contas a receber oferecidas em garantia. Movimenta- Provisão PC Utility (CPC 06 (R2)) (34.441) (39.250) 
ção das perdas de créditos esperadas: 2021 2020 nstrumentos financeiros derivativos (25.734) (35.593) 
No início do exercício (30.102) (26.536) Créditos - “Escrow (4.294) (5.867) 
Adições (novas constituições) (1.550) (5.885) Depreciação (19.175) (9.816) 
Baixas (reversões) 7.849 2.319 Outras (30) (44) 
No fim do exercício (23.803) (30.102) sea ma ua no 
6. Estoques: 2021 2020 EHSDMDSNMINDS j ; —EdEL 
Material para prestação de serviços 16.347 15.946 Créditos com ex-acionistas - “Escrow 50.503 37.550 
Mercadorias para revenda 39 485 or a empregados e a 
Matéria-pri - 148 : k 
aa Runa . 164 Antecipação de benefícios a empregados 142 1.274 
Provisão para obsolescência (2.114) (3.752) Outros ativos 613 1 
Adiantamento a fornecedores 19 196 
14.272 12.991 54.397 42.253 
Não existem estoques oferecidos em garantia. Movimentação obso- Ativo cirenlárit 24.459 23.822 
lescência e perdas de estoque: 2021 2020: “NS Cielo : 4 
é Ri Ativo não circulante 9.938 18.431 
Saldo no início do exercício (3.752) (2.127) - ç 
E 10. Intangível: Carteira Softwares Marcas e 
Reversão 1.975 362 de cliente: adquirid tent Total 
Constituição (337) (1.987) RETO DESDE O Ca Ss 
5 di é Saldo em 31/12/19 36.357 25.275 1 61.633 
Saldo no fim do exercício (2.114) (3.752) ir 
E Adições - 4 - 4 
7. Tributos a recuperar: 2021 2020 T pas 
ransferências - - - - 
RPJ 5.298 10.736 : 
CMS 128 90 Baixas - (1.420) - (1.420) 
Saldo em 31/12/20 36.357 23.859 1 60.217 
CSLL 2.839 3.891 adições E 53 o 53 
PIS e COFINS 5.264 4.184 e 
Transferências - (119) E (119) 
NSS 20.116 11.554 Baixas - (15.833) - (15.833) 
SSQN 1.372 | 1.786 saldoem31/12/21 36.357 7.960 1 44318 
PI 18 68 Amortização acumulada 
Outros 167 766 Saldo em 31/12/19 (36.357) (22.317) (1) (58.675) 
. o 35.802 33.075 Amortização do exercício - (1.508) - (1.508) 
8. Tributos diferidos: O Imposto de Renda e a Contribuição So- Baixas - 1.420 . 1.420 
cial diferidos são calculados sobre as correspondentes diferenças saldo em 31/12/20 (36.357) (22.405) (1) (58.763) 
emporárias entre as bases de cálculo dos tributos sobre ativos e Amortização do exercício - (1.102) (1.102) 
assivos, os valores contábeis das demonstrações financeiras e so- Transferências a 117 117 
bre o prejuízo fiscal/base negativa. As alíquotas desses tributos, Baixas -- 15.776 - 15.776 
definidas atualmente para determinação desses créditos diferidos Saldo em 31/12/21 (36.357) (7.614) (1) (43.972) 
são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição Valor contábil líquido 
social. O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos Em 31/12/20 e 1.454 - 1.454 
são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que Em 31/12/21 - 346 - 346 
lucro tributável futuro esteja disponível e possam ser usadas. 11. Imobilizado: Taxa 2021 2020 
2021 2020 média de Depre- 
Prejuízo fiscal e base negativa 371.149 335.352 depreciação Custo ciação Líquido Líquido 
Diferenças temporárias Edifícios e benfeitorias 24% 911 (665) 246 436 
Agio 303.869 303.869 Veículos 33% - - - - 
Depreciação 50.642 35.766 Máquinas equipamentos 25% 3.697 (3.259) 438 178 
Escrow 14.674 23.673 Informáticae Hardware 25% 141.585 (133.099) 8.486 14.615 
Obsolescência 2.114 3.752 Outros 29% 3.519 (3.518) 1 7 
Contratos de leasing 126.662 111.893 149.712 (140.541) 9.171 15.236 
Movimentação do ativo imobilizado Edifícios e Máquinas Informática 
Custo contábil benfeitorias Veículos equipamentos e hardware Outros Total 
Saldo em 31 de dezembro de 2019 2.189 140 9.512 186.625 7.385 205.850 
Adições 300 - 59 8.130 - 8.489 
Baixas (1.323) (140) (2.178) (43.136) (3.830) (50.607) 
Saldo em 31 de dezembro de 2020 1.166 - 7.393 151.618 3.555 163.732 
Adições - - 1.029 16.479 1 17.509 
Transferências - - (624) 749 (7) 118 
Baixas (255) (4.101) (27.261) (30) (31.647) 
Saldo em 31 de dezembro de 2021 911 - 3.697 141.585 3.519 149.712 
Depreciação acumulada 
Saldo em 31 de dezembro de 2019 (1.913) (140) (9.217) (134.885) (4.010) (150.164) 
Depreciação do exercício (140) a (165) (11.034) (12) (11.351) 
Baixas 1.323 140 2.167 8.916 473 3.019 
Saldo em 31 de dezembro de 2020 (730) s (7.215) (137.003) (3.548) (148.496) 
Depreciação do exercício (190) a (241) (6.452) (8) (6.891) 
Transferência - - 135 (260) 7 (118) 
Baixas 255 - 4.062 10.616 31 4.964 
Saldo em 31 de dezembro de 2021 (665) - (3.259) (133.099) (3.518) (140.541) 
Valor contábil líquido 
Em 31 de dezembro de 2020 436 - 178 14.615 7 5.236 
Em 31 de dezembro de 2021 246 - 438 8.486 1 9.171 
Adicionalmente, não existem ativos imobilizados dados em garantia. «ncinon : 
Aging por vencimento — 2021 2020 
12. Fornecedores: 2021 2020 mem dn vencimento es EE 
o SE Ea ja Ei Entre 1 a 3 anos 8489 16.226 
25.817 15.137 Entre3a 4 anos 1.768 8.054 
13. Arrendamento mercantil: 2021 2020 Mais de 4 anos 12.056 2.315 
Arrendamento mercantil 14.162 7.072 IVOPIaES . Es nes 
14.162 7.072 « Provisoes para riscos: — 002 2020 
Passivo circulante 7.389 5.017 Trabalhistas 15.394 21.590 
Passivo não circulante 6.773 2.055 Cíveis 377 342 
“Aging” por vencimento 15.771 21.932 


Parcelas a vencer Arrendamento financeiro 


2021 7.389 
2022 2.716 
2023 2.011 
2024 1.005 
2025 em diante 981 
14.162 
14. Empréstimos e financiamentos: 2021 2020 
Empréstimos e financiamentos 143.090 188.031 
143.090 188.031 
Passivo circulante 80.698 73.505 
Passivo não circulante 62.392 114.526 
15. Obrigações sociais e trabalhistas: 2021 2020 
Provisão de férias e encargos 13.966 14.896 
Provisões de Indenizações 9.981 12.754 
Aviso prévio 179 742 
Bônus 585 1.855 
Dissídio trabalhista 1.292 1.269 
Empréstimo consignado 32 107 
RRF s/ salários 2.576 2.315 
NSS s/ salários 3.404 2.977 
FGTS 716 478 
Outras provisões 1115 2.211 
Outras obrigações 14 12 
33.860 39.616 
Passivo circulante 33.130 38.973 
Passivo não circulante 730 643 
16. Parcelamentos tributários: 
Imposto Parcelas Índice 2021 2020 
CMSCMS 120 INCP + 1% ao mês 7.365 10.029 
120 UFIR-RJ 142 193 
7.507 10.222 
RPJ 145 SELIC 16.667 17.869 
RPJ 180 SELIC 2.710 3.003 
Nss 60 SELIC 257 329 
19.634 21.201 
Total geral 27.141 31.423 
Circulante 4.828 4.828 
Não circulante 22.313 26.595 


19. Saldos e transações com partes relacionadas: 


Com base em informações de seus assessores jurídicos, análises 
das demandas judiciais, experiências anteriores em processos si- 
milares, e montantes reivindicadas pelas outras partes constituiu 
provisão em montante considerado suficiente para cobrir as perdas 
estimadas com os processos em curso, classificados como de risco 
provável de perda. Adicionalmente, a Empresa possui processos 
relativos a questões trabalhistas, fiscais e cíveis avaliados pelos 
assessores jurídicos como sendo de risco possível, para os quais 
nenhuma provisão foi constituída. A seguir divulgamos os montan- 
es envolvidos nesses processos: 


Processos possíveis 2021 2020 
trabalhistas 30.092 31.735 

Cíveis 106.936 76.725 
Fiscais 308.405 255.327 
445.433 363.787 


18. Patrimônio líquido: (a) Capital social: Em 17 de dezembro de 
2021, foi aprovado o aumento de capital social da Empresa em R$ 
54.446, conforme 1º Alteração do Contrato Social, totalizando o 
capital social totalmente subscrito e integralizado em R$ 516.426 
(R$ 461.980 em 2020). (b) A reserva de ágio é oriunda de pro- 
visão de ágio existente pelo pagamento na aquisição da Empresa, 
que realizou incorporação reversa reconhecendo ao patrimônio li- 
quido. Na incorporação reversa a CTIS Tecnologia Ltda., passou 
a ter direito aos tributos diferidos sobre o ágio na proporção de 
34%. (c) Parcela efetiva da variação líquida cumulativa do valor 
justo dos instrumentos de hedge de fluxo de caixa relacionados a 
operações objeto de hedge que ainda não foram incorridas. (d) Em 
6 de outubro de 2021, a CTIS deixou de ser a sociedade anônima, 
sendo convertida em uma sociedade limitada sob a denominação 
CTIS Tecnologia Ltda. Até o exercício de 2020, o Estatuto Social 
assegurava o direito ao recebimento de um dividendo anual obri- 
gatório não inferior a 5% do lucro líquido ajustado. Em virtude do 
prejuízo acumulado de exercícios anteriores não ocorreu distribui- 
ção de dividendos. Os administradores poderão, por consenso unã- 
nime, determinar a forma de distribuição dos lucros, caso não haja 
a determinação da forma de distribuição, está se dará na proporção 
das quotas sociais. 


Transações e saldos 2021 2020 
Financeiras Financeiras 
Ativo Passivo Receita Custo líquidas Ativo Passivo Receita Custo líquidas 
Sonda do Brasil S.A. 203 1.643 499 389 (45) 22 5 131 172 - 
Sonda Proc. Outsourcing Inf. Ltda. - - - - - 12.020 - - - 107 
Sonda Procwork Inf. Ltda. - - - - 253 44 1.879 1.875 15.196 - 
Sonda Procwork Inf. Ltda. 370 3.969 231 16.968 (3.547) - 90.200 - - 1.239 
Telsinc Com. e Equip. de Inf. Ltda. - - - - - - - - - - 
Pars Produtos de Processamento 
de Dados Ltda. - - - - (371) = E a a - 
Ativas Data Center S. A. - 4 - 82 - 44 61 - - - 
Sonda Mobility Ltda. 47 137 - - - 635 - il - 1 
Telsinc Prest Serv. Sistema de 
Informática e Com. de Dados Ltda. 7 - - 23 278 5 - 35 48 - 
627 5.753 730 17.462 (3.432) 12.770 92.145 2.292 15.416 1.347 
Circulante 627 5.753 - - - - - - - - 
Não circulante - - - - - 12.770 92.145 - - - 


20. Eventos subsequentes: Não há eventos subsequentes entre 1º de janeiro de 2021 e a data de emissão dessas demonstrações 
financeiras que poderiam afetar significativamente as informações apresentadas nestas demonstrações financeiras. 21. Aprovação das 
demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram aprovadas pela Administração da Empresa em 2 de maio de 2022. 


Diretoria 


Ricardo Scheffer de Figueiredo - CEO Grupo SONDA Brasil 
Jorge David Ramirez Scott - CFO 


Frederico Gustavo de Assis Silva 
Contador: CRC/MG 088418/0-3 T-DF 


Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras 


Aos Cotistas e Administradores da CTIS Tecnologia Ltda. Opinião: 
Examinamos as demonstrações financeiras da CTIS Tecnologia 
Ltda. (“Empresa”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resul- 
ado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
rincipais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações 
inanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da CTIS 
ecnologia Ltda. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nes- 
sa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
com as normas internacionais de relatório financeiro (“International 
Financial Reporting Standards - IFRS"), emitidas pelo “International 
Accounting Standards Board - IASB”. Base para opinião: Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e in- 
ernacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi- 
dade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 


inanceiras”. Somos independentes em relação à Empresa, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Etica Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apro- 
priada para fundamentar nossa opinião. Enfase: Reapresentação 
das demonstrações financeiras: Chamamos a atenção para a nota 
explicativa nº 2 às demonstrações financeiras, que estão sendo re- 
apresentadas pela Empresa para apresentar a demonstração dos 
luxos de caixa pelo método indireto, devido à alteração voluntária 
da política contábil da Empresa, conforme requerido pelo pronun- 
ciamento técnico CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Esti- 
mativa e Retificação de Erro, equivalente a IAS 8. Em nossa opinião 
al aprimoramento foi corretamente efetuado. Nossa opinião não 
contém ressalva relacionada a este assunto. 

Campinas, 2 de maio de 2022 

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Fabiano Ricardo Tessitore 
Auditores Independentes Ltda. Contador 
CRC nº 2 SP 011609/0-8 CRC nº 1 SP 216451/0-1 
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Ronaldo Triacca: agro brasiliense é reconhecido pela diversidade 
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PARABÉNS, BRASÍLIA! 

HÁ 62 ANOS NÓS NASCEMOS 
E ATÉ HOJE CONTINUAMOS 
CRESCENDO JUNTOS 


| | Correio BRAZILIENSE 


" CB-AGRO // Evento retorna após três anos, em razão da pandemia. 


Produtores terão acesso a maquinário E inovação no campo 
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Feira AgroBrasília volta 
com foco em tecnologia 


» RAPHAEL PATI* 


epois de três anos de in- 

tervalo, devido às medi- 

das restritivas de isola- 

mento pela covid-19, a 
AgroBrasília retorna cheia de no- 
vidades para a edição de 2022. 
Realizada desde 2008, a mostra 
contará com seminários e pa- 
lestras, além de exposições de 
novas tecnologias para todos os 
segmentos de produtores rurais. 
A organização do evento estima 
a presença de aproximadamente 
2,5 mil produtores. 

O presidente da feira, Ronaldo 
Triacca, afirma que a expectati- 
va para o evento é grande. “Esta- 
mos a todo o vapor. A feira está 
grandiosa e, com certeza, maior 
do que a última edição, com vá- 
rios eventos e muitas novidades 
tecnológicas”, disse o presidente 
para o CB.Agro — programa do 
Correio em parceria com a TV 
Brasília. “Teremos diversas novi- 
dades tecnológicas: plantadeiras, 
colheitadeiras novas, variedades 
de soja, de milho e de diversos in- 
sumos. Tem também a questão 
tecnológica. Por exemplo, nós 
estamos com o Tnova AgroBrasí- 
lia”, que é a agricultura 4.0 e terá 
um concurso de startups, que se- 
rá divulgado o vencedor na feira, 
com o tema controle biológico”, 
que está muito pertinente atual- 
mente no agronegócio”, adian- 
tou Triacca. 

A Feira AgroBrasília 2022 
ocorrerá nos dias 17 a 21 de 
maio no Parque Tecnológico 
Ivaldo Cenci, na região do PA- 
D-DE A entrada e o estaciona- 
mento serão gratuitos. 

Na entrevista, o presidente 
da AgroBrasília também des- 
tacou a diversidade de gêneros 
alimentícios cultivados no DF 
Com plantações que vão da so- 
ja ao trigo, a região é conheci- 
da por apresentar boas condi- 
ções naturais para o plantio. “A 
diversidade é muito grande por 
causa do clima maravilhoso que 
temos aqui em Brasília. É um 
clima muito bem definido. Seis 
meses de chuva e seis meses de 
seca, ótima altitude, o que pro- 
picia a produção de diversas 
atividades agrícolas”, pontuou. 

Entre as linhas produtivas 
brasilienses, Triacca destaca 
uma em particular: a vitivinicul- 
tura. O presidente da feira pro- 
jeta um bom futuro para a cul- 
tura de vinhos locais. Ele men- 
ciona uma parceria com a Em- 
presa de Pesquisa Agropecuá- 
ria de Minas Gerais (Epamig) e 
a iniciativa de dez produtores 
rurais, que desenvolveram na 
região do PAD-DE a tecnologia 
da 'poda invertida”. Graças a es- 
sa técnica, é possível alterar o 
período de plantio e colheita 
da uva, do verão para o inverno. 

“Não é em toda região no 
mundo que se pode produzir [vi- 
nhos] no inverno. Os vinhos fa- 
mosos da França, da Itália e da 
Espanha são produzidos no ve- 
rão, porque a região é muito fria. 
Nós temos um diferencial. Brasí- 
lia, pelo seu clima peculiar, com 
um inverno ameno, com essa 
tecnologia [da poda invertida], a 
gente consegue inverter o ciclo”, 
descreveu Ronaldo Triacca. 

“Ao invés de produzir no ve- 
rão, a gente produz no inverno. 
Então, agora, enquanto no Rio 
Grande do Sul as folhas estão 
caindo, porque já foi feita a co- 
lheita, aqui as bagas das uvas es- 
tão se formando. Com essa inver- 
são de ciclo, nós temos um dos 
melhores climas do mundo para 
se fazer vinho fino”, disse. 

Embora possua condições na- 
turais favoráveis, o agronegócio 
no Distrito Federal ainda passa 
por problemas jurídicos. A inse- 
gurança dos produtores pela fal- 
ta da titularidade de terra é uma 
questão que preocupa o presi- 
dente da AgroBrasília. “Há pro- 
messas há 30, 40 anos. Estamos 
cansados de ouvir. Passa gover- 
no, entra governo, e é sempre a 
mesma história. Então, falta von- 
tade política”, reclamou. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 
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Na segunda-feira, a Rússia fará desfiles militares para celebrar os 77 anos da vitória sobre a Alemanha nazista. Em Moscou, 
o Ilyushin IL-80, avião de comando que pode ser usado em ataque nuclear, será a estrela” da parada, após discurso de Putin 


Mensagem "apocalíptica' 


Natalia Kolesnikova/AFP 


» RODRIGO CRAVEIRO 


ofolclore russo, os “vilarejos 

de Potemkin” eram cená- 

rios artificiais criados para 

satisfazer a czarina Cathe- 
rine II (1729-1796). O conde Gri- 
gory Potemkin, amante da figura 
mais poderosa da Rússia, quis im- 
pressioná-la com o “amor” dos ci- 
dadãos comuns e com a “prospe- 
ridade” das novas terras conquis- 
tadas de Tavrida, atual sul da Ucrã- 
nia. “A história se repete como tra- 
gédia”, lamentou o ucraniano Petro 
Burkovsky, analista da Fundação 
de Iniciativas Democráticas Ilko 
Kucheriv (em Kiev), ao comentar 
a intenção do Kremlin de realizar 
desfiles militares em Mariupol, no 
sudeste da Ucrânia, e em Moscou, 
na segunda-feira. 

Detalhe: na capital da Rússia, 
o presidente Vladimir Putin fa- 
rá um pronunciamento e exibi- 
rá armamentos que poderiam ser 
usados em uma Terceira Guerra 
Mundial — entre eles, bombar- 
deiros estratégicos Tupolev Tu-160 
e caças MiG-29SMT e MiG-28). A 
presença do avião de comando 
Ilyushin 11-80 no desfile de Mos- 
cou provocou alvoroço no Ociden- 
te: a aeronave serviria de centro de 
controle para Putin em caso deum 
ataque nuclear. 

Os desfiles militares marcam o 
77º aniversário da vitória da União 
Soviética sobre a Alemanha nazis- 
ta. Segundo Burkovsky, o desfile 
na Praça Vermelha, em Moscou, 


“ocorrerá em meio a nenhum 
triunfo, a perdas imensas entre os 
russos e a crimes de guerra, e trans- 
mitirá a imagem de um ditador fas- 
cista perante o mundo civilizado”. 
Ele lembra que Mariupol foi trans- 
formada em escombros pelo Exér- 
cito russo e “pode servir apenas 
como um exemplo de política ge- 
nocida, não de uma vitória militar 
brilhante”. Burkovsky prevê que a 
parada será humilhante para as 
famílias russas que perderam en- 
tes queridos na guerra e não pude- 
ram sepultá-los. 

O advogado ucraniano Olexiy 
Plotnikov, pós-doutor em direito e 
morador de Odessa (sudoeste), ad- 
vertiu ao Correio que o desfile de 
Mariupol consistiria em “violação 
absoluta da Convenção Europeia 
de Direitos Humanos, incluindo o 
3º artigo, o mais protegido e inder- 
rogável — a proibição de tratamen- 
to degradante — e da Convenção 
de Genebra, sobre o tratamento de 
prisioneiros de guerra”. 

Segundo ele, Putin usará a 
ocasião para tentar demonstrar 
vitória sobre o “nazismo na Ucrá- 
nia” e repetir um ritual de desfile 
com prisioneiros de guerra. Josef 
Stálin fez isso, em 1994, na cidade 
de Minsk.” Em relação à parada em 
Moscou, considera o evento “uma 
vergonha absoluta para os acordos 
internacionais sobre os direitos hu- 
manos”. “Ninguém fez isso desde a 
Segunda Guerra Mundial”, lembra. 

A declaração de vitória russa 
parece mais propaganda para a 


Caças MiG-28j escoltam o 
avião de comando e controle 
Ilyushin I1-80 em sobrevoo na 
Praça Vermelha, em Moscou: 
ensaio para o desfile de 
segunda-feira 


opinião pública inte 
to. As forças de Mosc 
batem homens do 


as tropas enfrentam 
para controlar e anexar o Donbass, 
região no leste da Ucrânia. 
Professor de política compa- 
rativa da Universidade Nacional 
de Kiev-Mohyla, Olexiy Haran ex- 
plicou à reportagem que o avião 


espécie de quartel- 
omando. “Ele existe 


dela. Em relação aos desfiles de 
Moscou e de Mariupol, Putin quer 
mostrar que venceu a guerra. Isso 
não funcionará perante a comu- 
nidade internacional”, comentou. 

A Organização das Nações Uni- 
das (ONU) comparou a situação 


em Azovstal a um “inferno som- 
brio” e celebrou a retirada de mais 
50 civis entre centenas abrigados 
nos bunkers da siderúrgica. “Ho- 
je, conseguimos evacuar de Azovs- 
tal 50 mulheres, crianças e idosos”, 
informou a vice-primeira-ministra 
da Ucrânia, IrynaVereshchuk. Uma 
nova tentativa de resgate de mais 
um grupo será feita hoje. 

Em Kiev, o prefeito Vitali Klits- 
chko exortou os cidadãos a ficarem 
em alerta e a não saírem de suas 


Adalberto Roque/AFP 


CUBA 


Explosão em hotel histórico mata 18 e fere 74 


Lachy Ciarreta, 24 anos, tinha 
acabado de sair de casa, quan- 
do foi surpreendido pela explo- 
são, por volta das 10h55 (11h55 
em Brasília). “Foi algo muito in- 
comum. Um som muito agudo, 
que durou apenas dois segundos, 
mas bastante intenso. Aconteceu 
a apenas 500m de minha casa. 
Uma nuvem de poeira se ergueu 


ao céu. Subi a Avenida Prado e, 
na calçada em frente ao Hotel 
Saratoga, próximo ao Capitó- 
lio, presenciei pessoas assom- 
bradas. A via estava tomada 
pela poeira, e o hotel, devasta- 
do”, relatou ao Correio. “Vi os 
socorristas retirarem três feri- 
dos dos escombros e uma mu- 
lher morrer durante o resgate.” 


Conexão diplomática 


À) 


Até o fechamento desta edi- 
ção, 18 pessoas tinham morrido 
e 74 estavam hospitalizadas. Os 
quatro primeiros andares do 
prédio em estilo neoclássico fi- 
caram destruídos. O presidente 
de Cuba, Miguel Díaz-Canel, di- 
rigiu-se ao local, uma hora depois 
da explosão. “Não foi uma bomba 
ou um atentado. Foi um acidente 


lamentável”, disse. Investiga- 
ções preliminares apontam que 
a explosão foi provocada por 
um vazamento de gás. O Ho- 
tel Saratoga, um cinco estre- 
las de estilo neoclássico, tinha 
96 quartos, dois restaurantes e 
uma piscina na cobertura com 
vista cinematográfica para o 
Capitólio. (RC) 
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casas entre amanhã e segunda-fei- 
ra. Autoridades ocidentais acredi- 
tam que Putin pode aproveitar a 
ocasião do Dia da Vitória para de- 
clarar oficialmente guerra à Ucrâ- 
niae intensificar a campanha mili- 
tar, com a possibilidade de ataques 
àcapitalucraniana. “Também peço 
que não ignorem as sirenes antiaé- 
reas e se protejam imediatamente. 
Nos próximos dias, há uma gran- 
de probabilidade de bombardeios 
com mísseis em todas as regiões da 
Ucrânia”, advertiu o prefeito. 


Reforço 


O presidente norte-americano, 
Joe Biden, anunciou nova ajuda 
militar dos EUA para a Ucrânia. Bi- 
den apelou ao Congresso que auto- 
rize a verba. “Estou anunciando um 
novo pacote de auxílio à segurança 
que fornecerá munições adicionais 
de artilharia, radares e outros equi- 
pamentos para a Ucrânia”, disse o 
democrata. Um alto funcionário 
de Washington disse à agência de 
notícias France-Presse que o novo 
pacote de ajuda equivale a US$ 150 
milhões (ou R$ 762 milhões). 

Durante visita à cidade ucrania- 
na de Kherson, tomada pela Rús- 
sia há dois meses, o influente par- 
lamentar russo Andrei Turchak ad- 
mitiu, pela primeira vez, a intenção 
das forças de Moscou ficarem “para 
sempre” no sul da Ucrânia. “Gosta- 
ria de dizer, mais uma vez, aos ha- 
bitantes da região de Kherson que 
a Rússia está aqui para sempre.” 


Fachada destruída do Hotel Saratoga, em Havana Velha: escape de gás 


por Silvio Queiroz 
silvioqueiroz.dfe gmail.com 


Francisco calça as sandálias 


O papa "do fim do mundo”, 
como se definiu o cardeal argen- 
tino Jorge Bergoglio ao assumir o 
Trono de Pedro, em 2013, abriu o 
jogo nesta semana e revelou que, 
desde março, tenta um encontro 
cara a cara com o presidente da 
Rússia, Vladimir Putin. Francisco 
vem falando com insistência so- 
bre a guerra na Ucrânia, conde- 
nando a invasão russa e fazendo 
apelos em favor dos civis. Dessa 
vez, porém, avançou alguns pas- 
sos e falou sobre a dinâmica po- 
lítica do conflito. 

Não é comum que a Santa Sé 
se pronuncie sobre o mérito de 
uma disputa internacional. Tanto 
mais porque, embora mantenha 
a diplomacia institucional mais 
antiga, o Vaticano tem a medida 
da própria influência no mun- 
do do século 21 — incomparável 


com o papel que chegou a de- 
sempenhar, por exemplo, na ida- 
de média e moderna. 

Dessa vez, o primeiro sul-ame- 
ricano aliderar a Igreja Católica en- 
trou no debate. Além de lamentar 
a renitência do Kremlin em acei- 
tar a proposta de interlocução, o 
pontífice permitiu-se uma ob- 
servação no mínimo controver- 
sa: atribuiu aos EUA e seus alia- 
dos ocidentais parte da responsa- 
bilidade pela crise. Talvez, ponde- 
rou, "os latidos da Otan às portas da 
Rússia" tenham provocado "a rai- 
va" do presidente Vladimir Putin. 


Mão na cumbuca 


A declaração, feita em en- 
trevista ao Corriere della Sera, 
repercutiu intensamente, em 


particular nos países que inte- 
gram a aliança atlântica. Mas, co- 
mo a prudência é traço insepará- 
vel de uma instituição milenar, 
a leve censura ao Ocidente foi 
complementada por mais uma 
menção à ilegalidade flagrante da 
"agressão de um Estado soberano 
a outro Estado soberano”. 

Por sinal, a Santa Sé cancelou 
um encontro, originalmente pre- 
visto para junho, entre Francisco e 
o patriarca da Igreja Ortodoxa Rus- 
sa, Kirill. O papa, como o macaco 
do conhecido ditado, não coloca a 
mão na cumbuca. 


Vestiu a carapuça 


Não é a primeira vez que Fran- 
cisco calça as sandálias do pes- 
cador, figura de linguagem que 


inspira o título de um roman- 
ce clássico sobre o papado nos 
tempos atuais — inclusive duran- 
te momentos críticos da Guerra 
Fria. Nos primeiros anos de seu 
pontificado, coube à Santa Sé pa- 
pel central nas manobras discre- 
tas que permitiram o degelo en- 
tre EUA e Cuba, culminando no 
reatamento formal de relações 
diplomáticas, em 2015. 

Nolivro publicado em 1963, en- 
tre os ecos do Concílio Vaticano II, 
no qual João XXIII conduziu a Igre- 
ja ao aggiornamento, o australiano 
Morris West mergulha na alma de 
um papa fictício, igualmente "do 
fim do mundo”. O ucraniano Kiril 
Lakota, eleito de maneira surpreen- 
dente para suceder um progressis- 
ta, se defronta com uma bateria de 
problemas de alcance e origem dis- 
tintos, mas com um ponto em co- 
mum: o desafio que representa- 
vam, para a Santa Sé, de acertar o 
passo com a vida presente. 

No romance, como no filme de 
1968, cabe a Kiril 1 a missão de 


evitar o confronto direto entre os 
EUA e a (hoje extinta) União Sovíe- 
tica, onde tinha amargado a condi- 
ção de preso político. 


Séculos de janela 


Não é preciso se afastar mui- 
to, no espaço ou no tempo, para 
enxergar a intervenção do Vati- 
cano em episódios decisivos da 
história mundial. No auge do 
seu poderio, o papa Alexandre 
VI intercedeu entre Espanha e 
Portugal para que firmassem o 
Tratado de Tordesilhas, que di- 
vidiu as terras da América entre 
as duas potências coloniais na- 
vais — às vésperas da chegada 
das caravelas ao Brasil. 

Mais recentemente, na virada 
de 1978 para 1979, João Paulo II 
conseguiu brecar, quase na última 
hora, uma guerra entre as ditadu- 
ras militares do Chile e da Argenti- 
na pelo controle do Canal de Bea- 
gle, no extremo sul do continente. 


Quantas divisões? 


Faz parte do folclore político 
do século 20 uma pergunta sar- 
cástica atribuída ao líder sovié- 
tico Josef Stalin, na qualfica pa- 
tente a posição incomparavel- 
mente mais discreta ocupada 
pela Santa Sé no período entre 
as duas guerras mundiais. 

Em 1935, diante das ameaças 
já então formuladas pela Alema- 
nha nazista, o chanceler da Fran- 
ça, Pierre Laval, foi a Moscou dis- 
cutir um pacto de não agressão. 
Perguntado sobre as capacida- 
des militares do país, respon- 
deu sem muitos detalhes e ace- 
nou com outro argumento des- 
tinado a atrair o interlocutor: 
um acordo, nas linhas propos- 
tas, ajudaria a amaciar o papa Pio 
XI, crítico severo da perseguição 
aos católicos na URSS. 

"Ah, o papa...”, teria respondi- 
do Stalin. "Quantas divisões mes- 
mo tem o papa?” 
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Amazônia vira 
terra sem lei 


situação na Amazônia está fora 

de controle. Para qualquer lado 

que se olhe, do desmatamento à 

violência contra indígenas, tudo 
é assustador. O poder público, que deve- 
ria manter a ordem na região, praticamen- 
te fechou os olhos. O crime organizado se 
instalou de vez por lá, surrupiando terras 
e riquezas minerais, derrubando floresta e 
comandando uma onda de violência sem 
precedentes. O custo desse descaso será 
enorme para o país. E preciso que a socie- 
dade se levante urgentemente para tentar 
conter o desastre ou terá de arcar com to- 
das as consequências. 

Dados do Instituto Nacional de Pesqui- 
sas Espaciais (Inpe) apontam para alertas 
de desmatamentos recordes na Amazônia 
em abril. Foram derrubados 1.012,5 km? 
de mata virgem, número nunca visto pa- 
ra o mês. Se comparado ao mesmo perío- 
do de 2021, quando 580,5 km? de floresta 
foram destruídas, houve crescimento de 
74% nesse crime. É importante ressaltar 
que o número de abril passado já era re- 
corde. Desde 2019, a devastação passa de 
13 mil km? por ano. Chama a atenção ain- 
danesse filme de horror o fato de abril ser 
um mês chuvoso, que, em tese, dificulta o 
desmate na região. 

Ou seja, para os criminosos não há mais 
limites. Eles estão se sentido legitimados 
pelo comportamento das autoridades, que 
vêm, sistematicamente, desautorizando as 
operações de combate ao desmatamento. 
O valor de multas aplicadas aos que derru- 
bama floresta são os menores em 20 anos. E 
apenas 3% dos alertas em tempo real feitos 
pelo sistema Deter foram investigados. Tudo 
joga a favor dos fora da lei, inclusive o esva- 
ziamento do Inpe, que teve um diretor demi- 
tido, Ricardo Galvão, por fazer seu trabalho, 
o de alertar para a destruição da Amazônia. 

A derrubada da floresta vem acompa- 
nhada de um processo de dizimação de 


comunidades indígenas, que sofrem com 
todo tipo de violência. Meninas e mulhe- 
res estão sendo estupradas e mortas. O 
caso mais recente que se tornou público 
envolveu uma adolescente de 12 anos da 
etnia yanomani, que foi violentada por 
garimpeiros e morreu. Os mesmos ban- 
didos raptaram uma criança de quatro 
anos, que caiu de um barco e se afogou. 
Tribos estão sendo obrigadas a fugir das 
aldeias, que são queimadas sem qual- 
quer cerimônia. 

Os povos originários ainda sofrem 
com doenças levadas pelos homens 
brancos. Sucumbem à poluição dos rios 
e ao fim da pesca e da caça na região. Não 
por acaso, a desnutrição é uma realida- 
de cruel entre os indígenas. Todo esse 
absurdo está mais do que documentan- 
do, mas órgãos como a Funai, que deve- 
riam dar proteção a essas populações, se 
omitem. No caso de estupro e morte da 
adolescente yanomami, a Polícia Fede- 
ral só abriu investigação depois do cla- 
mor popular. O delegado titular respon- 
sável pelo inquérito, Daniel Pinheiro Lei- 
te, diz que nenhum fato, como o assassi- 
nato da menina, foi confirmado. Ele fala 
em “conflitos de narrativas”, mas asse- 
gura que está atrás de mais informações. 

O Brasil precisa acordar para a realidade 
da Amazônia sem lei. Não se trata de obra 
de ficção o que está acontecendo na maior 
floresta tropical do mundo, com papel fun- 
damental para o equilíbrio ambiental do 
planeta. A proteção da região deve ser feita 
sem viés ideológico. E questão de sobrevi- 
vência da humanidade. Resumir o que es- 
tá acontecendo por lá a uma questão po- 
lítica é favorecer os criminosos. Os alertas 
estão sendo cada vez mais contundentes. 
O risco de o desmatamento chegar a um 
ponto de não haver mais retorno é real. A 
Amazônia pede socorro. Que seu grito se- 
ja ouvido o quanto antes. 


MARCOS PAULO LIMA 


marcospaulo.df(edabr.com.br 


O encantador de estrelas 


Se você curte (ou não) literatura es- 
portiva, aí vai um toque de letra: leia Li- 
derança Tranquila, de Carlo Ancelotti. É 
mais do que uma obra sobre futebol e o 
sucesso do técnico italiano que acaba de 
levar o Real Madrid ao título do Espanhol 
e à final da Champions League contra o 
Liverpool, em 28 de maio, na França. É 
uma baita aula sobre gestão. 

O Flamengo, por exemplo, desembarca, 
hoje, em Brasília, para o duelo de amanhã 
contra o Botafogo, às 11h, pela quinta roda- 
da do Campeonato Brasileiro. Um dos pro- 
blemas detectados pelo técnico português 
Paulo Sousa ao assumir o badalado elenco 
rubro-negro é o fastio. Falta de apetite, de 
fome por mais títulos. Ele falou sobre isso 
mais de uma vez nas entrevistas coletivas. 
O clube conquistou 12 troféus no período 
de 2019 a 2021. Uma Libertadores, uma 
Recopa Sul-Americana, dois Brasileirões, 
duas Supercopas do Brasil, três Cariocas, 
duas Taças Guanabara e uma Taça Rio. De 
novembro para cá, a mesma base amarga 
cinco vices consecutivos. 

Cito o Flamengo, mas, em breve, o diag- 
nóstico pode ser o mesmo para os outros 
dois ricaços do país. Atlético-MG e Palmei- 
ras empilham troféus, mas arriscam ficar 
de barriga cheia. Recomendo a Paulo Sou- 
sa, Antonio “Turco” Mohamed, Abel Ferrei- 
ra, cartolas e torcedores impacientes o li- 
vro Liderança Tranquila por esse motivo. 

Carlo Ancelotti é chamado de “encanta- 
dor de estrelas”. Tem uma varinha de con- 
dão capaz de devolver a fome por títulos a 
elencos acomodados. A contar de 2014, o 


Real Madrid acumula 18 títulos. Vou tratar 
de quatro deles aqui: o tetracampeonato 
da Champions League nas edições de 2014, 
2016, 2017 e 2018. 

Oito jogadores do atual elenco podem 
conquistar a Orelhuda pela quinta vez com 
a camisa merengue: os laterais Carvajal e 
Marcelo, o zagueiro Nacho, o volante Case- 
miro, os meias Modric e Isco, e os atacan- 
te Bale e Benzema. Detalhe: Carvajal, Mo- 
drid e Benzema foram titulares nas quatro 
finais continentais. 

Aliderança tranquila de Carlo Ancelot- 
ti devolveu o apetite a estrelas que estão 
no elenco há pelo menos oito anos. Esses 
mesmos caras foram acusados de fastio na 
temporada 2020/2021. O Realnão ganhou 
nada. Fim do ciclo de um elenco vitorioso? 
Ele achou que não! 

Ancelotti assumiu o lugar de Zidane, 
uniu a fome dos medalhões com a von- 
tade de comer de iniciantes como Vini- 
cius Junior, Rodrygo, Camavinga e Val- 
verde, e pilhou um time capaz de elimi- 
nar PSG, Chelsea e Manchester City com 
virada épicas no mata-mata. Veteranos 
e novatos celebraram a vaga para a final 
chorando como crianças. 

O Real se sacrifica para manter o elen- 
co. O Flamengo, também. Dos 11 heróis 
de 2019, oito seguem no plantel: Diego 
Alves, Rodrigo Caio, Filipe Luís, Willian 
Arão, Everton Ribeiro, Arrascaeta, Bruno 
Henrique e Gabigol. Talvez não esteja fal- 
tando fome a esses caras vitoriosos, mas, 
sim, uma liderança tranquila. Um encan- 
tador de estrelas. 
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Conflito e evolução 


Quando você anda pelo Su- 
doeste, à noite, tem moradores 
em situação de rua, porque eles 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


telefone para contato. 
» E-mail: sredat.dfOdabr.com.br 


transformações. Diversas novi- 
dades, nas redes sociais e fora 
delas, vêm mudando a manei- 
ra como as pessoas vivem, con- 
somem e se expressam. Tal ce- 


se sentem menos constrangidos 
quando a luz é menos intensa. 
Sentem-se mais à vontade para 
procurar comida no lixo. Eu nun- 
ca tinha visto isso em um bair- 
ro nobre. Quando você anda pe- 


Casos de injúria racial se 
espalham amiúde no nosso país. 
Essa gente parcial se esquece 
que a negritude é nossa raiz! 


Marcelo Pompom — Taguatinga 


nário, marcado pela velocidade 
e pela instabilidade, tem reper- 
cutido de modo inconteste no 
cenário político brasileiro, nem 
sempre positivo. A sensação é 
de uma enorme confusão, co- 


lo Sudoeste à noite você vê mais 
comércio do que gente, você vê 
muitos negócios fazendo gente, 
e não gente fazendo negócios. 
Quando você anda pelo Sudoes- 
te à noite, você se sente segura 


você é uma mulher, você vai re- 
ceber olhares. Você é uma pele 
crua, vai se sentir despida, mes- 
mo não estando. Quando você 
anda pelo Sudoeste à noite, vo- 
cê lembra que está muito lon- 
ge de casa. Você vê movimenta- 
ção, bar e pessoas, entre elas, al- 
gumas que acha que precisaria 
conhecer. Mas todas elas estão nesses lugares que vo- 
cê está tentando encontrar e, finalmente, encontrou. 
Só que você estava muito longe de casa. A gente esque- 
ce que era muito fácil chegar ao destino, mas o que a 
gente mais adora fazer é complicar. Sem conflito, não 
há evolução, e nós somos seres evolutivos. Quando se 
abrem as portas, quando os caminhos são mostrados e 
as luzes são acesas, fica mais fácil evoluir. A gente pre- 
cisa colocar obstáculos muito maiores do que o cami- 
nho para continuar achando percurso interessante, ou, 
no mínimo, divertido. 


» Camélia Jatobá, 
Sudoeste 


Umas e outras 


Uma vez que as Forças Armadas enviaram contri- 
buições ao TSE, visando à “segurança” das eleições, se- 
rá que a CUT, a OAB e a ABI — também imbuídas com 
esses elevados sentimentos patrióticos — se sentirão 
estimuladas a fazer a mesma coisa? Falando nisso, o es- 
panto da mídia ficou por conta do desespero do agita- 
dor, que, prevendo a derrota próxima, nas urnas, cogi- 
ta (imaginem!) contratar uma empresa estrangeira para 
auditar (e contestar) o resultado das eleições. Ora essa, 
então quer dizer que os tribunais superiores brasileiros 
serão a “casa da mãe Joana”? 


» Lauro A. C. Pinheiro, 
Asa Sul 


Redes sociais 


Não é preciso grande capacidade de análi- 
se para perceber que vivemos tempos de profundas 
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Estupro: se dirigindo ao lucro 
da Petrobras, essa é a “bela” 
expressão do presidente 
que só pensa “naquilo”. 


Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 


Lucro da Petrobras é “estupro” 
e precisa ser punido, 
urgentemente, conforme a lei. 


Benedito Pereira da Costa — Asa Norte 


mo se não houvesse espaço pa- 
ra reflexão ou um julgamento 
mais ponderado dos fatos. Es- 
tamos há cinco meses das elei- 
ções, e percebe-se que o eleitor 
está confuso diante das diver- 
sas candidaturas à Presidência. 
A mola propulsora que vai deci- 
dir o voto do eleitor, com certe- 
za, serão as redes sociais. 


» Renato Mendes Prestes, 
Águas Claras 


Lucro da Petrobras 


A surpresa do presidente 
com o lucro bilionário da Pe- 
trobras e a expressão que usou 
para qualificar os desempenho 
da estatal revelam que ele é realmente um homem 
despreparado para o cargo que ocupa. Embora os 
reajustes recorrentes do litro dos combustíveis se- 
jam uma tormenta, a estatal segue a tendência do 
mercado internacional. Se tivéssemos um bom go- 
verno, teríamos um fundo equalizador para evitar o 
impacto da alta do petróleo no bolso dos brasileiros. 
Mas, em vez disso, o Planalto preferiu garantir quase 
R$ 5 bilhões com o Fundo Eleitoral e mais outros bi- 
lhões de reais diretamente aos aliados, a tomar deci- 
sões para conter a inflação, aliviar a fome e estimu- 
lar a retomada da economia. O estupro, na verdade, 
ocorreu com o Brasil, quando elegeu alguém radical- 
mente incapaz de comandar o país, que, nos últimos 
quase quatro anos, não fez outra coisa senão agir 
para evitar a prisão dos filhos, liberar armas à extre- 
ma direita, criar crises institucionais para esconder 
a sua incompetência e fomentar o ódio. Não à toa, o 
Brasil está arrombado. 


» Joaquim Honório, 
Asa Sul 


Opções lamentáveis 


Observando o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o atual presidente Jair Messias Bolsonaro na 
frente da corrida da campanha presidencial de 2022 
percebemos que as opções políticas no Brasil são la- 
mentáveis. Distanciar-se da política em nosso país é 
a conduta dos brasileiros honrados. Herdar um país 
arruinado pelos governantes, nos últimos dezenove 
anos, é uma incumbência para os temerários e velhos 
caciques tupiniquins. 


» José Carlos Saraiva da Costa, 
Belo Horizonte (MG) 
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Mulheres negras 
e maternidade 


inda hoje, muitas pessoas brancas se justi- 

ficam como não racistas dizendo que têm 

uma mãe preta, geralmente, uma mulher 

que assumiu os cuidados da pessoa na in- 
fância. A mãe preta não era exatamente a profissio- 
nal babá. Na maior parte dos casos, era uma mulher 
negra que assumia multitarefas nos cuidados de 
uma criança branca. Assim, a mãe preta permeia o 
imaginário brasileiro. Bondosa, pouco letrada, há- 
bilna cozinha e sempre disponível. 

Ao mesmo tempo, também está no imaginário a 
mãe preta irresponsável. Estamos falando da mãe 
preta daquela família desajustada, na visão de al- 
guns, pois é chefiada por uma mulher. Em grande 
parte dessas famílias, a mulher sai para trabalhar e, 
como não há vagas em creches, ela deixa os filhos 
sozinhos ou com quem puder cuidar. 

As vivências do cotidiano fazem com que os fi- 
lhos dessa mãe preta, muitas vezes, apresentem di- 
ficuldades na vida escolar. Ela é chamada na escola 
enão vai, porque não pode faltar ao trabalho, então, 
é vista como desinteressada. 

Quando osfilhos dela se tornam adolescentes, a 
mãe preta, algumas vezes, é briguenta, porque quer 
mantê-los em casa. Ela teme a violência policial que 
mata e fere jovens negros em proporção quatro ve- 
zes maior do que jovens brancos. O medo da violên- 
cia sexual surge, pois as meninas negras são 55% das 
vítimas de violência sexual no Brasil. 

Assim, a mãe preta bondosa e sempre disponível 
das pessoas brancas acaba contrastando com amãe 
preta negligente e beligerante das crianças negras. 

Todos esses dados sempre fizeram parte de mi- 
nha história e de meus estudos de professora e pes- 
quisadora. Contudo, aos 41 anos de idade, a mater- 
nidade chegou para mim. Passei a sentir na pele o 
que as mães pretas vivem. 

Meu filho nasceu em um hospital público. Bus- 
quei o pré-natal também na rede pública. Foi quan- 
do senti as primeiras mazelas do racismo. Uma mu- 
lher negra de 41 anos que nunca havia engravidado 
e que havia planejado a gravidez destoava da narra- 
tiva habitual. Assim, já no pré-natal, a violência obs- 
tétrica estava instalada: julgamentos, desconfianças 
e informações nunca oferecidas. O privilégio de ter 
passado alguns anos nos bancos escolares minimi- 
zou meu sofrimento pessoal, mas a estrutura racis- 
ta estava ali no sistema de saúde. 

Meu filho nasceu e, para encontrar pares, bus- 
quei grupos de mães nas redes sociais. Percebi que 
as narrativas da mãe preta bondosa e da mãe preta 
negligente também estavam ali. A maior parte das 
mulheres brancas com bebês recém-nascidos go- 
zava de uma licença-maternidade maior, seja por 
trabalharem em locais que oferecem 180 dias de li- 
cença, seja por disporem de outras licenças que po- 
deriam ser usadas. Ao mesmo tempo, algumas po- 
diam abrir mão dos seus trabalhos para ficar com os 
filhos e, se não o faziam, contratavam babás (quase 
sempre negras) ou pagavam boas creches. 

As mães negras, em sua grande maioria, volta- 
vam ao trabalho após 120 dias. Não dispunham de 
vagas em creches, nem de babás especializadas. 
Lembro de uma mãe que deixava seu bebê de qua- 
tro meses com a bisavó de 79 anos e com movimen- 
tos limitados. Muitas acabavam desmamando seus 
filhos e ofertando mamadeira, sendo julgadas como 
descuidadas, logo ali nos primeiros dias da mater- 
nidade. Oferecer mamadeira não era descuido, mas 


» ROSILENE COSTA 
Mãe, professora e pesquisadora 


ausência de informação no pré-natal, geralmente 
seguida de falta de condições de amamentar, tirar 
leite e ainda trabalhar no dia seguinte. Outra vez, a 
mãe preta bondosa (e a ama de leite agora) contras- 
tava com a mãe preta negligente. 

Vivemos o fenômeno das influenciadoras di- 
gitais que falam de maternidade real — narra- 
tivas válidas e importantes. Influencers negras 
também vêm se destacando. Apesar disso, a re- 
presentação estereotipada da mãe preta ainda é 
forte no imaginário brasileiro. 

As políticas de saúde e educação precisam olhar 
para a população negra, especialmente para as 
mulheres. A maternidade deve ser uma opção da 
mulher. Decidida pela maternidade, ela deve ter 


informações e condições mínimas para parir e 
cuidar do bebê. 

Aestruturasocial, a pobreza e o papel dos homens 
na criação dos filhos devem ser considerados quan- 
do se rotula uma mãe como negligente. A violência, 
inclusive a policial, deve cessar para que as mães 
pretas tenham paz quando os filhos saírem de casa. 

Precisamos olhar com mais empatia para a mãe 
preta de nossos dias, pois ela está lutando com as 
armas que tem contra um sistema patriarcal, ma- 
chista e racista. Sistema que faz com que a mulher 
negra possa ser assimilada se estiver dentro do es- 
tereótipo de servidão e que a representa pejorati- 
vamente quando ela decide cuidar de seus filhos e 
construir os seus próprios afetos. 


Brasília, uma experiência pessoal 


heguei no tempo da seca, julho, com céu 

claro, sem nuvens, e o frio cortando a pe- 

le. O cerrado desenhado em cores ocres 

lembrava o agreste nordestino. Um hori- 
zonte aberto para todas as bandas da Terra. Ha- 
via uma cerimônia de adeus. O papa João Pau- 
lo TI deixava a cidade. Brasília oferecia uma pro- 
ximidade não íntima com o poder. À nossa mão 
ficavam os candangos circulando pela Rodoviá- 
ria. Essa era a vida. 

Comecei a entender a proximidade remota 
com o Poder nos primeiros instantes. Tudo era 
estranho e íntimo. Ruas imensas e largas, arbo- 
rizadas, se estendiam no infinito. Havia a uto- 
pia de uma cidade marcada pela igualdade so- 
cial. Era começo da década de 1980, aurbe tinha 
20 anos, eu 18, e o país vivia uma ditadura, mas 
rasgos de liberdade eram possíveis, como cami- 
nhar à noite nas ruas desertas. Voltando de um 
bar, no longo da noite, encontrei na encruzilhada 
da W3 Norte com a via N2 um despacho de ma- 
cumba. Tinha o necessário para servir ao santo: 
bebida, cigarro, comida, flores e outros objetos 
ritualísticos. Segui. 

Aprendi que Brasília não tinha esquinas. Sem 
esquinas não se faz encruzilhadas. No entanto, 
diante de mim se postou o cruzamento de dois 
caminhos. O gesto da cruz, dois eixos que se cru- 
zam em linha reta, a encruzilhada que fez nascer 
o Plano Piloto, ensinou Lúcio Costa, e também 
nosso sincretismo. 

Riobaldo, o mítico herói de Guimarães Rosa, 
defendia o muito rezar e frequentava todas as 


» MAURÍCIO MELO JÚNIOR 
Jornalista e escritor 


religiões: “bebo água de todo rio”. Aqui se bebe 
água de todo rio. Não somos obrigados a crer, 
mas os templos, pontos de reflexão, estão aber- 
tos. A serenidade da Catedral, a placidez da Igre- 
ja de Dom Bosco e o regaço da igrejinha de Nos- 
sa Senhora de Fátima nos oferecem mansuetu- 
de necessária à introspecção. Por natural, ten- 
demos à quietude, a olhar o horizonte e buscar 
os caminhos que nos livram da angústia, mesmo 
aos ritmos da cidade: rock, rap, forró. Vivendo as 
contradições, colhi lições. Ê 

Amadurecemos juntos, eu e a cidade. Era- 
mos jovens e imaturos. Acreditávamos viver à 
margem do feliz. A vida, no entanto, nos mos- 
trava ter algo além do céu intenso. Vencer, res- 
pirar eram condicionantes que nos tiravam da 
contemplação. Sem saber, estávamos presos ao 
destino dos pioneiros, tínhamos pressa e pouco 
tempo. A cidade ainda se construía e *amos com 
ela. Nos apossávamos de suas Asas. Gritávamos 
por eleições diretas, direito ao voto, construir o 
futuro com as unhas, mas tudo se frustrava nas 
patas do cavalo de um general. Alimentávamos 
outros sonhos, rezávamos por Tancredo morto, 
acendíamos novos fachos, novas lutas. Ficáva- 
mos nas ruas ouvindo choro e rock, escutando 
as histórias de quem chegava. 

Uma amiga vinda do Recife contou o que 
mais a encantou: “ter água no chuveiro todas 
as manhãs”. E a gente entendia que nos peque- 
nos prazeres se escondem o sentido da vida e o 
impulso para as grandes lutas. Somos berço de 
três torrentes: São Francisco, Paraná, Tocantins. 


E superamos uma crise hídrica bebendo o lei- 
to do Paranoá. Trabalhando e reunindo narra- 
tivas, segui. 

Pernambucano, numa composição bem bra- 
siliense, casei com uma gaúcha. Tivemos filhos e 
neto. Construímos uma casa. Num bar, uma pro- 
pagandista me pediu para preencher um cadas- 
tro: nome, telefone, as coisas de praxe. “O senhor 
é casado?” “Sim.” “Há quanto tempo?” “Trinta e 
oito anos.” “Nossa”, espantou-se a moça. Voltei 
para a cerveja. A moça não entende que o sen- 
tido de Brasília é o perene. Aqui, nada passa em 
vão, nem sequer a gente. Numa conversa, tentei 
iniciar um assunto: “Quando escolhi morar em 
Brasília...” “Ninguém escolhe morar em Brasília. 
Ela é que nos escolhe”, cortou um amigo dado 
ao misticismo. Eu que não creio, preferi conti- 
nuar acreditando que um dia escolhi viver aqui. 

Há 42 anos vivo entre estes espaços. Mais de 
dois terços da vida corri pelo Planalto. E sempre 
achei isso extraordinário. Hoje, percebo que mi- 
nha história é comum, é a mesma de quase to- 
dos que aqui chegaram lá por 1980 e resolveram 
ficar. E ficando reacenderam as utopias de quem 
cortou o cerrado em cruz. A quem dizia ser um 
absurdo construir uma cidade no deserto, Jusce- 
lino respondia: “Absurdo é o deserto”. 

Vencemos o deserto, mas ele nos deixou sua 
solidão. Por isso, somos contraditórios. Espera- 
mos a florada do ipê construindo casa nova, con- 
templamos o pôr do sol preocupados com os afa- 
zeres de amanhã. E contamos nossas histórias 
para provar que temos lirismo e poeira na alma. 


Visto, lido e ouvido | 


Desde 1960 


Circe Cunha (interina) // circecunha.dfeedabr.com.br 


À revolução dos asnos 


Pudesse um asno falar ou zurrar, ou ainda mais, te- 
cer comentários em “zurrês” sobre política externa e 
outros assuntos complexos, por certo, estaríamos a 
muitas léguas da terra dos homens, onde a realidade 
queima como fogo. Nesse caso, estaríamos completa- 
mente imersos no mundo das fábulas infantis, em que 
os animais conseguem não só falar corretamente, co- 
mo, ainda por cima, dar lições de moral e de ética pa- 
ra seus ouvintes. Com todo respeito aos nossos irmãos 
quadrúpedes jumentos, jegues, burros, mulas e aparen- 
tados, esses seres que trabalham de graça são mansos, 
e não fazem pirraça. 

Mas, hoje em dia, tornou-se comum ouvir dos se- 
res humanos, ditos racionais, frases e até pensamentos 
inteiros que, no crivo arrochado da razão, se mostram 
como verdadeiras asneiras, zurradas, solenemente, aos 
quatro ventos, como se fossem sentenças primorosas 
e recheadas do mais alto grau de sabedoria e experti- 
se. O mais complicado é ter de ouvir tais parvoíces di- 
retamente de quem, pelo altíssimo cargo que almeja 
nas próximas eleições, jamais deveria dizer. Ainda mais 
para a sempre astuta imprensa internacional, que não 
se cansa de armar arapucas para capturar políticos do 
terceiro mundo. Mais do que uma metamorfose ambu- 
lante, Lula, talvez pela idade e cansaço, desiludido com 
seus correligionários e desencantado da vida, vai, a ca- 
da pronunciamento que participa, atingindo um pata- 
mar mais elevado de estultices. 

“Fecha a boca Magda”, deveriam gritar seus asses- 
sores, diante dos seguidos vexames. Uma coisa é falar 
baboseiras aqui dentro e para sua claque. Outra, muito 
diferente, é dizê-las para aquela parcela do público es- 
trangeiro que lê e pensa no que leu. Lula envergonha os 
brasileiros que pensam. Mas já que foi reinventado pe- 
los ministros do Supremo Tribunal Federal (STE), com 
a tarefa exclusiva de voltar a subir, com toda a sua tur- 
ma, arampa do Palácio do Planalto, é preciso ouvi-lo em 
suas diatribes destrambelhadas, mesmo que diga que o 
presidente da Ucrânia, Volodymir Zelensky, também te- 
nha culpa pela invasão de seu país pelas tropas russas. 

Talvez, dentro do cemitério de neurônios que é a 
cabeça de Lula, esse fato se deu porque não teria Ze- 
lensky convidado o criminoso de guerra, Putin, para 
tomar uma ou mais cervejas na mesa do bar e discutir 
as diferenças. Tempos bons aqueles em que os eleito- 
res lançavam animais de verdade nas disputas eleito- 
rais. Depois do cavalo Incitatus, lançado para o Sena- 
do na Roma antiga, quem não se lembra do rinoceron- 
te Cacareco, que, em disputa para a Câmara dos Verea- 
dores de São Paulo, conseguiu a façanha de obter mais 
de 100 mil votos. 

Tempos mais animados aqueles em que o gato 
Stubbs era eleito para governar a cidade de Talkeetna, 
nos Estados Unidos, em 1997. Ou a quase eleição do Ou- 
riço para o parlamento da Nova Zelândia. Melhor ain- 
da, foi a eleição da mula Boston Curtis para cargo pú- 
blico na cidade de Milton, nos EUA em 1938. No Rio de 
Janeiro, em 1988, os integrantes lançaram o chimpan- 
zé Tião para a prefeitura da cidade, obtendo o terceiro 
lugar em votação. Houvesse, entre nós, a possibilidade 
real de uma revolução dos bichos, como escreveu Geor- 
ge Orwell em 1945, em que criticava a União Soviética 
sob Stalin, não se sabe, ao certo se os animais saberiam 
conduzir os humanos com mais humanidade do que 
eles têm conduzido os animais até aqui. Mas, uma coisa 
é certa: animais como os asnos jamais diriam asneiras, 
capazes de envergonhar seus semelhantes. 


2» A frase que foi pronunciada 


“A ignorância de um eleitor em 
uma democracia prejudica a 
segurança de todos.” 

John F. Kennedy 


O outro lado 


» Em relação às colocações das Forças 
Armadas sobre as urnas ao TSE, o tribunal 
esclarece que “cabe destacar que são apenas 
pedidos de informações, para compreender 
o funcionamento do sistema eletrônico de 
votação, sem qualquer comentário ou juízo 
de valor sobre segurança ou vulnerabilidades. 
As declarações que têm sido veiculadas não 
correspondem aos fatos nem fazem qualquer 
sentido”. Sendo assim, a população 
aguarda as respostas. 

Revisão, já 

» Vicente Limongi traduz as palavras dos 
moradores do DE O valor do IPTU subiu de 
forma desigual aos salários. Deve ter havido 
algum erro no processamento de dados. 
Limongi protesta quanto ao valor pago: “Como 
pagador de impostos, não sou beneficiado em 
rigorosamente nada. A insegurança é brutal. 
Mesmo com alarme. O asfalto é remendado 
ou esburacado. A luz costuma falhar. Demora 
a voltar. As calçadas são sujas e quebradas. O 
matagal e a sujeira tomam conta dos lotes. O 
transporte público é tenebroso. A polícia não 
contém a barulheira das festas intermináveis. 
Quando chove, transbordam os bueiros da pista 
principal, alagando os gramados”. 


»» História de Brasília 


O pessoal da Cidade Livre que se mudou para 

a Asa Norte está vivendo momentos difíceis. A 
Prefeitura localizou as residências numa quadra que, 
posteriormente, foi vendida ao Exército. 

(Publicada em 23/2/1962) 
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Esperança contra 


o Alzheimer 


ovos resultados de estu- 
dos científicos indicam 
áreas a serem explora- 
das como futuros trata- 
mentos contra as demências. Pa- 
ra uma equipe da Universidade 
de Cambridge, no Reino Unido, 
“células estressadas” podem eli- 
minar o acúmulo de proteínas 
tóxicas no cérebro — fenôme- 
no ligado ao Alzheimer. Um gru- 
po da Universidade Monash, na 
Austrália, por sua vez, traz os da- 
dos dos ensaios clínicos iniciais 
de um medicamento para casos 
de neurodegeneração que aco- 
metem pacientes mais jovens. 

Divulgado na última edição da 
revista Nature Communications, 
o trabalho britânico mostra, em 
experimentos de laboratório, que 
uma atividade acelerada das mo- 
léculas pode ajudar a “desmon- 
tar” as placas de proteína que 
comprometem a saúde neural. 
Os agregados de tau e beta-ami- 
loide são justamente a principal 
frente de estudos científicos na 
área do Alzheimer. 

“Essas moléculas se acumu- 
lam em um processo chamado 
de dobramento de proteínas, que 
é um procedimento normal no 
corpo. Ele serve como um con- 
trole de qualidade, destruindo 
os elementos defeituosos e man- 
tendo os de bom funcionamen- 
to. No caso das doenças neuro- 
degenerativas, esse sistema fica 
prejudicado e, com isso, conse- 
quências potencialmente devas- 
tadoras podem acontecer”, deta- 
lham os autores do artigo. 

A equipe estudou o retículo en- 
doplasmático (ER), uma espécie 
de membrana encontrada nas cé- 
lulas de mamíferos, para chegar 
às conclusões. Essa estrutura de- 
sempenha uma série de funções 
importantes para a sobrevivên- 
cia das células, como o transpor- 
te de proteínas presentes em sua 
superfície. Os especialistas levan- 
taram a hipótese de que o estresse 
sofrido pela ER poderia atrapalhar 
o seu funcionamento, levando ao 
acúmulo das proteínas maléficas. 

“Assim como ficamos estressa- 
dos por uma carga de trabalho pe- 
sada, as células também podem 
ficar 'estressadas' se precisarem 
produzir uma grande quantida- 
de de proteínas. Há muitas razões 
pelas quais isso pode acontecer. 
Por exemplo, quando elas estão 


» Tubo de ensaio 


AFP / PATRICK HERTZOG 


Equipe americana cogita que estressar as células pode evitar alterações no cérebro que Levam à doença mais incidente entre idosos 


Paula Olson/NOAA/Divulgação 


Cérebro com acúmulo de proteína Tau(D), o foco das possíveis terapias 


produzindo anticorpos emrespos- 
ta a uma infecção”, explica, em co- 
municado, Edward Avezov, pesqui- 
sador do Instituto de Pesquisa de 
Demência da universidade britá- 
nica e um dos autores do estudo. 


“Desembaraçadas” 


Durante as análises, os es- 
pecialistas ficaram surpresos 
ao descobrirem que a hipótese 


levantada funcionava de manei- 
ra oposta. Ou seja, a sobrecar- 
ga de trabalho ajuda as células 
a eliminarem as proteínas acu- 
muladas. “Ficamos chocados ao 
descobrir que estressar a célula 
realmente eliminou os agregados 
— não por degradá-los ou limpá 
-los, mas por 'desembaraçá-los, 
permitindo que eles se redobrem 
corretamente”, detalha Avezov. 
Moléculas conhecidas como 


| Fatos científicos da semana 


proteínas de choque térmico 
(HSPs), que são produzidas quan- 
do as células são expostas a tem- 
peraturas acima do normal, po- 
dem ser as responsáveis pelo 
ismo/ descoberto, segun- 
ouve alguns estudos 


possível explicação para isso é que 
esse estresse leve (causado pe- 
lo aumento de temperatura) de- 
sencadeia uma maior atividade de 
HSBPs, ajudando a corrigir as pro- 
teínas emaranhadas”, especula. 
O cientista cogita um trata- 
mento a partir do fenômeno que 
constatou com os colegas. “Se 
pudermos encontrar uma ma- 
neira de despertar esse meca- 
nismo sem estressar as células 
— o que pode causar mais da- 
nos do que benefícios —, tal- 
vez possamos encontrar uma 
maneira de tratar algumas de- 
mências”, indica. Avezov pon- 
dera que mais análises são ne- 
cessárias para ajudar a entender 
melhor os dados obtidos no ex- 
perimento em laboratório. 


»> Vacina 
em ratos 


Pesquisadores da 
Universidade do 
Kansas, nos Estados 
Unidos, descobriram 
uma possível nova 
abordagem para a 
imunização contra a 
doença de Alzheimer. 
O método usa uma 
proteína recombinante 
rica em metionina 
(Met) derivada de 
milho, que foi oxidada 
in vitro para produzir 
o antígeno, chamado 
MetO. Quando injetada 
no corpo, a substância 
incita o sistema 
imunológico a produzir 
anticorpos contra 

a proteína tóxica 
beta-amiloide, uma 
marca registrada da 
doença. O estudo foi 
feito em ratos e ainda 
não há previsão de 
quando serão iniciadas 
as pesquisas com 
humanos. 


Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.dfçedabr.com.br 
3214-1195 « 3214-1172 


Duas novas pesquisas indicam caminhos 
promissores para futuros tratamentos 
contra a doença neurodegenerativa 


Droga 
impede perda 
cognitiva 

Cientistas da Austrá- 
lia testam uma droga para 
pacientes com demência 
frontotemporal variante 
comportamental (DFVC), 
que atinge pessoas com 
menos de 60 anos. Em en- 
saios clínicos iniciais, o se- 
lenato de sódio impediu 
prejuízos cognitivos causa- 
dos pelo problema de saú- 
de. Os resultados do tra- 
balho foram apresentados 
na última edição da revis- 
ta Alzheimer 's & Dementia 
Translational Research & 
Clinical Interventions. 

Na análise, a equipe 
avaliou o efeito da droga 
em voluntários com DEVC 
por um período de 12 me- 
ses. A droga foi bem tole- 
rada, não gerou efeitos co- 
laterais nem piora dos sin- 
tomas cognitivos e com- 
portamentais. Também re- 
duziu as taxas de atrofia 
cerebral (destruição de cé- 
lulas nervosas) da maioria 
dos pacientes. 

De acordo com os au- 
tores do estudo, o selena- 
to de sódio regula positi- 
vamente uma enzima no 
cérebro que quebra a pro- 
teína tau, que, acumula- 
da, pode causar problemas 
cognitivos. Em quase me- 
tade dos casos de DFVC, o 
dano aos neurônios se dá 
por esse processo, segun- 
do Lucy Vivash, pesquisa- 
dora do Departamento de 
Neurociência da univer- 
sidade australiana e uma 
das autoras do estudo. 

“Já mostramos, em um 
estudo anterior, que essa 
droga administrada a pa- 
cientes com doença de Al- 
zheimer leve a moderada 
resultou em menos neuro- 
degeneração do que naque- 
les que não o fizeram”, rela- 
ta. O grupo de pesquisa se 
dedica, agora, a um ensaio 
com um número maior de 
pacientes. 


SEGUNDA-FEIRA, 2 


POLUIÇÃO AFETA CORAIS 


Pela primeira vez, cientistas mapearam a Localização de corais vivos antes e depois de uma 
grande onda de calor marinha. A pesquisa conclui que o desenvolvimento costeiro e a poluição da 
água afetam negativamente os recifes. Os resultados do estudo, feito no Havaí, indicaram que os 
recifes próximos a regiões litorâneas muito habitadas são mais suscetíveis à mortalidade durante as 
ondas de calor. Segundo os pesquisadores, a quantidade de poluição que entra no ecossistema cria 
um ambiente desfavorável para os corais, que já lutam para sobreviver ao aquecimento da água. 


TERÇA-FEIRA, 3 


EXPLOSÃO SOLAR 


A Agência Espacial Norte- 
Americana capturou a imagem 
de uma forte erupção solar 
(foto), uma poderosa explosão 
de energia que pode afetar as 
comunicações de rádio, redes 
de energia elétrica, sinais de 


navegação, além de representar 


riscos para naves espaciais 
e astronautas. A erupção foi 
classificada como X, a mais 
intensa. O Observatório de 


NASA SDO/Divulgação 


' QUARTA-FEIRA, 4 


ANTIOXIDANTES PROTETIVOS 


É Pessoas com níveis mais altos dos antioxidantes 

: luteína, zeaxantina e beta-criptoxantina no sangue 

: podem ter menos probabilidade de desenvolver 

: demência, de acordo com um estudo publicado 

: na revista Neurology. A Luteína e a zeaxantina 

: são encontradas em vegetais verdes e folhosos, 

: como couve, espinafre, brócolis e ervilhas. A beta- 

: criptoxantina é encontrada em frutas como laranja, 

: mamão, tangerina e caqui. A pesquisa envolveu 7.283 
: pessoas que tinham pelo menos 45 anos de idade 

: no início. Elas foram seguidas por uma média de 16 

: anos para ver quem desenvolveu demência. Esse risco 
: foi de até 14% menor, comparado a quem não tinha 

: níveis significativos dos antioxidantes no organismo. 


| QUINTA-FEIRA, 5 
| SUBTERRÂNEOS DA ANTÁRTIDA 


É Uma equipe da Universidade de Columbia, nos 

: EUA, mapeou, pela primeira vez, um enorme sistema 
: de águas subterrâneas que circula ativamente 

: em sedimentos profundos na Antártida Ocidental. 

: Eles dizem que tais sistemas, provavelmente 


Paula Olson/NOAA/ Divulgação 


| SEXTA-FEIRA, 6 
ESPERANÇA PARA 
| AS VAQUINHAS* 


: Oboto vaquinha (Phocoena sinus), o menor 
: mamífero marinho do mundo (foto), está à beira da 
: extinção, com 10 ou menos indivíduos vivendo no 

: Golfo da Califórnia, no México, seu único habitat. 

: Mas uma análise genética da Universidade da 

: Califórnia, em Los Angeles, descobriu que a espécie 
: criticamente ameaçada permanece relativamente 


Dinâmica Solar da Nasa estuda 
como o astro cria atividade solar 
e impulsiona o clima espacial 
— as condições dinâmicas 

no espaço que afetam todo o 
sistema solar, incluindo a Terra. 


: comuns na região, podem ter implicações 

: ainda desconhecidas sobre como o continente 
: congelado reage, ou contribui para as mudanças : 0 animal não está condenado, pois não carrega 

: climáticas. “A quantidade de água subterrânea que | ; mutações prejudiciais, e está preparado para 

: encontramos foi tão significativa que, provavelmente, ; reproduzir, dando origem a novas populações, 

: influencia os processos da corrente de gelo. : disseram os biólogos. “A pesca ilegal continua sendo 
: Agora, temos que descobrir como incorporar isso : sua maior ameaça”, disse Christopher Kyriazis, 

: nos modelos”, afirmaram os pesquisadores. : principal autor do estudo, publicado na Science. 


: saudável e pode sobreviver se a pesca ilegal com rede 
: de emalhar cessar imediatamente. Geneticamente, 
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Com a redução do número de casos de covid-19 e o fim das restrições sanitárias, brasilienses 
planejam aproveitar o domingo para ir a restaurantes e visitar pontos turísticos e de lazer 


Dia das Mães aquece 
turismo e gastronomia 


» ANA MARIA POL 


efinir a maternidade sem fa- 

lar do afeto sublime de uma 

mulher-mãe é um desafio, 

que vai além da gestação. 
É sobre criar, cuidar e educar. Por 
isso, os filhos celebram a vida des- 
sas mulheres que tanto se doaram. 
Seja com presentes, flores, abraços 
ou até mesmo uma programação 
fora da rotina, muitos brasilienses 
planejam aproveitar a queda dos 
casos de covid-19, após dois anos 
com fortes ondas de pandemia, 
para curtir o fim de semana em fa- 
mília. Um período que gera otimis- 
mo para o setor produtivo. 

De acordo com o presidente do 
Sindicato de Hotéis, Bares, Restau- 
rantes e Similares de Brasília (Sin- 
dhobar), Jael Antônio da Silva, o 
faturamento do setor no Distrito 
Federal deve aumentar 30% no fi- 
nal de semana, com a celebração 
do Dia das Mães, em comparação 
ao mesmo período do ano passa- 
do. “O Dia das Mães é, tradicional- 
mente, um dos melhores do ano 
para o setor de bares e restauran- 
tes. E uma data especial porque 
todos resolvem dar uma folga pa- 
ra ela e acabam lotando os restau- 
rantes e bares da cidade”, diz. Se- 
gundo Jael, o movimento aumenta 
durante a semana. “As pessoas co- 
meçam a sair mais, antes mesmo 
do domingo. E isso faz com que 
os restaurantes e bares aumen- 
tem de 20% a 30% do seu fatura- 
mento”, pontua. 

Jael diz, ainda, que o fim das 
restrições, somado à vacina, tem 
gerado mais confiança para o con- 
sumidor, que deve voltar a lotar as 
mesas dos restaurantes. “Os úl- 
timos anos não foram bons. Ano 
passado ainda foi um período 
cruel, e muitos celebraram a data 
em suas casas”, diz. Quanto ao per- 
fil de restaurantes mais procurados 
para a data, diz que não há distin- 
ção ou preferência. “A procura vai 
de A a Z. São perfis distintos, pa- 
ra todas as classes sociais, que vai 
desde um restaurante mais sofisti- 
cado, ao mais simples. O fato é que 
todos aproveitam a oportunidade 
para aumentar o fluxo de pessoas e 
todos, de alguma forma, ainda que 
em menor proporção, lucram nes- 
se período”, completa. 

Proprietário dos restaurantes 
Gran Bier, Taypá e Sagrado Mar 
— todos no Lago Sul —, Antonio 
Francisco Parente Ribeiro de Car- 
valho, 49 anos, conta que a expec- 
tativa é alta para o Dia das Mães. 
De acordo com o empreendedor, o 
movimento aumenta também nas 
vésperas da data festiva. “Desde a 
última quinta, as pessoas come- 
çaram a procurar os restaurantes 
para fazerem reservas, buscando 
se informar sobre preços e opções 
de pratos”, diz. Segundo Antônio, 
a expectativa é que o faturamento 
aumente em até 20%, em relação 
aos outros domingos do ano. 

Mas, se comparado ao Dia das 
Mães do ano passado, a expecta- 
tiva é que aumente até 40%. Isso 
porque, segundo Antônio, muitos 
devem ir às ruas para celebrar em 
família, e homenagear suas mães 
neste ano, porque no anterior, al- 
gumas pessoas ainda precisam fi- 
car afastadas. “Ano passado ainda 
foi atípico. Tínhamos muitas restri- 
ções. Agora, estamos com um sen- 
timento de normalidade e acredi- 
tamos que a maioria da população 
vai querer celebrar a data. E um 
sentimento de volta à normalida- 
de, muitos reprimiram o desejo de 
celebrar em família e agora vão po- 
der tirar os planos do papel”, diz. 

É o caso da advogada Ana Cláu- 
dia Alves Silva de Melo, 28 anos, e 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 
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A mãe Diullini Santos e as crianças Mariah, Catarina e José Pedro no BalanCéu do Recanto da Maria Flor: um ponto instagramável no Lago Oeste 


O Correio separou uma Lista com os restaurantes e opções de lazer para curtir em família. Vem conferir! 


Recanto de Maria Flor 

e BalanCéu 

Os brasilienses que 
procurarem o Recanto de 
Maria Flor para curtir o 
Dia das Mães em família 
devem encontrar uma linda 
casa para hospedagem, de 
dois quartos suítes, salas 
amplas, varanda com vista 
180º, cozinha equipada, 
hidromassagem com vista 
panorâmica e paisagismo 


para o deleite de seus visitantes. 
Endereço: DF 001 Rua 4 
Travessa 5, Entrada 1 Ch 

ácara 4, Lago Oeste -DF 
Contato: (61) 99981-9275 e 
99809-1221 

Saiba mais: www. 
recantodemariaflor.com.br 
(grecanto.demariaflor / e 
balanceu.bsb 


Espaço multifacetado, hora 


restaurante, hora 

pizzaria, produz shows 
culturais e oferece um 

bom menu com muita 
música ao vivo. 

Endereço: DF 001 Chácara 6 
Lago Oeste, DF (61) 98121- 
3366 / 99327-7777 

Horário de funcionamento: 
de terça a sexta das 18h às 
23h, sábado a partir das 10h e 
domingo a partir das 8h; 
Saiba mais: (gespaconave 
agroecologia 


Trilha do Calango 


ATrilha do Calango é uma 
propriedade rural com trilhas 
ecológicas interpretativas, 
mirantes contemplativos com 
vista para Chapada da Contagem, 
experiências sensoriais e Turismo 
Pedagógico. 

Endereço: DF 001 Rua 04 
Travessa 05 Chácara 12, Núcleo 
Rural Lago Oeste, DF 

Contato: (61) 99803-5085 
Mediante reserva (atrilhadocalango 


Carlos Vieira/CB/D.A.Press 
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Antonio Carvalho: “Agora, estamos com um sentimento de normalidade" 


da estudante universitária Aman- 
da Alves Silva de Melo, 22. Filhas 
da professora Ana Maria Alves Sil- 
va de Melo, 52, elas contam que 
planejam retomar as tradições que 


precisaram ser suspensas durante 
os anos de pandemia. “Geralmente 
saímos para almoçar em datas espe- 
ciais, como Dia dos Pais, das Mães 
ou aniversários. Antes da pandemia, 


sempre almoçávamos em alguma 
galeteria e, neste ano, vamos assistir 
amissa e depois iremos almoçar em 
algum lugar”, afirma Ana Cláudia. 
Ela explica que a família costu- 
ma colocar a mão na massa mas, 
as datas festivas são oportunida- 
des de dar “uma folga” para os che- 
fes de família. “Meus pais gostam 
mais de cozinhar uma comida ca- 
seira, mas, em datas especiais, cos- 
tumamos sair da rotina”, diz. Para 
a advogada, o Dia das Mães é uma 
oportunidade de agradecer tudo 
aquilo que Ana Maria fez, e ainda 
faz, pela família. “À missa vamos 
para agradecer por esse dia, agra- 
decer por ter nossa mãe ainda co- 
nosco e rezar por todos aqueles 
que se foram, em especial pelas 
mães que já partiram”, completa. 


Programação rural 


Referência em agroturismo, a 
região do Lago Oeste encanta pelas 


belas paisagens. A área, situada 
na Chapada da Contagem, possui 
uma área de proteção ambiental, 
que preserva uma grande região- 
de cerrado e fauna. Por ser um lo- 
cal elevado, o clima é mais ame- 
no e as noites são um convite para 
um bom aconchego em suas di- 
versas propriedades que oferecem 
excelentes hospedagens, como o 
Recanto de Maria Flor. O espaço, 
que comporta até seis pessoas por 
quarto, é uma das alternativas pro- 
curadas pelas famílias brasilienses 
que planejam encontrar um lugar 
de refúgio durante o Dia das Mães. 
Além disso, o local possui o Balan- 
Céu, maior balanço do Brasil, que 
serve de atrativo para os corajosos 
que planejam balançar em meio a 
imensidão do cerrado. 

Afamília da pesquisadora, Diul- 
lini Santos, 31, é uma das que cos- 
tuma curtir o entretenimento e se 
arrisca na aventura. Mãe de Ma- 
riah, 7, e dos gêmeos José Pedro e 


Catarina, 5, Diullini conta que cos- 
tuma optar por locais com natu- 
reza abundante, como é o caso do 
Recanto de Maria Flor. Neste Dia 
das Mães, a programação não será 
diferente: “Devemos procurar um 
lugar mais afastado do centro da 
cidade. Meus filhos gostam muito 
de natureza, então curtimos luga- 
res que promovam isso. Aqui (no 
Recanto de Maria Flor) não decep- 
ciona. A vista que temos é incrível, 
parece coisa de filme”, cita. 

Diullini explica que este ano 
será a primeira vez que não irá ce- 
lebrar a data com a mãe e a avó. 
“As duas estão viajando, e normal- 
mente saímos juntas para tomar 
café, comer fora. Nos damos essa 
folga e, depois, fico com o dialivre 
para curtir com meus filhos”, con- 
ta. Apesar da festividade ser ce- 
lebrada de forma diferente neste 
ano, a pesquisadora reforça que 
irá manter a tradição. “Claro que 
em datas especiais a gente capri- 
cha, mas todo fim de semana bus- 
co uma alternativa de lazer dife- 
rente, sempre mantendo o contato 
com a natureza. Temos muitos lu- 
gares em Brasília que nos dão essa 
oportunidade, só precisamos estar 
atentos às coisas ao nosso redor. 
Cada dia mais têm surgido novas 
opções para quem curte esse tipo 
de programa”, completa. 

De acordo com o proprietário 
do Recanto de Maria Flor, Balan- 
céu, e presidente da Associação 
Viva Lago Oeste, Marcus Vinícius, 
a calmaria e o descanso que a re- 
gião proporciona têm chamado, 
cada vez mais, a atenção dos brasi- 
lienses que procuram novas alter- 
nativas de lazer. No Dia das Mães 
não será diferente: a expectativa 
para comerciantes e proprietários 
da região é alta. “E uma data espe- 
cial para as famílias estarem jun- 
tas, e muitas procuram por op- 
ções novas no Distrito Federal. O 
Lago Oeste tem oferecido isso, já 
que tem opções de atrativos di- 
versos como turismo pedagógico, 
culinária única, sem precisar rodar 
300km, 400km”, cita. 

Marcus conta que, ao longo dos 
últimos dias, as visitas têm se inten- 
sificado. “A maioria das pessoas que 
moram em Brasília se surpreen- 
dem quando chegam na região e 
se deparam com esse relevo, com 
o clima. Nós temos um perfil rural, 
diferente do que é visto no centro 
da cidade, por exemplo”, cita. De 
acordo com o presidente da as- 
sociação, o Lago Oeste tem se tor- 
nado uma opção de atrativo para 
aqueles que gostam de locais goia- 
nos como Corumbá, Pirenópolis 
ou, a Chapada dos Veadeiros. “São 
perfis parecidos, devido a região, a 
topografia. Mas a diferença é que 
aqui (no Lago Oeste) o morador 
do DF não precisa andar 200km, 
300km para encontrar uma trilha 
ou uma cachoeira”, defende. 

A alta na procura resultou na 
elaboração de um mini guia, ela- 
borado pela Secretaria de Turis- 
mo (Setur) em parceria com a 
Associação Viva Lago Oeste e 16 
empresários da região. A Rota 
Turística do Lago Oeste reúne 
opções de passeio, gastronomia, 
descanso e lazer na região, que 
fica a apenas 22km do centro de 
Brasília. Segundo o proprietário 
do Recanto de Maria Flor, essa 
procura tem fomentado a eco- 
nomia da região. “Temos gerado 
mais empregos, renda, e a eco- 
nomia de todo o DF acaba sen- 
do afetada. Então somos privile- 
giados por essa busca, já que te- 
mos bons restaurantes, produ- 
ções artesanais locais, que estão 
sendo cada vez mais reconheci- 
dos”, pondera Marcus. 
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- No páreo 

O pré-candidato do PSB ao governo 
do DF Rafael Parente, tem conversado 
com integrantes da cúpula do PT. 
Nesta semana, ele esteve com gente 
importante da campanha de Lula. A 
conversa é que, sem definição entre 
petistas de Brasília, o apoio pode ser dado 
ao deputado Leandro Grass (PV), mas 
Parente também não está descartado. 
Eles avaliam que no DF não há favoritos. 


Reproduçao Internet 


Embates do passado 
atrapalham 


Entre petistas do DE uma 
eventual aliança com Rafael 
Parente (PSB) é vista com 
restrições. O problema não é 
o candidato e sim um aliado, 
Rodrigo Rollemberg (PSB), 
que governou o DF entre 2015 
e 2018 com muitas críticas ao 
antecessor, Agnelo Queiroz (PT). 


Vi 


Magela insiste na 
candidatura ao governo 


O ex-deputado Geraldo Magela fez uma proposta para a direção regional do PT: 
ele como candidato ao governo, a diretora do Sindicato dos Professores (Sinpro) 
Rosilene Corrêa, como vice, e o deputado distrital Leandro Grass (PV), na corrida 
pelo Senado. Ainda não há acordo. Se não for candidato ao governo, o ex-deputado 
Geraldo Magela (PT) deve concorrer a um novo mandato de deputado federal. 
Será uma briga feia dentro da federação que tem a deputada Erika Kokay (PT), o 
ex-governador Agnelo Queiroz (PT) e o deputado distrital Reginaldo Veras (PV) 
concorrendo à Câmara Federal. Na tarde de ontem, Magela participou do Seminário 
Internacional Eleições no Brasil e na América Latina, promovido pelo PT, em São 
Paulo. Hoje estará no ato de lançamento da pré-candidatura de Lula a presidente. 
Aproveita o contato com a cúpula do partido para tentar um acordo na cúpula. 


Alinhados 


No primeiro encontro dos 
pré-candidatos do Cidadania 
no Distrito Federal, o presidente 
nacional da legenda, Roberto 
Freire, e a presidente regional, a 
deputada federal Paula Belmonte, 


Emilly Santos/Material cedido ao Correio 


De olho na base 


O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) participa hoje 
da reunião geral de pastores 
e líderes do Conselho de 
Pastores Evangélicos do 
Distrito Federal (Copev- 


DF), em Samambaia. 


COVID-19 


» ARTHUR DE SOUZA 
» ANA ISABEL MANSUR 


o primeiro dia de vaci- 
nação da 4º dose da va- 
cina contra a covid-19 
no Distrito Federal para 
pessoas com 60 anos ou mais, 
935 compareceram aos postos 
de imunização da capital do 
país para receber a aplicação. 
De acordo com o Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e Estatísti- 
cas (IBGE), o DF tem cerca de 
127 mil pessoas nessa faixa etá- 
ria. A vacinação continua hoje. 

Divino Valero, subsecretário 
de Vigilância em Saúde do DE 
ressalta que há unidades sufi- 
cientes para atender os grupos. 
“E muito importante que a po- 
pulação tenha a consciência crí- 
tica de que a covid-19 não pas- 
sou completamente. O que nos 
garante tranquilidade epidemio- 
lógica é continuar vacinando ca- 
da vez mais eno menor intervalo 
de tempo”, convoca. 

A capital do país come- 
çou a aplicar o segundo refor- 
ço dos imunobiológicos em 1º 
de abril, para pessoas com 80 
anos ou mais. No dia 13 do mes- 
mo mês, a campanha foi expan- 
dida para idosos acima de 70 
anos. Werciley Júnior, médico 


Fora da coligação, mas com Lula 


A federação PT-PV-PCdoB vai apoiar a 
candidatura do deputado Daniel Cabral (PSB) 
ao governo de Pernambuco, mas o ex-presidente 
Lula, que é muito popular no estado, não vai 
reclamar se a deputada Marília Arraes (Pros) 
usar a sua imagem na campanha. A neta de 
Miguel Arraes saiu do PT para concorrer ao 
governo, mas não vai fazer carga contra os 
petistas. Se a moda pega, haverá traições em 
vários estados, inclusive no DF onde a cúpula 
poderá apoiar um nome e a militânci 


Upgrade 


Exonerado em março do cargo de 
diretor de combate ao crime organizado 
da Polícia Federal (PF), o delegado Luís 
Flávio Zampronha está de mudança para 
Haia, na Holanda. Ele foi designado para 


exercer a função de oficial de ligação junto à 
Europol, a Agência da União Europeia para a 
Cooperação Policial. Missão de dois anos. 


“Ele quis a guerra. Se ele (não) 
quisesse a guerra, ele teria 
negociado um pouco mais” 


definiram posicionamentos e 
estratégias de trabalho com os 
filiados que vão concorrer aos 
cargos de deputado distrital e 
federal. No evento, foi reafirmado 
que o partido apoia Paula Belmonte 
para uma disputa majoritária. 


“Imaginou culpar a vítima pelo 
roubo, pelo furto ou pelo homicídio 
junto com ladrão e o assassino? 


Para Lula, a vítima é o culpado" 


Ex-presidente Lula, 


sobre o presidente da Ucrânia, 


Volodymyr Zelensky 


qi 
Nelson Almeida/AFP 


Evaristo Sá/AFP 


Acompanhe a cobertura da política Local com Ganacampos cb 


infectologista e coordenador da 
Infectologia do Hospital Santa 
Lúcia, explica a importância de 
voltar aos postos de vacinação 
para receber a D4. “Existem dois 
tipos de defesa. A vacina gera, 
em um primeiro momento, an- 
ticorpos neutralizantes, a defesa 
imediata. O outro é a resposta de 
memória, que é a imunidade a 
longo prazo”, diferencia. 

Para a quarta dose, ou segun- 
da dose de reforço, é necessá- 
rio ter tomado a dose anterior 
há, pelo menos, quatro meses. O 
Correio esteve em Unidades Bá- 
sicas de Saúde (UBS) da Asa Sul e 
da Asa Norte e, segundo funcio- 
nários dos locais, a procura esta- 
va dentro do esperado para o iní- 
cio da aplicação. 

Uma das pessoas que estavam 
na fila da UBS I da Asa Sul, foi o 
médico Raimundo Rodrigues, 63 
anos. Ele destaca que a imuniza- 
ção é importante, pois estamos 
diante de um vírus que é total- 
mente mutável e transmissível. 
“Por isso, a imunização se torna 
ainda mais importante, nesse ce- 
nário, para evitar complicações”, 
pondera. Ele lamenta que o Brasil 
tenha começado a encarar a pan- 
demia com o pé esquerdo, mas 
considera que a situação esteja 
melhorando. “Agora, eu acho que 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 
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Antonio Henrique com Joseline Vilela: ainda é necessário um cuidado maior durante a pandemia 


estamos tomando um rumo dife- 
rente — incorporando nos nossos 
hábitos de vida, essa necessidade 
de imunização”, ressalta o mora- 
dor do Noroeste. 

O casal de servidores públi- 
cos Antonio Henrique Vaz e Josi- 
lene Vilela, ambos com 62 anos, 
tomaram a D4 na UBS II da Asa 
Norte. “Assim que soubemos do 
início da aplicação, corremos pa- 
ra garantir a nossa dose, porque 


é algo fundamental”, apontou 
Antonio. “Apesar da pandemia 
não estar fora de controle, o fato 
de frequentarmos ambientes fe- 
chados, ainda exige um cuidado 
maior”, considera Josilene. 

Para Antonio Henrique, as 
pessoas que ainda não retorna- 
ram para completar o ciclo vaci- 
nal ou tomar as doses de reforço, 
precisam lembrar da quantidade 
de pessoas que a doença matou. 


“A covid levou mais de 660 mil 
pessoas, só aqui no Brasil. Pa- 
rece que é só um número, mas 
não é. Tivemos perdas na famí- 
lia que, até hoje, emocionam só 
de lembrar”, conclui Vaz. 

A taxa de transmissão do no- 
vo coronavírus subiu e atingiu o 
índice de 1,01 nesta sexta-feira 
(6/5). De acordo com informa- 
ções do Boletim Epidemiológi- 
co, divulgado pela Secretaria de 


Deltan Dallagnol, 


Ex-procurador 


O DF iniciou ontem a aplicação da segunda imunização de reforço para o grupo de 60 anos ou mais. 
A taxa de transmissão atingiu o índice de 1,01 nesta sexta-feira, a maior desde 17 de fevereiro 


Quarta dose, presente! 


Saúde, o índice viral não ultra- 
passou o valor de 1, desde o dia 
17 de fevereiro. 

O número é preocupante se- 
gundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), pois quando a taxa 
está acima de 1 isso confirma que 
a pandemia está descontrolada. 
Dessa forma, o número demons- 
tra que um grupo de 100 pessoas 
podem infectar outras 101. 


Vacinômetro 


De acordo com o vacinômetro 
do DE 6.130.491 doses dos imu- 
nizantes contra a covid-19 fo- 
ram aplicadas desde o começo 
da campanha. Ainda de acordo 
com o painel, 90,15% da popu- 
lação da capital federal apta a se 
vacinar tomou a primeira dose 
(Dl) ou o imunizante de aplica- 
ção única (DU). Podem receber 
os imunobiológicos pessoas de 5 
anos ou mais. 

A atualização mais recente in- 
dicou que 83,78% do público-al- 
vo está imunizado com a segun- 
da dose (D2) e com a DU. A ter- 
ceira dose (D3) foi administrada 
em 41,6% dos brasilienses aptos 
a receber a aplicação. Quanto à 
nova etapa, 1,95% dos candan- 
gos acima de 5 anos tomaram a 
quarta dose, segundo a SES-DE 
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Crônica da Cidade 


De SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.dfçdabr.com.br 


Grande 
brasileiro 


Estou com saudades do Brasil e dos 
grandes brasileiros. Queria entender 
o fundamento de algumas ações po- 
líticas. Enquanto as nossas florestas 
e seus guardiões, os povos indígenas, 
são ameaçados, altas Excelências da 
República estão preocupadas com a 
lisura do sistema eleitoral eletrônico, 


reconhecido internacionalmente e 
sem nunca ter sido flagrado em qual- 
quer irregularidade. 

Não sei por que me lembrei do mare- 
chal Rondon, um dos patronos do Exér- 
cito Brasileiro. "Morrer, se preciso for. 
Matar, nunca." O lema é impressionante 
porque partiu de um marechal. Em prin- 
cípio, os marechais são treinados para a 
guerra. Mas as batalhas de Cândido Ron- 
don eram em favor do respeito aos direi- 
tos dos índios, da preservação das flores- 
tas, do progresso para o interior do país, 
da civilidade e do humanismo. 

O lema é ainda mais impactante por- 
que não era apenas uma frase de efeito. 


Passou pelo teste da realidade. Em uma 
das incontáveis expedições, Rondon foi 
atingido por uma flechada dos índios 
nhambikwara e proibiu a seus soldados 
que revidassem. Em outra, um soldado 
morreu. Rondon foi duramente ques- 
tionado pelos militares, mas não cedeu. 

Darcy Ribeiro dizia que ele era o 
maior de todos os brasileiros. De fato, 
destacou-se em múltiplas frentes: ex- 
plorador dos trópicos, pacifista, am- 
bientalista, antropólogo e indigenista. 
Empreendeu expedições que o alça- 
ram à condição de um dos maiores ex- 
ploradores da história, acima dos céle- 
bres Sir Richard Francis Burton, Ernest 


Shackleton e David Livingstone. 

O marechal criou o Serviço de Pro- 
teção ao Índio, que se desdobraria na 
Funai. Batalhou pela criação de leis 
que amparassem os índios da violên- 
cia de fazendeiros, madeireiros e se- 
ringueiros. Distinguiu-se, sobretudo, 
pela atuação de pacifista, a ponto de 
ser cogitado três vezes para o Prêmio 
Nobel da Paz — uma delas por indica- 
ção de Albert Einstein. 

No excelente Rondon, uma biografia 
(Ed. Objetiva), com instinto de repór- 
ter, o jornalista norte-americano Lar- 
ry Rohter descobriu carta de Einstein 
com trechos em que ele faz a indicação. 


"Tomo a liberdade de chamar a atenção 
de vossas senhorias para as atividades do 
general Rondon do Rio de Janeiro, uma 
vez que, durante minha visita ao Brasil, 
fiquei com a impressão de que esse ho- 
mem é altamente merecedor de receber 
o Prêmio Nobel da Paz." 

Rondon é atualíssimo em tempos de 
desmatamento desenfreado, ataques co- 
vardes aos índios, barbárie, desproteção, 
sandice e mentira institucionalizada. É 
uma figura inspiradora para os militares. 
Precisamos, dramaticamente, de brasi- 
leiros que nos engrandeçam, que nos 
ajudem a dar passos de civilização. Esse, 
sim, eu chamaria de verdadeiro patriota. 


FOGO / Chamas começaram no subsolo de um centro de formação de vigilantes, no Setor Comercial Sul, onde funciona 
um estande de tiro. Uma pessoa fraturou a perna ao tentar fugir pelas escadas; outras três receberam atendimento no Local 


Incêndio no SCS deixa um ferido 


» ANA LUISA ARAUJO 


m incêndio em um cen- 
tro de formação de vi- 
gilantes conhecido co- 
mo Academia Atlas, no 
Setor Comercial Sul, provocou 
ferimentos em uma pessoa, on- 
tem. O fogo começou a par- 
tir de uma faísca que encostou 
na espuma que recobria a pa- 
rede do subsolo, onde funcio- 
nava um estande de tiro. Entre 
30 e 35 alunos estavam no lo- 
cal, segundo o Corpo de Bom- 
beiros. Três dos frequentado- 
res inalaram fumaça e precisa- 
ram de atendimento. Um quar- 
to tentou escapar das chamas 
pelas escadas e, ao descer da 
sobreloja para o térreo, sofreu 
uma fratura na perna e foi le- 
vado para o Hospital de Base. 
O incidente aconteceu no 
Edifício Embaixador. Capitão 
do Corpo de Bombeiros, Re- 
ginaldo Machado detalhou a 
ação ao Correio: “Fomos cha- 
mados para atender a uma 
ocorrência no centro de for- 
mação que fica na Quadra 4 
do Setor Comercial Sul. Quan- 
do as equipes chegaram, cons- 
tataram a presença de muita 
fumaça e viram que havia um 
princípio de incêndio no sub- 
solo (do estabelecimento)”. 
O fogo começou durante a 
execução de reparos no estan- 
de de tiros do subsolo, a partir 


VIOLÊNCIA 


ALV 


Equipes dos bombeiros constataram princípio de incêndio ao chegar ao Edifício Embaixador, na Quadra 4 


de uma faísca provocada por um 
dos funcionários da academia. 
Auxiliar administrativa no cen- 
tro de formação de vigilantes, 
Sara Lopes relatou que, ao per- 
ceber o problema, o colaborador 
se desesperou e gritou para que 


todos deixassem o prédio. “Há 
espumas e pneus para abafar os 
sons dos tiros no área onde ocor- 
rem os treinamentos. Quando ele 
(o funcionário) subiu para pegar 
o extintor de incêndio, isso dei- 
xou todos em pânico”, disse Sara. 


Mais pessoas ficaram alarma- 
das ao sentirem o cheiro da fuma- 
ça, tanto no térreo quanto na so- 
breloja, e tentaram fugir. Consultor 
jurídico, Edvaldo Lima participava 
de um curso no edifício ao lado e, 
ao sentir o cheiro da fumaça, ficou 
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Chamas começaram durante reparação no estande de tiro do Local 


preocupado. “Só vi quando uma 
pessoa desceu a escada e, depois, 
muita gente veio atrás”, comentou. 

Para evitar situações seme- 
lhantes, a recomendação de 
Leonardo Sant'Anna, especialis- 
ta em segurança pública e pri- 
vada, é que os donos dos esta- 
belecimentos optem por espu- 
mas antichamas. Além disso, ele 


avaliou uma das possíveis causas 
do incidente: “No momento em 
que um disparo é executado, is- 
so pode provocar uma ignição in- 
desejada. Por isso, é de extrema 
importância que esses locais te- 
nham equipamentos adequados, 
bem como um extintor de incên- 
dio posicionado o mais próximo 
possível”, orientou. 


Preso em operação havia sido condenado por homicídio 


» DARCIANNE DIOGO 


Considerado um dos maiores 
traficantes de cocaína da capital 
do país e preso em megaopera- 
ção da Polícia Civil do Distrito 
Federal com o Ministério Pú- 
blico, Gilberto Ribeiro Cardoso 
responde pelo assassinato de 
Israel Gonçalves Silva, 20 anos. 
Mais conhecido como Bagdá, o 
integrante da facção Comboio 
do Cão foi executado a tiros na 
madrugada de 26 de julho de 
2020. O alvo havia sido identifi- 
cado como um dos responsáveis 
pela morte do dono da boate 
Dubai Show, de 33 anos, na QS 
516 de Samambaia Sul. 


Gilberto e outras 19 pessoas 
foram presas durante a Opera- 
ção Sistema, na quarta-feira. O 
acusado e o irmão, Gilmar Lo- 
pes, eram conhecidos como Ir- 
mãos do Pó e, segundo as inves- 
tigações, eram aliados de Stefà- 
nio do Vale, o Rei da Telebrasí- 
lia. Juntos, eles teriam financia- 
do, transportado, armazenado 
e distribuído quilos de cocaína 
para o Centro-Oeste. Estima-se 
que a organização criminosa te- 
nha lucrado, ao menos, R$ 10,4 
milhões em três anos. 

Uma sentença de 4 de mar- 
ço último, assinada pelo juiz Fa- 
brício Castagna Lunardi, con- 
dena Gilberto e outro réu por 


homicídio qualificado por moti- 
vo torpe contra Israel Gonçalves. 
Além disso, o traficante respon- 
de por posse irregular de arma de 
fogo de uso permitido. 

Dois meses antes de morrer, 
Bagdá teria matado dois ho- 
mens em Samambaia, em 13 de 
maio de 2020. Três dias depois, 
Israel cometeu duplo homicí- 
dio na QS 516. O crime ocor- 
reu em frente à boate de uma 
das vítimas. Correndo, o acu- 
sado passou em frente ao es- 
tabelecimento e atirou diversas 
vezes. À época, a Polícia Civil 
divulgou imagens do suspei- 
to para auxiliar nas investiga- 
ções. Em julho, porém, ele foi 


executado a tiros dentro de um 
carro, na mesma região admi- 
nistrativa. O ataque teria rela- 
ção com uma espécie de guerra 
entre grupos rivais e resultado 
em outras mortes, segundo as 
investigações. 

No âmbito da Operação Sis- 
tema, os investigadores cumpri- 
ram 60 mandados de busca e 
apreensão. Nos endereços dos 
suspeitos, os policiais apreen- 
deram armas, carros de luxo — 
incluindo dois Porches —, cinco 
jet skis, além de motocicletas e 
R$ 10 mil. Gilberto e Gilmar in- 
tegravam uma organização cri- 
minosa e assumiam funções im- 
portantes na quadrilha. 
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Vinte pessoas foram presas na quarta-feira, na Operação Sistema 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 6 de maio de 2022. 


» Campo da Esperança 


Antônio Costa, 74 anos 
Auricélia Lopes de Brito, 42 anos 
Cílica Lemos Gondim, 73 anos 
Francisca Maria Paulo Tereza, 
69 anos 

Juraci Elísia de Marins Guilherme, 
88 anos 

Kleiber Caetano de Moraes, 
72 anos 

Manoel Ricardo Sobrinho, 84 anos 
Maria Cristina Assunção de Brito, 
68 anos 


Maria do Carmo Nunes Silva, 
39 anos 

Maria Inácia do Nascimento, 
96 anos 

Neusa Elisiário de Faria, 

69 anos 

Renato Araújo Souza, 

16 anos 

Santinho Florêncio de Barros, 
67 anos 

Sergio Luiz da Costa Pereira, 
50 anos 

Souad Hasna, 94 anos 

Zilmar Chaves Marques, 75 anos 


» Brazlândia 


Pedro Francisco da Guirra, 
87 anos 


» Gama 


Aline da Silva Costa, 34 anos 
Daniela Abreu de Souza 
Ferreira, 45 anos 

Elza Venância Barros da Silva, 
64 anos 

Manoel Antônio da Silva, 

92 anos 


» Planaltina 


Ednei do Nascimento 
Rezende, 49 anos 

Maria de Lourdes Lima 
Pereira , 82 anos 
Sobradinho 

Maria Adarilda de Souza 
Bezerra, 83 anos 


» Taguatinga 


Doracy Peixoto da Silva, 73 anos 
Francisca de Souza Soares, 
63 anos 


Francisca Rosa de Oliveira 
Damásio, 80 anos 
Matildes Gomes da Silva, 
89 anos 

Nadir Francisca de Jesus 
Pinheiro, 74 anos 

Neli Paz Silva Barbosa, 

80 anos 

Pedro Maia Sobrinho, 

89 anos 

Raimundo Cabral, 

98 anos 

Valderi Rodrigues de Sousa, 
74 anos 


» Jardim Metropolitano 


Eleuza Dias Lopes Rogerio 
(cremação), 65 anos 
lrapoan Alpino Rodrigues 
(cremação), 59 anos 
Janice Cecília Marques de 
Paiva (cremação), 65 anos 
Jorge Miguel Athayde de 
Lyra, 63 anos 

Mathildes Britto Guedes 
(cremação), 78 anos 
Ruben Dario Bonilla Espinosa 
(cremação), 68 anos 
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Para as mães com 
muito carinho 


Depois de mais de dois anos de isolamento 
social, acrescido do receio que as pessoas foram 
adquirindo com o passar do tempo, nada melhor e 
mais saudável do que comemorar a liberdade de ir 
e vir, começar a esquecer as agruras da pandemia 
e, principalmente, matar as saudades das amigas e 


recordar como são seus sorrisos. 


3 6 em 


Por Jane Godoy 


º janegodoy.dfedabr.com.br 


“Comece fazendo o que é necessário. 
Depois, o que é possível e, de repente, 
você estará fazendo o impossível!" 


Fraternidade São Francisco de Assis 


Fotos: Aureliza Corrêa/Divulgação 


Foi com essa proposta que a designer de jóias 


Deise Aviz e a grande amiga e parceira Maria 
Amélia, a Fada dos Doces, decidiram promover 
esse encontro, que ocorreu em 28 de abril, na 
Maria Amélia Doces, no Jardim Botânico. 
Acertaram na mosca! O encontro foi 
delicioso, em todos os sentidos: pelas mesas de 
doces e bolos deliciosos e lindos e pelas jóias 
maravilhosas que Deise expôs em uma sala privé. 
Mães e avós se deliciaram com tudo e umas 
com as outras. Uma encontro maravilhoso. 


Deise Aviz e a filha, Catherine 


>>PAINEL 


Apresentação da CasaCor 2022 / A edição comemorativa dos 30 anos dessa grande mostra de arquitetura 
e decoração vai acontecer, este ano, na Arena BRB Mané Garrincha, com cerca de 50 ambientes inspirados 
no tema Infinito particular. Certamente será uma CasaCor Brasília muito especial, em uma edificação icônica 
da arquitetura da cidade. Na última quarta-feira, a edição de aniversário da mostra brasiliense teve inicio 
oficialmente, com a presença de arquitetos e designers de interiores, engenheiros e paisagistas, que foram 
apresentados ao espaço da Arena BRB Mané Garrincha, Local que abrigará o evento, de 3 de setembro a 30 
outubro. As sócias Eliane Martins, Sheila Podestá e Moema Leão (foto) representaram o diretor de conteúdo 
e relacionamento da CasaCor, Pedro Ariel Santana, que, por motivo de saúde, deu a palestra virtualmente 
sobre o tema desde ano, que tem tudo a ver com a pandemia e o novo normal: Infinito particular. 


Ana Cristina, Meire Silva e Marisa Junqueira 


iu 


Aureliza Corrêa, Vera Coimbra, Marlene de Sousa, 
Elizabet Campos e Bertha Pellegrino 


>>PINCELADAS 


Jonhson Barros/Move Filmes 


» Em 21 de abril o Ministério do 
Turismo, o Sabin, o Sesie a 
Brasal apresentaram a Brasília, 
pelo seu aniversário, a exposição 
Brasília Museu Aberto 2022, no 
Panteão da Pátria e da Liberdade 
Tancredo Neves. Os convidados 
(350) foram recebidos na Casa de 
Chá, na Praça dos Três Poderes, 
com um coquetel de Lançamento 
da terceira edição da exposição 
virtual, que comemorou os 
62 anos da capital do país, com 
projeções mapeadas de imagens 
de documentos, obras de artistas 
representativos do movimento 
modernista e fotos da época da 
construção e registros atuais da 
cidade. Um show! Na foto, Wendel 
Queiroz e Larissa (Brasal) com a 
secretária de Educação, 

Hélvia Paranaguá 


Maria OLímpia Gardino e 
Rosângela Meneguetti 


Arquivo pessoal 


Leila Scherrer, Watsina de Nallima e Watsomia de Guerra 


César Rebouças/Divulgação 


» Depois do grande sucesso que 
Fernando Peixoto e Patrick 
Noronha (foto) alcançaram 
com a Dubai Collection, Patrick 
teve que voltar àquela cidade 

para renovar as compras, tal a 

demanda pelos tecidos incríveis 

que se encontra por lá. 


ARTE / Nos dias 7, 8 e 14 de maio, caravana de palhaços da trupe do Teatro Artetude circula pelo DF, promovendo 
inclusão cultural. Criada na periferia de Brasília, o grupo roda, também, por comunidades do interior do país 


Pé na estrada com o circo 


» ANA MARIA POL 


Bm, 
bordo de um pequeno 
ônibus amarelo, Tapio- 
ca (Marco Aurélio Fer- 
rezin), Espiga de Milho 
(Pablo Ravi), Mandioca Frita (Jú- 
lio César Macedo), Chaubrau- 
brau (Ankomárcio Saúde) e Ra- 
quaquá (Ruiberdan Saúde), pa- 
lhaços da trupe do circo Teatro 
Artetude estão de volta ao Dis- 
trito Federal com nova progra- 
mação. As apresentações come- 
çam hoje e prometem levar ar- 
te circense e oficinas de perna 
de pau e malabares a Ceilân- 
dia, Riacho Fundo e São Sebas- 
tião. Após o tour em Brasília, a 
caravana segue viagem pelo in- 
terior do país, promovendo a in- 
clusão cultural. 

Ankomárcio Saúde conta que 
a trupe é composta por morado- 
res de regiões administrativas do 
DF que observam a falta de aces- 
so e de fomento à cultura. “E um 
grupo nascido e criado em cida- 
des satélites, e sabemos que mui- 
tos não têm um espaço físico pa- 
ra curtir teatro, circo ou um cine- 
ma para ir. Então, criamos o gru- 
po para levar alegria naqueles lu- 
gares que não têm espaços como 
esses”, destaca. A equipe possui 
11 integrantes, entre artistas e 
técnicos. A trupe do Teatro Arte- 
tude atua há 20 anos. 

Segundo Ankomárcio, a ca- 
ravana é um projeto antigo do 
grupo. “Viajamos por todos os 
estados do brasil nesse ônibus e, 
agora, estamos em uma etapa de 
retomada, após a pandemia”, ex- 
plica. Chaubrabrau ressalta que o 
objetivo é aproveitar o momento 
para fazer com que o público vol- 
tea ressocializar. “Todos nós fica- 
mos com sequelas emocionais, 
né? Então, nossos espetáculo e 


oficinas também vão servir co- 
mo possibilidade das pessoas se 
reverem, sorrirem sem másca- 
ras”, pontua. 


Trabalho sério 


A trupe vai apresentar os es- 
petáculos Brincadeiras de cir- 
co e O Circo dos Irmãos Saúde, 
na Lindinha — ônibus equipa- 
do com estrutura de som e luz, 
que está pronta para levar a ar- 
te circense para os quatro can- 
tos do Brasil. “Acreditamos que 
essa ação de descentralização 
faz com que a cultura e a arte de 
Brasília cheguem a outros esta- 
dos e que, dessa forma, as pes- 
soas passem a ter interesse pe- 
la nossa cidade, conhecida pelo 
cenário político, mas que é com- 
posta por muitas outras coisas, 
inclusive, a produção cultural”, 
defende Ankomárcio. 

Depois da etapa Brasília, o 
grupo segue para Goiás (Goiás 
Velho), Minas Gerais (João Pi- 
nheiro) e Mato Grosso (Barra do 
Garças). A caravana tem o apoio 
do Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC), da Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criati- 
va do DF e tem como proposta a 
descentralização e democratiza- 
ção do acesso aos bens culturais 
materiais e imateriais proporcio- 
nados pela arte circense, presen- 
te nas atividades e nas pesquisa 
do grupo. Ankomárcio reitera que 
a população pode, ainda, acom- 
panhar a caravana em outros es- 
tados por meio das redes sociais. 
“Dessa forma, o público pode via- 
jar dentro do nosso ônibus, e dei- 
xar a imaginação tomar de con- 
ta, afinal, quem nunca sonhou 
em fugir com um circo?”, brinca. 

Julio Cesar Macedo, o palha- 
ço mandioca frita, revela que 


Circo Teatro Artetude/Divulgação 


Marque na agenda 


Os espetáculos são gratuitos 
Enredo 


Brincadeiras de Circo 

No espetáculo, cinco palhaços 
revivem a magia do circo 
tradicional. Especialmente voltado 
para o resgate e a reintrodução da 
linguagem do teatro de rua e do 
brincar popular. Rico em elementos, 
como canções populares, jogos 
acrobáticos, mágicas, brincadeiras 
de roda, equilibrismo, malabarismo 
e palhaçaria. Um espetáculo em 
homenagem às origens do circo. 


O circo dos irmãos saúde 
Ankomárcio e Ruiberdan Saúde 
são amigos, irmãos e palhaços. 
Eles usam de elementos de 
esquetes tradicionais, temperadas 
com manobras acrobáticas e 
números de malabares, para 
refletir sobre a arte da convivência. 
Um jogo em que os sentimentos 
oscilam da raiva ao amor em 
segundos, os irmãos exploram 
cenas cotidianas que Levam ao 
espetáculo e ao espectador a 
dúvida se aquilo é ou não verdade. 


A democratização da arte circense é um dos objetivos da trupe, que oferece oficinas de malabares 


Circo Teatro Artetude/Divulgação 


a melhor parte da caravana é 
ver a emoção das comunida- 
des com a chegada do circo na 
cidade. “O pessoal fica até sur- 
preso quando vêem as cores, a 
arte circense. E nós ficamos fe- 
lizes né? Em poder proporcio- 
nar essa felicidade a quem nun- 
ca tive contato com isso. Em to- 
do lugar, somos muito bem re- 
cebidos”, garante. De acordo 
com o artista, é comum que as 
pessoas mais velhas da cidade 
se emocionem ao verem que 0 
circo chegou. “Você vê no olhar 
de pais, mães e avós lembran- 
ças do passado, da infância. E a 
maioria quer proporcionar essa 
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Programação 


7 de maio: Riacho Fundo | — 
Vale da Benção, Canegai 

8 de maio: Ceilândia — praça da 
Bíblia 

14 de maio: São Sebastião — 
quadra de esporte do bairro Vitória 


Atividades 
16h: oficinas de malabares e 


perna de pau 
18h: Espetáculo O Circo dos 


re 
IA | 


experiência para os seus filhos Irmãos Saúde 
ou netos. O circo fez, e ainda Encerramento com o espetáculo 
faz, parte da vida e história de Brincadeiras de Circo 


muitos brasileiros”, reitera. Brincadeiras, reflexões e muita música estão nas apresentações 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Registros em fotografias e documentos resgatam atuação do MPDFT em diversas frentes, durante períodos críticos da crise sanitária. Público tem até 5 de agosto para conferir o resultado da iniciativa 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 
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FORCA-TAREFA 


contra a covid-19 vira exposição 


Dificuldades e desafios provocados pela crise sanitária se tornaram tema de mostra do 
Ministério Público do DF e Territórios inaugurada ontem. Instituição também Lançou Livro 
que detalha ações realizadas nos dois anos de enfrentamento à pandemia 


» RAFAELA MARTINS 


pós mais de dois anos de com- 

bate à pandemia da covid-19, o 

Ministério Público do Distrito 

Federal e Territórios (MPDEFT) 
inaugurou uma exposição que apresen- 
ta, por meio de registros em fotografias 
e documentos, as ações promovidas pe- 
la instituição no período de crise sani- 
tária. O trabalho se deu não apenas na 
área da saúde, mas também na educa- 
ção, no campo dos direitos humanos e 
no sistema prisional. 

A atuação em múltiplas frentes se tor- 
nou referência nacional e chegou, inclu- 
sive, à final de premiação do Conselho 
Nacional do Ministério Público. “Os nú- 
meros atuais mostram que tivemos com- 
prometimento com o Distrito Federal no 
combate à pandemia da covid-19. Ea for- 
ça-tarefa (iniciada no MPDET) não foi de mão úni- 
ca. Por isso, gostaríamos de homenagear a todos 
que se dedicaram. Essa exposição celebra um tra- 
balho que não surgiu do nosso desejo, mas o vírus 
nos obrigou a rever diversos conceitos”, declarou a 
procuradora-geral de Justiça do DF Fabiana Costa. 

A cerimônia de abertura da mostra, ontem, 
contou com a presença da vice-procuradora- 
geral, Selma Sauerbronn; do procurador dos 
direitos do cidadão, José Eduardo Sabo, res- 
ponsável por coordenar a força-tarefa contra 


O secretário de Saúde do DF, Manoel Pafiadache, acompanhou a mostra do início ao fim 


Local: Promotoria de Justiça de 

Brasília 2 — Setor de Múltiplas Atividades Sul 
(SMAS), Trecho 4 

Período: até 5 de agosto 


Horário: das 12h às 19h e apenas 
em dias úteis 


Entrada gratuita e classificação Livre 


CT —o 


a covid-19; e do secretário de Saúde do DE 
Manoel Pafiadache. 


Conhecimento 


O chefe da pasta da saúde prestigiou a expo- 
sição do início ao fim. Para Pafiadache, o mate- 
rial registra uma parte fundamental da história. 
“Isso aqui é extremamente importante para mos- 
trarmos às próximas gerações tudo o que aconte- 
ceu. Estamos carregando conhecimento por meio 
da exposição”, ressaltou o secretário. 


Federal 


Força-Tarefa do Ministério Público: 
2 anos de defesa dos cidadãos na 


A solenidade incluiu o lançamento e a 
distribuição de exemplares do livro Re- 
flexões, impactos e perspectivas de atua- 
ção da força-tarefa, que presta contas à 
população sobre os dois anos de traba- 
lho do MPDET no combate à pandemia. 
O compilado pretende atingir diferentes 
segmentos sociais, para que os cidadãos 
brasilienses conheçam o trabalho reali- 
zado pela instituição. 

Emocionado e agradecido pela de- 
dicação da equipe, o procurador Jo- 
sé Eduardo Sabo disse que enfrentou 
situações difíceis e angustiantes nes- 
se período. Por isso, exaltou a todos os 
que se empenharam e acreditaram no 
trabalho do MPDFT. Por fim, dois téc- 
nicos em enfermagem da Secretaria de 
Saúde receberam uma homenagem, em 
nome dos profissionais que atuaram no 
combate à pandemia. 

“Um vírus conhecido e uma crise sanitária 
global nos fez perceber, de pronto — tanto as 
instituições nacionais como internacionais, pú- 
blicas e privadas —, a necessidade de alterar e 
transformar o comportamento, além da noção 
que tivemos de que cabia ao MPDFT ter uma 
atuação mais proeminente. Desse modo, foi ins- 
tituída uma força-tarefa nas mais diversas áreas, 
para que trabalhassem em conjunto”, comple- 
tou o procurador Eduardo Sabo. 
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Procurador dos direitos do cidadão, José Eduardo Sabo homenageou profissionais da saúde 
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Marcas: Negócios 


PÁTIO BRASIL 


Shows e feira para as mães 


Telmo ago AT 


eita em todo o país, a Pes- 
quisa de Expectativas do Dia 
das Mães da Associação Bra- 
sileira de Shopping Centers 
(Abrasce) indica uma movimenta- 
ção de cerca de R$ 4,9 bilhões em 
vendas durante o período referen- 
te à data comemorativa. Para che- 
gar a esse valor, os investimentos 
mais realizados pelos shoppings 
estão concentrados em campa- 
nhas, como sorteios (43%), com- 
pre e ganhe (39%) e ganhe e con- 
corra (18%). Caso a previsão se 
confirme, o setor vai superar em 
12% o faturamento de 2019, re- 
presentando um crescimento real 
de 2,5%, sendo o melhor resultado 
para a data após o início da pande- 
mia desencadeada pela covid-19. 
Apesar da alta inflacionária 
presente no cenário macroeco- 
nômico, os shoppings estão oti- 
mistas com relação à data. “A in- 
flação e o desemprego foram ci- 
tados por 42% dos respondentes 
como fatores externos que mais 
devem limitar o consumo no Dia 
das Mães, mas, mesmo com essa 
percepção, os shoppings consta- 
tam a melhoria contínua de ven- 
das e fluxo de frequentadores, e 
esse termômetro positivo refor- 
ça a expectativa de bons resulta- 
dos para a data”, pontua Glauco 
Humai, presidente da Abrasce. 
A perspectiva é que, em 2022, o 
gasto médio nos shoppings seja su- 
perior a R$ 250. Espera-se, portan- 
to, um aumento de 17,4% em rela- 
ção ao que foi registrado no Dia das 
Mães de 2021, que atingiu R$ 213. 
Entre os produtos que mais de- 
vem se destacar na data comemo- 
rativa, encontram-se: perfumaria e 
cosméticos (95%), vestuário (81%), 
joalheria (73%) e calçados (71%). 


ECONOMIA / Em 15 de maio, vence a primeira parc 


No que diz respeito ao fluxo 
de visitantes, de acordo com o 
levantamento, a Abrasce esti- 
ma que 79% dos estabelecimen- 
tos tenham o número igual ou 
maior do que em 2019, no perío- 
do pré-pandemia. A avaliação de 
incremento é de 12%. 


Celebração no DF 


Em 1997, o Pátio Brasil foi 
inaugurado para se tornar um 
dos principais shoppings do DE 
Com público diário de 50 mil pes- 
soas e 200 lojas, o estabelecimen- 
to comemora 25 anos em outu- 
bro de 2022. Para dar início às 


celebrações, o centro comercial 
recebe o show de Zizi e Luiza Possi 
hoje, às 18h. O intuito é trazer de 
volta ao público grandes eventos 
culturais até o fim do ano. 

O espetáculo com as canto- 
ras tem entrada gratuita e se- 
rá na área externa do Pátio, on- 
de é realizada a 15º edição do Sa- 
lão do Artesanato, considerado o 
maior evento de produção arte- 
sanal no Centro-Oeste. O espaço 
conta com estandes para divul- 
gar os trabalhos de, aproximada- 
mente, 500 artesãos de diferentes 
regiões do país. 

Com a intenção 
Dia das Mães mai 


Pátio Brasil oferece um brinde 
exclusivo para os clientes que 
adquirirem o presente no sho- 
pping. A cada R$ 400 em com- 
pras, será possível obter uma 
carteira assinada pela artista 
Joana Lira, que traz a vivacidade 
da cultura brasileira nas obras. 
A promoção está disponível até 
10 de maio ou enquanto dura- 
rem os estoques, sendo válido 
apenas uma carteira por CPF. 
Para maio, o shopping espera 
um aumento de 75% na circu- 
lação de pessoas e um cresci- 
mento de 60% nas vendas com 
esmo período do 


“e 


Enfrentamos a pandemia com muita 
compreensão e parceria com os Lojistas e 


conseguindo manter os investimentos 
na manutenção e aperfeiçoamento de 
nosso empreendimento" 


Três perguntas para 


AUGUSTO BRANDÃO, 
SUPERINTENDENTE 
DO PÁTIO BRASIL 


Quala expectativa do Pátio 
Brasil para os próximos meses? 

Não estaremos imunes ao ce- 
nário econômico brasileiro que, 
obviamente, continuará sofren- 
do as consequências da conjun- 
tura mundial, especialmente o 
alto nível inflacionário em es- 
cala global. Mas temos alguns 
fatores próprios que sinalizam 
um 2022 de muitas conquistas; 
enfrentamos a pandemia com 
muita compreensão e parceria 
com os lojistas e conseguindo 
manter os investimentos na ma- 
nutenção e aperfeiçoamento de 
nosso empreendimento. Tudo 
isso tem proporcionado uma 
forte retomada das vendas e flu- 
xo denovas operações, reduzin- 
do a vacância para níveis ante- 
riores à pandemia. 


Com relação a 2021 e 2020, 
como o Pátio avalia o aumento 
de circulação de pessoas em 
datas comemorativas? 

O fluxo de pessoas no Pá- 
tio, não só nas datas come- 
morativas, tem crescido de 


forma significativa e constan- 
te. Em relação à 2020, é bem 
maior, e estamos cerca de 10% 
abaixo de 2019. Com a reto- 
mada do trabalho presencial 
nos órgãos governamentais e, 
acima de tudo, com a retoma- 
da dos eventos, da vida social, 
temos certeza de que alcança- 
remos, em breve, níveis mais 
altos do que aqueles de antes 
da pandemia. Estamos sempre 
trabalhando muito para que o 
Pátio seja cada dia mais atraen- 
te para os visitantes. 


Quais as novidades na indústria 
dos shoppings para este ano? 

Os shoppings, como o varejo 
em geral, vivem as novas circuns- 
tâncias das ferramentas on-line, 
da vida digital. Estaremos aten- 
tos e inovando, trazendo essas 
iniciativas para o negócio. Po- 
rém, nós, do Pátio, continuare- 
mos acreditando na busca por 
estarmos cada vez mais juntos 
das pessoas, vivendo experiên- 
cias físicas acolhedoras, acon- 
chegantes, prazerosas com ca- 
da visitante. Buscaremos sempre 
inovar nas experiências on-line e 
presenciais, com o objetivo final 
de sorrirmos juntos. 


redial e Territorial Urbano e da TLP. Até o momento, este 


ano, Governo do DF arrecadou R$ 295 milhões com os dois tributos. Confira as datas para não pagar multa 


De olho no desconto do IPTU 


» PEDRO MARRA 


aqui a pouco mais de uma 

semana, em 16 de maio, 

começa a vencer a pri- 

meira parcela do Imposto 
Predial e Territorial Urbano (IP- 
TU) e a Taxa de Limpeza Pública 
(TLP). Em 2022, o tributo poderá 
ser pago em seis cotas, em vez de 
quatro, como antes. O desconto 
da cota única está maior, passan- 
do de 5% para 10%. Quem sem- 
pre aproveita o abatimento no 
valor do pagamento único é o 
servidor público Jeziel Moutinho, 
60 anos, que diz ter nunca gasta- 
do com juros no IPTU. “Tem des- 
conto, já que os preços são muito 
altos”, opina. 

Contribuintes como Jeziel in- 
fluenciaram para que o Governo 
do Distrito Federal (GDF) ter ar- 
recadado, este ano, até o momen- 
to, cerca de R$ 222 milhões com o 
IPTU, referente a cerca de 555 mil 
imóveis. O valor é 132% maior do 
que no mesmo período de 2019, 
antes da pandemia da covid-19, 
quando quase R$ 96 milhões fo- 
ram colhidos na primeira parcela. 
No caso da Taxa de Limpeza Pú- 
blica (TLP), a Secretaria de Eco- 
nomia prevê o recebimento de 
R$ 37 milhões por parte de 556 
mil pessoas. Em cima desses va- 
lores, há uma expectativa de ina- 
dimplência em torno de 16,8%. 

No ano passado, 317,8 mil 
imóveis pagaram cerca de R$ 132 
milhões na primeira cota do 
IPTU, 67% a menos do que em 
2022. Com a TLP foram arreca- 
dados R$ 26,4 milhões de 314.827 
contribuintes, no primeiro venci- 
mento, valor 40% menor do que 
no mesmo período deste ano. 

A alíquota do imposto conti- 
nua a mesma dos anos anterio- 
res: 0,30% para imóveis residen- 
ciais edificados; 1% para imóvel 


Ana Isabel Mansur/CB/D.A. Press 
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Morador de Sobradinho Luís Renato Dias, 56 anos, pagou IPTU antecipado após arcar com multas desde 2017 


não residencial edificado e para 
imóvel residencial portador de 
alvará de construção. Para terre- 
nos sem edificações, com edifi- 
cações em construção ou demo- 
lição, condenadas ou em ruínas, 
a taxa é de 3%. Os percentuais 
são aplicadas sobre os valores ve- 
nais dos imóveis. 

Quem decidiu criar o hábito 
de quitar o IPTU com antecedên- 
cia foi Luís Renato Dias, 56 anos. 


Este ano, ele conseguiu um aba- 
te de R$ 160,97 no tributo. Desde 
2017, o morador de Sobradinho 
arcava com juros por deixar pas- 
sar da data de vencimento. “Que- 
ria resolver essa situação de uma 
vez, não só pela questão de não 
pagar multa, mas pelo desconto”, 
explica o aposentado. 

Operadora de caixa, Jéssica Sa- 
bino, 31, foi outra contribuinte 
que quitou a primeira parcela do 


IPTU deste ano: cobrada em 
R$59,75. “Sempre tenho esse há- 
bito de pagar antes”, afirma a mo- 
radora de Planaltina. Desde o ano 
passado que ela passou a pagar o 
imposto, que não considera o ca- 
dastro burocrático. “Para mim foi 
tranquilo, até porque depois de 
cadastrar os meus dados, recebi 
em casa pelos Correios”, conta. 


Colaborou Ana Isabel Mansur 


Divulgação/Secretaria de Economia do DF 


CALENDÁRIO DE VENCIMENTOS DO IPTU 2022 


FINAL COTA UNICA OU 
INSCRIGANO PRIMEIRA PARCELA 


SEGUNDA 
PARCELA 


TERCEIRA 
PARCELA 


QUARTA 
PARCELA 


QUINTA 
PARCELA 


SEXTA 
PARCELA 
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EMA EIESECSEICS 
EH NH GE ERER ES 
ox fome [ok [un [26 [o [no 


disponível desde 25 de abril). 


aplicativo Economia-DF. 


Nos cofres públicos 


2022 


2021 
IPTU no ano inteiro: R$ 1,2 bilhão 
IPTU (12 cota): 


2020 
IPTU no ano inteiro: R$ 1,1 bilhão 
IPTU (12 cota): 


2019 
IPTU no ano 


inteiro: R$ 1 bilhão 


Passo a passo para emitir ITPU/TLP 


» Apresentar recurso junto à Receita do DF em 30 dias (serviço 


» O pedido deve ser efetuado no atendimento virtual do portal de 
serviços da receita. Assunto: IPTU/TLP. Tipo de atendimento: 
impugnação contra Lançamento IPTU/TLP. 

» As parcelas serão iguais e sucessivas, mas o valor de cada uma não 
pode ser inferior a R$ 20. Caso a soma do valor do IPTU com o da TLP 
seja inferior a R$ 40, o pagamento deverá ser feito em cota única. 

» Os boletos para pagamento serão enviados aos contribuintes pelos Correios. 

» Também será possível imprimi-los pelo site da Receita ou no 


» Os responsáveis pelo pagamento do imposto que não tiverem 
domicílio fiscal declarado deverão retirar o Documento de 
Arrecadação (DAR) pelo site da Receita do DF. 


IPTU (12 cota): R$ 222,7 milhões (554.965 contribuintes) 
TLP: R$ 371 milhões (556.175 contribuintes) 


R$ 132,6 milhões (317.890 contribuintes) 
TLP: R$ 26,4 milhões (314.827 contribuintes) 


R$ 148,9 milhões (320.560 contribuintes) 
TLP: R$ 27 milhões (317.748 contribuintes) 


IPTU (12 cota): R$ 95,9 milhões (360.092 contribuintes) 
TLP: R$ 20,9 milhões (358.896 contribuintes) 


r 
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Os dois representantes do futebol candango na Série D do Campeonato 
Brasileiro voltam a campo, hoje, na tentativa de defenderem as duas 
primeiras posições do Grupo 5 do torneio nacional. As 15h30, o vice-líder 
Ceilândia recebe o Ação-MT, no Abadião, com promoção de ingressos. Os 
100 primeiros a chegarem ganham uma entrada. Os demais pagam R$ 

10 na meia e participam do sorteio de três camisas oficiais do Gato Preto. 
Trinta minutos mais tarde, o Líder Brasiliense visita o Operário, no Estádio 
Dito Souza, em Várzea Grande, no Mato Grosso. 


Na primeira partida do confronto carioca no Distrito Federal, Flamengo e Botafogo entram em campo amanhã, 
no Estádio Nacional Mané Garrincha, com diversos motivos para apostar todas as fichas em uma vitória e na evolução do duelo 


Upgrade do clássico 


DANILO QUEIROZ 


clássico de amanhã entre 
Flamengo e Botafogo, às 
11h, no Estádio Nacional 
Mané Garrincha, em Bra- 
sília, é válido pela quinta rodada 
da Série A do Campeonato Brasi- 
leiro, fazendo parte apenas do iní- 
cio da história dos dois times na 
competição nacional. Porém, por 
obra do destino, o duelo despon- 
ta como importante para os dois 
lados por motivos distintos. No 


primeiro encontro do confronto 
entre cariocas na capital federal, 
tanto o rubro-negro quanto o alvi- 
negro têm razões suficientes para 
concentrar todas as forças em um 
resultado positivo. 

Namatinê de Dia das Mães, cer- 
ca de 55 mil torcedores são espera- 
dos para ver o segundo capítulo do 
upgrade do clássico carioca. Os in- 
gressos estão esgotados. Consolida- 
do como potência nacional há al- 
guns anos, o Flamengo vem cam- 
baleando na temporada e chega em 


O valor da rivalidade para o rubro-negro 


Brasília em princípio de crise pro- 
vocada por um antigo amor. O jogo 
contra o Botafogo será o primeiro 
após as declarações de Jorge Jesus 
sonhando com um retorno e Paulo 
Sousa pode ter uma prova de res- 
paldo da diretoria e da torcida ru- 
bro-negra. Tudo, porém, também 
dependerá do resultado em campo. 

Mesmo sem ter deslanchado, 
o Botafogo vem em paz e em lua 
demel com a Sociedade Anônima 
do Futebol (SAF), para o segundo 
teste de fogo do novo elenco. No 


primeiro, perdeu sem muita re- 
sistência para o Corinthians, no 
Nilton Santos, na largada do pro- 
jeto. Se ganhar do rival rubro-ne- 
gro, ganhará posições na classifi- 
cação e fôlego para o futuro. Todo 
reformulado, o time mallembra o 
que entrou em campo na última 
derrota no clássico, em fevereiro, 
pelo Carioca. Dos 11 titulares da- 
quela ocasião, apenas quatro de- 
vem começar amanhã. 

A mudança botafoguense na 
área técnica marcará outro fato 


inédito no clássico carioca. Aten- 
tos à globalização do futebol, Fla- 
mengo e Botafogo terão o primei- 
ro confronto comandados por dois 
técnicos portugueses. Além do ru- 
bro-negro Paulo Sousa, o compa- 
triota Luís Castro defenderá as co- 
res do alvinegro. Sob o comando 
dos misters lusitanos, os dois ti- 
mes do Rio de Janeiro desembar- 
cam hoje no Distrito Federal. 

No primeiro confronto em 
Brasília, os rivais trazem consigo 
uma identificação com o estádio 


O valor da rivalidade para o alvinegro 


batizado em homenagem ao ído- 
lo dos dois clubes. O Flamengo vai 
parao 33º jogo no Mané Garrincha 
com apenas seis derrotas e dois tí- 
tulos da Supercopa do Brasil, em 
2019 e 2020, conquistados. O Bo- 
tafogo volta para a 102 partida na 
arena candanga com a comemo- 
ração de uma Série B, em 2015, e 
três derrotas. Os motivos dos dois 
lados são variados, mas cada uma 
das torcidas terá a certeza de que 
vera um clássico de muito valor na 
capital federal. 


1- Respaldo ao Mister: após o flerte explicito de Jorge Jesus, Paulo Sousa terá confronto-chave na capital 
2 - Fator placar: o Fla não vem atuando bem e um triunfo vale para não distanciar do pelotão de cima 
3 - Mané da sorte: na Arena, o rubro-negro ganhou duas taças. No 33º jogo, mira a retomada no ano 
4 - Gabi... gols: o estádio também é especial para Gabigol. São oito bolas na rede em oito jogos 

5 - Tabus: em Brasília, o Fla não perde há 16 jogos. Contra o Botafogo, são oito partidas invicto 


1 - Prova de força: o Bota terá o segundo grande teste contra o Fla. No primeiro, perdeu para o Corinthians 
2 - Novo time: o Glorioso é outra equipe. São sete mudanças em relação à última derrota no clássico 
3 - Mané da sorte: o alvinegro também tem boas Lembranças do DF. Ganhou a Série B aqui, em 2015 
4- Empolgação: a torcida está animada com o novo momento e esgotou sua carga de 5 mil ingressos 
5 - Mente leve: com o favoritismo e a pressão do Lado rubro-negro, o Bota joga para surpreender 


» Mais sobre 


Flamengo x Botafogo na 


FLAMENGO 


Gabigol 


Arrascaeta Éverton Ribeiro 


Bruno Henrique Matheuzinho 


Thiago Maia João Gomes 


Filipe Luís Willian Arão 


David Luiz 


Hugo Souza 


Técnico: Paulo Sousa 


Estádio 


Mané Garrincha 


Brasileirão 


5à rodada 


Transmissão 


Premiere 


Árbitro 


Anderson Daronco 


Erison 
Victor Sá Sauer 


Chay 


Oyama P. de Paula 


Daniel B. Saravia 


Kanu Cuesta 


Gatito 


Técnico: Luís Castro 


BOTAFOGO 


r 
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BRASILEIRÃO Como Flamengo e Botafogo invadiram os nomes de Tiradentes e Sobradinho, clubes campeões candangos, 
e provocaram até mudança na cor da camisa do Ceilandense, em cima da hora, numa final da segunda divisão doméstica 


MARCOS PAULO LIMA 


s relações de Flamengo 
e Botafogo com Brasí- 
lia vão muito além das 
idas e vindas à capital 
para jogos como de amanhã, 
às 11h, pela quinta rodada do 
Brasileirão. Os clubes da Gá- 
vea e de General Severiano ex- 
trapolaram as fronteiras do Rio 
e pilharam rivalidades locais na 
metade dos anos 1990 e na pri- 
meira década do século 21. 

Em 1996, o Campeonato do 
Distrito Federal viu dois times 
tradicionais incorporarem no- 
mes de clubes cariocas. Verme- 
lho e preto, o Tiradentes virou 
Flamengo Tiradentes. Alvine- 
gro, o Sobradinho foi rebati- 
zado de Botafogo Sobradinho. 
Os genéricos desejavam apro- 
veitar a rivalidade da época. O 
Rubro-Negro ostentava Romá- 
rio. O Glorioso, Túlio Maravi- 
lha. Cada duelo entre eles era 
uma atração. Na cabeça dos 
dirigentes, a nova identidade 
atrairia torcedores em uma ci- 
dade acolhedora de migrantes 
do Rio de Janeiro. 

Em 1º de maio de 1996, o Can- 
dangão testemunhou o primeiro 
clássico carioca fake no cerrado: 
Flamengo Tiradentes x Botafogo 
Sobradinho. A véspera teve pro- 
vocações emulando as picuinhas 
da autêntica rivalidade. 

Na semana do jogo, o presi- 
dente alvinegro, Délio Cardoso, 
sugeriu a mudança do mando de 
campo do Serejão, em Taguatin- 
ga, para o Augustinho Lima, em 
Sobradinho. Ouviu não do coro- 
nel Carlos Fernando, autorida- 
de máxima do Tiradentes — ti- 
me da Polícia Militar. “O proble- 
ma do Sobradinho é dinheiro, o 
meu é classificação. Não vou co- 
locar meu time em risco”, jus- 
tificou. “Vou cortar o time dele 
no meio”, ameaçou o cartola do 
Leão do Cerrado. 


Jogo de compadres 


Depois da troca de farpas, 
houve empate por 2 x2, no Se- 
rejão. Vagno e Serginho balan- 
çaram a rede para o Flamen- 
go Tiradentes. O centroavante 
Dimba e Dedé marcaram para 
o Botafogo Sobradinho, com 


Rivais ditam moda na capital 


Paulo de Araujo/CB/D.A Press 


Copiou e colou: Ceilandense trocou o vermelho e azul por vermelho e preto na final da Série B Local de 2009 contra o Botafogo-DF, atraiu mais de 500 rubro-negros ao Cave e venceu por 2x1 


Do Mané 
ao Galinho 


Os maiores ídolos de Flamengo 
e Botafogo também têm seus alta- 
resna cidade. O jogo de amanhã se- 
rá na Arena BRB Mané Garrincha, 
onde o Anjo das Pernas Tortas ja- 
mais se exibiu nos tempos do velho 
estádio. Ele até vestiu a camisa do 
Ceub, outro tradicional time da ci- 
dade, mas não fez a alegria do povo 
no principal estádio da capital. Ar- 
thur Antunes Coimbra teve um time 
na elite do futebol candango. O Cen- 
tro de Futebol Zico desbancou Brasi- 
liense e Gama, em 2002, e conquis- 
tou o Candangão de forma invicta. 


críticas aos homens do apito. 
“Parece que os deuses do fute- 
bol e os bandeirinhas de Bra- 
sília querem que a gente assu- 
ma a liderança con i 
Gama”, ironizou 
Délio Cardoso. 


Sobradinho havi 


reito a desembarque, no Aero- 
porto Internacional JK, de 10 jo- 
gadores cedidos pelo clube ca- 
rioca, além do técnico Dé Ara- 
nha, hoje comentarista da Rá- 
dio Tupi. O acordo com a matriz 
incluía o fornecimento de jogo 
de uniforme oficial do Glorio- 
so para a filial e até a exposição 
do patrocinador da época — o 
refrigerante Seven Up. O acor- 
do tinha um porém: no lugar do 
escudo com a estrela solitária 
apareceria o Leão do Cerrado. 


Partida terá esquema especial 


ARTHUR RIBEIRO* 


Para garantir a segurança do 
público na chegada ao Mané 
Garrincha, amanhã, às 11h, no 
clássico entre Flamengo e Bota- 
fogo, a Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal (SSP- 
DF) planejou um esquema espe- 
cial para organizar o trânsito e o 
policiamento na região. 

A recomendação é para que 
os motoristas evitem a área cen- 
tral do Eixo Monumental entre 
9h e 11h — horário de abertura 
dos portões e do início do jogo. 
Amanhã, também haverá corri- 
da de rua em comemoração ao 
Dia das Mães, com largada pre- 
vista para 7h saindo da Funarte. 

A partir das 7h o Comando de 
Policiamento de Trânsito (Cptran) 
começará a sinalizar e organizar o 
trânsito nas imediações da arena. 
AVia Contorno do Mané, na altu- 
ra do estacionamento leste, ficará 


PLACAR 


em sentido duplo até o balão do 
autódromo. Na saída, o trecho 
entre o balão e a Curva do Chine- 
lo, na saída para o TCDF ficará em 
sentido anti-horário. 

O estacionamento do Planetá- 
rio será destinado exclusivamen- 
te ao serviço de táxi. Ainda assim, 
para aqueles que forem de carro 
próprio, a recomendação é utili- 
zar o estacionamento privado do 
estádio (R$ 25) ou os públicos do 
Centro de Convenções, do Parque 
da Cidade, da Torre de TV, do CMB 
e do Palácio do Buriti. 

Aos pedestres, o esquema de 
segurança providenciará pontos 
de travessias na altura do estacio- 
namento 13 do Parque da Cidade 
e do Planetário. O contorno do 
estádio também terá travessia para 
quem vier no sentido da rodoviária 
ou daW3 Norte. 

O Detran estará prestando 
apoio ao Cptran e atuará nas ime- 
diações do Mané Garrincha para 


averiguar possíveis irregularida- 
des. Para fortalecer as orientações 
ao público, também serão insta- 
lados painéis com mensagens de 
controle do trânsito. 

Para evitar conflitos, a orga- 
nização do evento sugere que 
os torcedores dos times entrem 
por portões de acessos diferen- 
tes. Os flamenguistas, por serem 
maioria no direito de ingressos, 
poderão entrar pelos portões 
10 a 18, próximos à região do 
Brasília Shopping. Por sua vez, 
os botafoguenses entram pelos 
portões 6 e 7, localizados perto 
do Ginásio Nilson Nelson. 

No caso das torcidas orga- 
nizadas, os apoiadores serão 
separados em locais específicos 
na arquibancada superior - Fla- 
mengo nas alas norte, nascente 
e poente e Botafogo na ala sul. 


* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima 


O time custava R$ 60 mil por 
mês e contava com seis patro- 
cinadores. Big era a referência, 
mas o brasiliense Dimba virou 
tratado pelo Bota- 
go, fez o gol do título carioca 
1997 etomemorou comen- 
o grama no Maracanã. 
O Tiradentes adicionou o 
ao nome, porém, a 
diretoria rubro-negra, lidera- 
da por Kleber Leite, não teve o 
mesmo engajamento do cole- 
ga Carlos Augusto Montenegro. 
Havia apenas a cor rubro-negra 
em comum. Nem o presidente 
torcia para o clube da Gávea. O 
coronel Carlos Fernando torce 
pelo Vasco, mas decidiu apos- 
tar na força no “Mais Querido”. 
O Flamengo Tiradentes foi 
um fiasco na primeira fase do 
Candangão. Nem avançou aos 
quadrangulares. O Botafogo 


Sobradinho alcançou as semifi- 
nais. Caiu diante do Gama, der- 
rotado pelo Guará na decisão. 


Crise de identidade 


Flamengo e Botafogo também 
influenciaram uma final da segunda 
divisão no DE Em 2009, Ceilanden- 
se e outro sósia do time de General 
Severiano, o Botafogo-DF do Guará, 
decidiram o título. O alvinegro gené- 
rico contratou até Túlio Maravilha 
na tentativa de ajudá-lo a alcançar 
o sonhado milésimo gol. 

Inspirado no Flamengo, o 
Ceilandense mudou o uniforme 
na final. Trocou o vermelho e 
azul por vermelho e preto. Re- 
paginado, desbancou o favori- 
to Botafogo-DF e frustrou Tú- 
lio Maravilha. “Pensamos nisso 
ao ver que o time tinha gran- 
des chances de chegar à final. 


Logística do clássico 


Veja os portões destinados para o acesso de flamenguistas e botafoguenses no Mané Garrincha. A entrada 
das torcidas ao estádio será separada 


* Entrada 


O 


Entrada 


Independentemente do adver- 
sário, entraríamos em campo de 
rubro-negro”, despistou à época 
ao Correio o então presidente do 
Ceilandense, Marcelo Cruz. 

A troca de identidade visual 
contra o Botafogo-DF foi um 
agrado à torcida do Flamengo, 
assídua em dias de jogos no bar 
do cartola, em Ceilândia Norte. 
Quando a classificação para a fi- 
nal foi assegurada, os dirigentes 
agilizaram a documentação para 
registrar um quarto uniforme na 
Federação. Surgiu até torcida or- 
ganizada, a Raça Ceilandense. O 
marketing de ocasião funcionou. 
Apoiado pela tradicional Raça 
Rubro-Negra do DE o Ceilanden- 
se levou 500 torcedores ao Cave, 
pressionou o Botafogo, venceu 2 
x 1, deu a volta olímpica dentro 
do Cave e só faltou tocar o hino 
do Flamengo ao receber a taça. 
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12e13 (fe) Entrada 
Brasília 
Shopping “ 


Entrada 


Portões: 
10, 11, 


Mel5 . 


Pp J VV E D GP GC ÃÇGSG Hoje 
e 1º Corinthians 9 4 30 RA 3 q J 
E 2º Bragantino 8 A) o 0 0.8 5 & 16h30 - Atlético-MG x América-MG 
E e da a Ê : : o E É : Td] 20h30-Athletico-PR x Ceará 
& 5º São Paulo A E B 3 a Amanhã 
= 6º Santos ú a pa 2. 5 3 ce 
7º Cuiabá 7 4 9 1 3 2 1 e lih-Flamengo x Botafogo 
Ss - 
e E : : : : ê 0 LM 16h - Palmeiras x Fluminense 
O américa MG ê á 2 ; 2 à , 0 16h - Atlético-GO x Goiás 
almeiras 
2º Flamengo 5 4 1 2 4 3 1 18h - Bragantino x Corinthians 
3º Botafogo 5 4 1 2 6 6 0 º iahá 
4º Fluminense 4 4 1 123 4 4 lôh-Santos x Chiabá 
5º Ceará 3 3 1 0 2 4 6 -2 19h - Juventude x Internacional 
6º Athletico-PR 3 4 1 0 e) 1 6 -5 
E 7º Atlético-GO 3 E (0 3 To 4 7 -4 19h - Fortaleza x São Paulo 
8º Goiás 2 4 0 2 2 5 9 -4 ú 
& 19º Juventude O E E Segunda-feira 
iu 20º Fortaleza 0 3 O dO 3 1 4 58) 20h - Avaí x Coritiba 


mr B ! Y E D SP Se s6 Terça-feira 
ahia : ; 
E 2 Sport T 63 2 1 59 3 Bahia 4x O Londrina 
é 3º Grêmio Es ES Quinta-feira 
4º Cruzeiro lg do Ss IS 2 Brusque 0x0 Chapecoense 
5º Chapecoense 9 6 2/3 1 5.3 2 Ont 
6º Ituano 8 5221532 ntem 
7º Ponte Preta 7 Ge 9 2-8 3 0 Vila Nova 2x0 Náutico 
8º Náutico z 6 2 3 E é -2 Sport 2x0 Tombense 
9º Brusque. 7 6 2 3 4 6 -2 Hoi 
10º Vasco T7 5 1 4 0 4 3 1 oje 
11º Vila Nova 7 6 1 4 Lo 7 7 0 16h - Operário-PR x Criciúma 
a criitma : é E À : : á ; : 19h - Novorizontino x Ituano 
ovorizontino - 
AS CSA E E E E EE o Da. 
5º Sampaio Corrêa 5 5 DO ss 0 Amanhã 
E tio ário-PR E : : : é É Ê d 16h - Guarani x Ponte Preta 
8 uarani E à Ro 
E Plone 5 E O O o Cruzeiro x Grêmio 
= 19º Tombense 5 O E E O Segunda-feira 
mm 20ºCRB IS O ABI dd 20h-CRB x Sampaio Corrêa 
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POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Lua cresce em 
Leão. Tua personalidade é 
uma conquista individual, 
um ponto de vista mediante 
o qual tu te tornas capaz 
de avaliar a realidade 

em que te movimentas e 
experimentas ser. Chegará 
o dia, no entanto, em que 
enxergar tudo através do 
buraquinho existencial 

que tua personalidade 
representa não será mais 
suficiente, porque sentirás 
o chamado de crescer, de 
te conectar a algo que seja 
muito maior que ti. Quando 
começares a ser maior que 
tua própria personalidade, 
então e somente então terás 
autoridade para falar com 
propriedade e sabedoria 

a respeito de assuntos 
transcendentais, sem 
necessitar fazer citações, 
porque tuas próprias 
palavras serão fiéis ao teu 
conhecimento. Ou poderia, 
por exemplo, a célula falar 
com propriedade do corpo 
inteiro? Não seria mais 
correto o corpo falar com 


E ÁRIES 
===) 21/03a 20/04 


Está tudo certo, mas o mundo 

anda mais incerto do que nunca, 
promovendo reveses e contratempos 
na vida de todas as pessoas, 

mesmo na sua, que se encontra 
num caminho de reconstrução 

que progride bastante bem. 


* TOURO 

—* 21/04a20/05 
Nem todas as pessoas que 
você gostaria de atrair para sua 
vida se encontram disponíveis 
neste momento, porém, isso 
não significa que você deva se 
distanciar delas, mas tampouco 
que se torne insistente demais. 


' GEMEOS 
“o 21/05 a 20/06 
Esperar até ter certeza para 
agir seria esperar para sempre, 
porque, desde quando a 
natureza de seu signo brinda 
com certezas? Se assim fosse, 
sua alma não teria nascido neste 
signo, que propicia os dilemas. 


= CANCER 
vo 21/06a 21/07 
Apesar das desconfianças 
que serpenteiam nos vínculos 
sociais, agora é hora de você 
apresentar suas ideias e, inclusive, 
aproveitar a situação para 
observar com imparcialidade as 


www.quiroga.net // astrologiaçoscarquiroga.net 


E ANIS 
22/07a 22/08 


Fazer, fazer e depois fazer mais 
ainda, assim é que você avançará 
em seus projetos e, como efeito 
colateral, perderá o medo 
antecipatório de desastres que, na 
prática, sempre se mostra uma 
fantasia sinistra. Nada real. 


cê VIRGEM 
23/08 a 22/09 


O movimento positivo que você 
percebe nas pessoas que servem de 
referência à sua alma é, também, 
um movimento positivo que você 
pode fazer, entrando em comunhão 
com elas. Nada melhor do que 

um momento de sinergia. 


7 LIBRA 
55 23/09a22/10 
A complexidade que assola a vida 
de algumas pessoas que servem 
de referência para sua alma não 
é algo do qual você deva tomar 
distância, mas, pelo contrário, 
investigar o que acontece, para 
ver se pode oferecer ajuda. 


A ESCORPIÃO 
TS 23/10a21/0 


Asinergia é a condição ideal 

de todo relacionamento, a qual 

é desgastada através de todos 

os conflitos que servem para 

as pessoas se acomodarem na 
discórdia, em vez de as aproveitarem 


 2/Uazyp 


Nem tudo é maravilhoso, por 
enquanto a vida se encontra 
estacionada na sequência 
banal da rotina, diante da qual 
sua alma aventureira perde o 
rebolado. Porém, é o que está 
disponível neste momento. 


isa CAPRICÓRNIO 


= 22/2 a 20/01 
Hoje é um dia propício para 
você mostrar sua fibra, e 
avançar com atrevimento nos 
seus intuitos, sem se importar 
tanto com o temor de tudo dar 
errado, o qual sempre estará 
por aí, por trás dos bastidores. 


AQUARIO 
* 21/01a 19/02 
Viver em segurança não é ter 
tudo sob domínio, mas tampouco 
seria viver ao Léu, como se não 
houvesse nenhum ponto de 
apoio disponível. Nem tanto ao 
céu nem tampouco tanto ao 
inferno. Ponto de equilíbrio. 


“A PEIXES 
É * 20/02 a 20/03 
A multiplicação das perspectivas 
como brinda com entusiasmo e 
alegria, já está de bom tamanho 
para você aproveitar a situação 
e consolidar o maior bem-estar 
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TEATRO 


Marlon Maycon/Divulgação 


Beth Zalcman 
em Helena 
Blavatsky, 

a voz do silêncio. 


Madame Blavatsky 


» MARIANA SARAIVA? 


espetáculo Helena Blavatsky 

— a voz do silêncio, escrito 

pela professora Lúcia Helena 

Galvão, é inspirado na vida e 
obra da escritora e filósofa russa. Mu- 
lher notável do século 19, ela foi fun- 
damental para o pensamento moder- 
no. À peça estreia hoje, no teatro Ro- 
yal Tulip, interpretado por Beth Zal- 
caman. O espetáculo coloca em cena 
uma reflexão sobre a busca do homem 
pela filosofia, pela espiritualidade e 
pela existência humana. 

Anteriormente, o projeto passou por 
três temporadas de apresentações re- 
motas, com cerca de 10 mil pessoas on 
“lines no mundo inteiro. Essa é a primei- 
ra exibição presencial depois do período 
de isolamento imposto pela pandemia. 
É um monólogo intenso e poético, que 
convida o telespectador a mergulhar na 
intimidade de Blavatsky. “Queria passar 
um aspecto mais interno, Helana dentro 
de sua consciência, diante de simesma”, 
comenta Lúcia Helena. 

A montagem tem como um de seus 
princípios fazer as pessoas entenderem 
o universo único da personagem de uma 
forma mais acessível que nos livros de 
Blavatsky. Mostra uma mulher à frente 
de seu tempo, com pensamentos visio- 
nários, viajou o mundo em busca de co- 
nhecimento acerca da verdade humana. 

O enredo se passa no último dia 
de vida de Madame Blavatsky, em um 
recorte do seu quarto em Londres, no 


frio do século 19. Ela se encontra sozi- 
nha em seus últimos instantes. Mergu- 
lha em memórias e questiona as con- 
sequências de suas atitudes. Relembra 
todas as viagens e o conhecimento 
adquirido ao longo de sua existência. 

A atriz Beth Zalcman incorpora a 
personagem e faz uma imersão da pla- 
teia, em experiência inédita de como 
Helena sentia o mundo e tudo a sua 
volta “ É uma peça delicada e profun- 
da, que eleva o telespectador para um 
universo íntimo da busca pela verdade 
da existência”, conta Zalcman 

O diretor do monólogo, Luiz Antonio 
Rocha, ressalta que a trama é delicado de 
se dirigir por conta da essência e profun- 
didade da ficção. “ As questões sobre a 
vivência juntam a espiritualidade coma 
arte”, argumenta. Ao final de cada sessão 
aautora, atriz e o diretor se sentam dian- 
te do público para um bate-papo sobre 
a história de Blavatsky. 


Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco. 


HELENA BLAVATSKY, 
A VOZ DO SILENCIO 


TEATRO ROYAL TULIP — Hotel Royal 
Tulip (SHTN Trecho 1 - Brasília, DF, 
70297-400). Dia 07 de maio às 18h e 
21h. Ingressos à venda com cartões na 
Belini 113 sul e no site bilheteriadigital. 
com/decaproducoes 


TANTAS Palavras 


POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


NADA EM TI ME SURPREENDE 


Nada em ti me surpreende 
Conheço teu contorno 
teu sotaque 

teu afeto 

Sei do calor 

de tuas mãos 

conchas onde guardo 
meu segredo 

Deitada à sombra 

de teu corpo 

sou nascituro cego 
incompleto 

Nada em ti é cedo 


Noélia Ribeiro 


ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901 


Conjunto y Oswaldo 
de Goeldi, 
habitações desenhis- 
populares ta carioca 
Esposa de Meia 
Alwaão humorista 
ERA brasileira 
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INSTALAÇÃO DE HÉLIO OITICICA NO CCBB E SHOWS DE NATIRUTS E DE BACO EXU 
BLUES NO PARQUE DA CIDADE MOVIMENTAM O FIM DE SEMANA 


rasília se divide entre 
duas grandes atrações, 
neste fim de semana: a 
abertura da da instalação 


do Blues na Praça das Fontes, 
do Parque da Cidade. Os dois 
eventos são convites às expe- 
riências sensoriais da arte am- 


ois artistas de gêne- 
ros diferentes e fases 
diferentes da carreira 
sobem em um palco 
montado no Parque da Ci- 
dade hoje. Natiruts e Baco 
Exu do Blues trazem o pú- 
blico do reggae e do rap, em 
uma festa para todas as ida- 
des, a partir das 18h. Além 
das duas atrações princi- 
pais, o Coletivo Mescla abre 
o palco, e os Djs Maraskin, 
Tamy e JLZ fazem as disco- 
tecagens entre os shows. 

Brasília não é só o pal- 
co do show de hoje, como é 
o início de tudo para o Na- 
tiruts. A banda da cidade 
conquistou o Brasil e, após 
dois anos sem poder tocar 
presencialmente por conta 
da pandemia, volta à capi- 
tal com um show comple- 
to. “Show em Brasília sempre 
tem uma energia diferente. É 
nossa casa, onde tudo come- 
çou, tem a presença de ami- 
gos e familiares que estive- 
ram em toda a construção da 
nossa carreira”, afirma Luís 
Mauricio, baixista e cofun- 
dador do Natiruts. 

O fato de estarem de vol- 
ta depois da pandemia tam- 
bém é motivo de comemora- 
ção para o grupo. “Uma sen- 
sação de alívio, de esperan- 
ça e de muita alegria. Não só 
de nós músicos, artistas, mas 
sentimos isso vindo de todo 


Alexandre 
Carlo e Luís 
Mauricio, 
integrantes 

da banda 
Natiruts: show 
no Parque da 
Cidade 


» NAHIMA MACIEL 


élio Oiticica des- 

construiu os padrões 

artísticos e inventou 

uma nova forma de 
encarar a arte. Um dos pais 
do Tropicalismo, também foi 
o cara que decidiu aproximar 
ao máximo a obra do públi- 
co, ao ponto de convidá-lo a 
entrar ou vestir as próprias 
obras. Esse convite ganha o 
jardim do Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB) ho- 
je, quando os visitantes po- 
derão passear pelo labirin- 
to colorido da A invenção da 
cor: Magic Square &3. 

Montada de maneira a ser 
vista por quem passa pela pista 
porfora do CCBB, a instalação 
é um anúncio de exposição 
retrospectiva de Oiticica que 
chega ao espaço em 2023. O 
Magic Square é um enorme 
penetrável de 200m?, cons- 
truído segundo as especifi- 
cações do próprio Oiticica, no 
formato de um imenso labirin- 
to. Quando coloca os pés den- 
tro do trajeto proposto pelo ar- 
tista, o público também deve 
estar disposto a encarar uma 
experiência sensorial. 

Para entender a obra, Cé- 
sar Oiticica, sobrinho de Hé- 
lio, sugere que se parta de al- 
guns princípios cultivados pe- 
lo tio, como o da desintegra- 
ção do objeto de arte. A ideia 
foi difundida por Ferreira Gul- 
lar no final da década de 1950, 
com sua Teoria do não-objeto, 
eacabou abraçada pelos artis- 
tas do movimento neoconcre- 
to. Para Hélio, que queria ver 
o público tomar a dianteira 
da experiência ao exercer a li- 
berdade de sentir e perceber a 


Thais Mallon/Divulgação 


q Rs. 


o público”, explica o músico 
que ainda fala sobre estar es- 
perando muito pela apresen- 
tação. “Tá difícil de segurar a 
ansiedade”, comenta. 

A banda acredita que a ex- 
pectativa do fã deve ser al- 
ta. “O repertório está gigan- 
te, com músicas do primeiro 
ao último álbum. E aqui em 


de Hélio Oiticica no CBBB e os 
shows de Natiruts e Baco Exu 


Montagem de 

A invenção da cor: 
Magic Square 43., 
de Hélio Olticica, 
no CCBB 


arte, era preciso desconstruir a 
noção/de objeto de arte. “Em- 
bora vocêpossa identificar co- 
mo objeto, Magic Square é um 
objeto que é o mundo”, expli- 
ca César, “Entrarnos ambientes 
gigantescosdécor tem toda essa 
bagagem do neoconcretismo, 
mas abraçando a vida de ma- 
neira que a pintura vira parte 
da cidade. O Magic Square, e 


Brasília, sempre pode surgir 
uma surpresa. O certo é que 
a energia estará lá no alto”, 
adianta o baixista. 

O show apresenta o proje- 
to mais recente da banda, in- 
titulado Good vibrations vol.1. 
O disco é marcado por par- 
ticipações de peso como de 
Zigey Marley, IZA, Planta e 


outras obras desse porte, tal- 
vez seja plasticamente a coi- 
sa mais forte que ele trilhou.” 
A instalação vai ficar ex- 
posta no CCBB por dois anos, 
com perspectiva de ficar per- 
manentemente no espaço. Es- 
sa é a quarta vez, segundo Cé- 
sar, que Magic Square é mon- 
tada no Brasil. Oititica ideali- 
zou a obra no final da década 


Raiz, Carlinhos Brown e até a 
atriz indicada ao Oscar, Yalit- 
za Aparicio. “Esse trabalho foi 
o mais colaborativo da nossa 
carreira. Sempre fomos aber- 
tos a incorporar novas in- 
fluências e ritmos no nosso 
reggae. Acho que vem daí a 
nossa identidade. Ter a parti- 
cipação de outros artistas que 


biental e dos ritmos contagian- 
tes do reggae e do rap. 


de 1970 e deixou instruções 
precisas de como construí-la. 
Pinturas em cores quentes e 
materiais como vidro, alve- 
naria, concreto e granitina fo- 
ram usados para erguer a ins- 
talação. Para celebrar o espí- 
rito tropicalista de Oiticica, o 
CCBB recebe hoje uma festa 
com fanfarra, apresentação de 
Djs e do Calango Careta. 


admiramos enriqueceu ainda 
mais o nosso som”, avalia Luís 
que fala que dessa forma po- 
de espalhar a essência do Na- 
tiruts para os convidados do 
álbum. “A nossa banda sem- 
pre carregou esses temas de 
esperança, positivismo, paz 
e amor.... essa conexão com 
a espiritualidade. Acho que é 
isso que outros artistas levam 
de nós”, complementa. 

O palco, contudo, não é só 
do artista. Eles dividem espa- 
ço com o fenômeno do rap 
Baco Exu do Blues. O rapper 
baiano fez mais um álbum de 
sucesso, chamado Quantas 
vezes você já foi amado?, ou 


Diego Bresani 


A INVENÇÃO 
DA COR: MAGIC 
SQUARE 43 


De Hélio Oiticica. Nos 
jardins do Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB). 
Festa com fanfarra, DJs, 
Calango Careta e food 
trucks de 13h às 22h. 


QVVJFA?. O disco ficou en- 
tre um dos mais ouvidos do 
mundo na semana de estreia 
e elevou ainda mais o pata- 
mar do cantor, que já tinha 
chegado longe em 2018, com 
o projeto Bluesman. 

Tanto Baco quanto Natiruts 
tocaram no Ato pela terra, que 
foi realizado em Brasília e, 
para Luís Maurício, é um 
prazer mais uma vez faze- 
rem parte do mesmo even- 
to. “Um enorme prazer, pela 
música e pela representativi- 
dade! Assistimos o show de- 
le no Ato em favor da Terra, 
na Esplanada há uns meses 
atrás e foi incrível”, conta. 
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IMÓVEIS 
COMPRA E 
VENDA 


1.1 Apart Hotel 
1.2 Apartamentos 
1.3 Casas 

1.4 Lojas e Salas 


1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 

1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 

1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


1.1 APARTHOTEL 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - desocupa- 
do, canto, nascente, vis- 
ta livre - esplanada, dividi- 
do, 60,12 mts, 2 varan- 
das, sem mobília 
98238-0962/CJ-1700 


LR] APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


RUA 12 SUL. Novo e 
Pronto p/morar 2 qts. La- 
zer Completo 62 a 
68mº?. Ligue: 3326-2222 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


RUAALECRIM-VillaCla- 
ra, nascente, armários 
96 mts priv, 01 vaga de 
garagem, lazer seco - 
98570-3210/CJ-1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


AV. DAS ARAUCARI- 
AS - PENINSULA, 3 suí- 
tes, home, 180mts, 3 va- 
gas de garagem, lazer 
completo - 98570-3210/ 
CJ-1700 


ÁGUAS CLARAS | 


205 4 atos, 2 suites, an- 
dar alto, 2vg. Oportunida- 
de! 98427-0771 c6252 


PaulOOctavio 


PENÍNSULA PRONTO 
P/MORAR, 4 Qts 
203m?2. Clube de Lazer. 
Grg. T: 3326-2222 CJ 
1700 


ASA NORTE 


QUITINETES 


INVESTIDOR 
916 SGAN Vendo kit 
Master Place, mobilia- 
da e A alugada. F: 


99551-6997 c6998 


EXCELENTE 
CLN 314 Kit com sala 


uarto armários 32m?. 
r: 99975-1999 c8145 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


102 CLN - DESOCUPA- 
DAS, 168M2, ótima locali- 
zação, divididas com sa- 
la, copa e banheiros - 
98238-0962/CJ-1700 


PaulOOctavio 


212 SQN - MAURO BE- 
NEVIDES,Cobertura,nas- 
cente, reformada, comple- 
ta de armários, 158,12 
mts privativos, 02 vagas 
de garagens - 98238- 
0962/CJ-1700 


ASA NORTE | 


OPORTUNIDADE UNICA! 
710/711 NORTE 2 atos, 
reformado, nascente, 2º 
andar 98466-1844 / 
98175-1911c07432 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


310 SQN - DESOCUPA- 
DA, Cobertura, nascen- 
te, reformada, 2 suítes, 
completa de armários, 
248mts privativos, 02 va- 
gas de garagem 

99619-2488/CJ-1700 


PaulO Octavio 


312 SQN - sala ampla 
para2ambientes,nascen- 
te, andar alto, vista livre, 
canto, 119 mts privati- 
vos - 98238-0962/CJ- 


PaulOOctavio 


412 SQN- VAZADO, suí- 
te, completo de armári- 
os, 75 mts privativos 
98238-0962/CJ-1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


208 Sgn Pronto P/ Mo- 
rar 4 Qts, Novo, 127 M2, 
2 Ng Grg. T: 3326-2222 
Cj 1700 


IMPERDIVEL!!! 
215 EM CONSTRU- 
ÃO Apartamento de 
60 a 194m2. Entrega 
Dezembro/2022. r 
98466-1844 07432 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes Cadastrados, Aprova- 
mos Financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 - 
99619-2488 


PaulOOctavio 


208 Sgn Pronto P/ Mo- 
rar 4 Qts, Novo, 127 Mº, 
2 Vg Grg. T: 3326-2222 
Cj 1700 


3 QUARTOS 


MAPI VENDE! 
107 30TOS deps 
140m?. Vazio. Original. 
Só R$1.100mil. Aceitotro- 
ca. Oportunidade única! 
98522-4444 ou 98380- 
1568 c513 


PaulOOctavio 


311 SQS - 3 suítes, vaza- 
do, vista livre, 148 mts pri- 
vativos, sala 3 ambien- 
tes, lavabo, escritório, 


98570-3210/CJ1700 


03 QTOS ELEVADOR 


402 SQS 3-gtosp1 sui- 


zio. Oportunidade! Fr: 
98522-4444 ou 98380- 
1568 c513 


PaulOOctavio 


311 SQS - 3 suítes, vaza- 
do, vista livre, 148 mts pri- 
vativos, sala 3 ambien- 
tes, lavabo, escritório, 
01 vaga E - 
98570-3210/CJ1700 


CRUZEIRO 


3 QUARTOS 


QD 605 BI.C 3q R$380 
mil 986214352 c21756 


QD 605 BI.C 3q R$380 
mil 986214352 C21756 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


AE 4 OLYMPIQUE, an- 
dar alto, suite, varanta 
goumert, armários, lazer 
completo, 1 vaga 
98570-3210/CJ-1700 


3 QUARTOS 


QI 23 Guaráll 3 quar- 
tos 2 banheiros gara- 
gem, ót localização, es- 
quina. Tr: 98491-9613 


| GUARÁ | 


PaulOOctavio 


QI 33 Novo e Pronto p/ 
morar 3 gts. Lazer Com- 
pleto 114m?. Ligue: 
3326-2222 


PaulOOctavio 


QI 33 Novo e Pronto p/ 
morar 3 gts. Lazer Com- 
pleto 114m?. Ligue: 
3326-2222 


PaulO Octavio 


Q104-Lote emótimaloca- 
zação, terreno de 200 
Tits, com uma casa anti- 
ga nele edificada - 
98570-3210/0J-1700 


PaulOOctavio 


QI04-Lote em ótimaloca- 
lização, terreno de 200 
mts, com uma casa anti- 
ga nele edificada - 
98570-3210/CJ-1700 


NOROESTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


SQNW 310 LIBERTATE 
- 04 Suítes, Alto Pa- 
drão, nascente, canto, 
completo de armários, 
298 mis, cobertura coleti- 
va, 4 vagas - 99619- 
2488/CJ-1700 


| NOROESTE | 


PaulO Octavio 


SQNW 310 VIA SHO- 

RO - armários, 33 mts, 

cobertura coletiva, 1 va- 

qa - 98238-0962/ 
J1700 


PaulOOctavio 


SQNW 310 VIA SHO- 

RO - armários, 33 mts, 

cobertura coletiva, 1 va- 

qa 98238-0962/ 
J1700 


SUDOESTE 


3 QUARTOS 


SQSW 306 Particular 
Vende apartamento gui- 
tadono udoeste, refor- 
mado de 97 m*, ar- 
condicionados sala e 
quartos, com 3 quar- 
tos(01 suite) e dce com- 
pleta, 01 vaga de gara- 
gem, e cobertura coleti- 
va com 12 churrasquei- 
ras, 01 Ne de adul- 
to e 01 de criança, 
além de salão de festa 
no térreo. Particular - 
Fone e WhatsApp: 
999737776 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vende com Rapidez, Cli- 
entes Cadastrados, Apro- 
vamos Financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 - 
99619-2488/98238-0962 


A 
FIAQUERO 
CONTEMPLADO 

rara] (7) autoMóvEIS 

bl [4] COMPRAMOS CONSÓCIOS 


à (61) 3326-1280 (61) 98406-1067 | (61) 99882-7676 


O Imóveis 


O cartas Novas 


| TAGUATINGA | 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QU14 - reformada, sala, 
02 gts, ampla cozinha, 
97 mts de construção, 
área de serviço, despen- 
sa - 98570-3210 / CJ- 
1700 


LAGO NORTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


OPORTUNIDADE!!! 


QL 10 Vdo casa 4gtos 
térrea pra reforma. 
Oportunidade de meg a 
cio. 99551-6997 c8988 


LUXO E ESTILO COM 
LAZER NAS ALTURAS 
= 
INFIMITY 


I SUÍTES: 


ou SUITE 
2 SEMI-SUÍTES 


| LAGO NORTE 


PaulO Octavio 


QI 08 - Otima localiza- 
ção, com 501,57 mis, 
construção, em lote de 
1.200 mts, com 04 gts, 
sendo 1 suíte, 2 banhei- 
ros sociais, lazer comple- 
ea 98238-0962 / CJ- 


1 
LAGO SUL 


3 QUARTOS 


JAPI VENDE QU ALUGA 
QI 19 Lote de 1.365m? 
+3.000m? de área ver- 
de. Casa ando 3atos 
2stes. Dep. R$ 6 mil. 
Tr: 98522-4444 ou 
98380-1568 c513 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


JARDIMBOTANICO-Ou- 
ro Vermelho Il, reforma- 
díssima, 07 qts com 04 
suítes, lazer completo, 
800 mts construção, lote 
1.000m? - 98238-0962 / 
CJ-1700 


ACEITO IMOVEL! 
QI13 Vdo Casa, térrea 
500m? Super reforma- 
da! F99551-6997 c8998 


JAP VENDE OU ALUGA 
QI 28 Casa colonial 4 
stes 360m?2 utéis. Vista to- 
tal do Lago. Aceito tro- 
ca! R$ 8.000,00 Tr: 
98522-4444 ou 98380- 
1568c513 


PISCINA com scans aus 


«em 3435-4422 
en 98606-83110 


IW 


Brasília, sábado, 7 de maio de 2022 


CLASSIFICADOS 


Correio BRAZILIENSE 


| LAGO SUL | 


1.3 CASAS 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


RUE NY 


PaulOOctavio 


SHIS QI19c-05 suítes, la- 
vabo, 300mts de constru- 
ão, lazer completo - 
9619-2488/CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHIS QI29casatérrea, óti- 
ma localização, em lote 
UNICO com 20 mil m?, la- 
zer - 99619-2488 / CJ- 
1700 


RE: ME 


PaulOOctavio 


2488/CJ-1700 


Oportunidade!! Casa 
1.000 m? em fase de aca- 
bamento em Lote de 
3.500m2. Local. especi- 
al. Tr: 61 99338-2014/ 
98575-0042 c10881 


RIACHO FUNDO 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QN07-REFORMADISSI- 
MA, ótimo acabamento, 
completa de armários, Va- 
le a pena conferir - 
98570-3210/CJ-1700 


SAMAMBAIA 


3 QUARTOS 


REE Y 


PaulOOctavio 


COLÔNIA AGRÍCOLA 
SAMAMBAIA - Reforma- 
da, Otimo acabamento, 


| TAGUATINGA | 


TAGUATINGA 


3 QUARTOS 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 
Am 


E 
E] 
Q 
s 
la 
Ss 
= 
Q 
(s) 
E 
E 
q 
O 


AQUI NÃO PERDEMOS < 
NEGÓCIO ! 
e 


www 


REVENDA 


PaulOOctavio 


REVEND 


PaulOOctavio 


4 OU MAIS QUARTOS 


QNL 16 Vdo casa 3pav 
6ats ste gar área 275m? 
Troco por imóv no Cruzei- 
ro 99983-1953 c3149 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SETOR DE MANSÕES 
de Taguatinga, conjunto 
13, 4 suítes com varan- 
das, reformada, lote de 
900 mts, construído 350 
mts - 98570-3210 / CJ- 
1700 


PE) LOJASESALAS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - desocupa- 
da, sem acabamento, 
monte seu negócio em 
área nobre de Brasília - 
98238-0962/CJ-1700 


FARMÁCIA | 
DE MANIPULAÇÃO 


Por motivos pessoais, passa-se 
farmácia com 30 anos de 


atividade, em Brasília, situada 
em excelente ponto da Asa Sul. 


Falar com Srº Nora: 


(61) 99985-7703 


| SAAN/SIA/SIG/SOF | 


PaulOOctavio 


C.E.PARQUE BSB . SI 
C/Grg Excel. Local. Tele- 
fone: 3326-2222 Cj 
1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SIG- PARQUE BRASI- 
LIA, Sala dividida, armári- 
os, 36,54 mts privativa, 
01 vaga de garagem - 
98238-0962/CJ 1700 


TAGUATINGA 


CNG 02 Ed. Taguacen- 
ter. Vendo Excelente sa- 
la c/ banheiro, nascente. 
99585-8326 c4138 


98380-1568 c513 


beira lago, 1.000m?, óti- 
ização - 98238- 
0962/CJ-1700 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulOOctavio 


98570-3210/CJ-1700 
1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS 
e E FAZENDAS 
DISTRITO FEDERAL E 
ENTORNO 


| OUTROS ESTADOS | 


ASA SUL 


| CONSÓRCIO | 


LUZIANIA - GO Fazen- 
da 318 hec, lavora/ pecu- 
ária/ - A 5km do centro- 
106hec pode ser área 
industrial/residencial. 
Fone:/ 61 99338-2014 / 
98575-0042 c10881 


ANS VENDE 


SÃO JOAO DE ALIAN- 
A- FLORES Fazenda 
80hec, formada 16 divi- 

sões pastos, rica em 

água, terra plana a 280 

km DF. 61993382014 / 

98575-0042 c10881 


UNAI- MG Fazenda 780 
Hec, Rica em água, 
Lavoura/pecuária- 18km 
centro . 6199338-2014/ 
98575-0042 c 10881 


PR SERVIÇOS E CRÉDITO 
Ê IMOBILIÁRIO 
CONSÓRCIO 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 
Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 
99552-8132 Whats. 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


241 APARTHOTEL 


IMPERIAL APARTS Fri- 
go Ar Tv Wifi coz ár ser 
Zap 99981-9265 c4559 


pR»A APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


1 QUARTO 
706/707 BI B ent 46 apt 


1.300 991577766 c9495 


706/707 BI B ent 46 apt 
201 alg tgt arm. emb. 
cortina sl coz wc R$ 
1.300 991577766 c9495 


2 QUARTOS 


PARTICULAR ALUGA 
415 SUL sala, 2 quar- 
tos, coz c/ armários, pré- 
dio e apt reformados. 
3248-1461/ 99987-1461 


3 QUARTOS 


114 BL B Melhor Qua- 
dra, vista livre, nascen- 
te, vazado reformado, 
dir propr. 98154-1614 


EXCELENTE !! 


305 SQS Salão 4 atos 2 
DCE 5º andar 1/2m?. 
Tr: 99975-1999 c8145 


3 QUARTOS 


QE 38 CL 02 Lt 12 Ap 
101 alg apto sas arm. 


2.3 CASAS 


4 OU MAIS QUARTOS 


JIAPI ALUGA QU VENDE 


QI 28 Casa colonial 4 
stes 360m?2 utéis. Vista to- 
tal do Lago. Aceito tro- 
ca! R$ 8.000,00 Tr: 
98522-4444 ou 98380- 
1568c513 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 


CARTA CONTEMPLADA 
TEMOS BASTANTE 
opções, compramos e 
vendemos, faça sua 
cotação!! 


End: SBN 
QD 02 BI J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 
contempladodf.com.br 


OFICINAS E 
EQUIPAMENTOS 
MIGUEL CAR 

MECÂNICA em geral, 
lanternagem e pintura. 
SCLRN 706 - Bloco C - 
Loja 50. Fone: (61) 
99645-5728. 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 


3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhões 
4-Moto 


TOYOTA 


COROLLA/17 Xei Dy- 
nam completo Branco Pé- 
rola R$92 mil. Ac Propos- 
ta! Tr: 99666-0912 


COROLLA/17 Xei Dy- 
nam completo Branco Pé- 
rola R$92 mil. Ac Propos- 
ta! Tr: 99666-0912 


ER. OUTROS VEÍCULOS 


TIPOS 


BICICLETAS E 
BICICLETAS ELETRICAS 


BICICLETA MONARK 
10 Positron 1984 Nova 
61-984087516 


BICICLETA MONARK 


10 Positron 1984 Nova 
61-984087516 


ER-3 PEÇAS E SEVIÇOS 


— 
> 
<> 
= 
= 
o 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 60,00. Tr: 
98282-5660 whats 


4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


GEO NORDESTE 
ABERTURA E LIMPE- 
ZA de paro Perfura 


em 7h. Barato! Melhor 
preço!! 61 99125-9541 


MASSAGEM TERAPÊUTICA 


BRUNO MASSOTERA- 
PEUTA 11 anos de expe- 
rência 11-973868078 


OUTRAS 
ESPECIALIDADES 


FISIOTERAPIA A DOMI- 
CÍLIO 61-982200386 
O drafernandacapucho 


NUTRICIONISTA ESPE- 
CIALISTAdietavegetaria- 
na e vegana. Agende 
seu horario 995045590 


SERVIÇOS 
ado] PROFISSIONAIS 


OUTROS PROFISSIONAIS 


BA 

CABELEREIRO Atendi- 
mento | infanto-juvenil. 
Cv: contato O cabeloclub. 
com.br 


VIDRAÇARIA VIDRO 
Forte. Faça seu orçamen- 
to 61-99984-6003 whats 


| TELEVISÃO | 


TELEVISÃO 


TV BOX Smart TV Lista 
70000 Conteúdos Tv 
Box Smart R$ 25,00 - 
63 99981-4456 


4.7 DIVERSOS 


EQUIPAMENTOS 
ESPORTIVOS 


AGENCIA ATLETAS Es- 
tamos recrutando jogado- 
res 99862-4892 whats 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


s4 AGRICULTURA 
E E PECUÁRIA 


INSTALAÇÕES 
E MATERIAIS 


OPERAÇÃO DE CAFE- 
TERIA/ Gelateria no CA 
01, Lago Norte: máqui- 
nas, equipamentos e mer- 


cadorias. 98175-6897. 
OPERAÇÃO DE CAFE- 


TERIA/ Gelateria no CA 
01, Lago Norte: máqui- 
nas, equipamentos e mer- 
cadorias. 98175-6897. 


s2 COMUNICADOS, 
mm MENSAGENS E EDITAIS 


CONVOCAÇÕES 


ABANDONO DE 
EMPREGO 


AO SR. WANDESVAN 
Cândido Ferreira da Sil- 
va, CTPS nº 83262 - sé- 
rie 00039 - GO. Sua au- 
sência continuada e injus- 
tificada ao trabalho des- 
de o dia 07/04/2022, 
tem provocado inúme- 
rasdificuldades etranstor- 
nos para a empresa e 
os demais colaborado- 
res de seu setor. Diante 
disso, vimos através des- 
ta notificá-lo a compare- 
cer imediatamente e reto- 
mar suas funções. Res- 
saltamos que o seu não 
comparecimento no pra- 
zo de 05 (cinco) dias ca- 
racterizará abandono de 
emprego, ocasionando 
sua demissão por justa 
causa nos termos do do 
artigo 482, alínea |, da 
CLT. Brasilia-DF, 07 de 
Maio de 2022. Camila 
de Jesus Barros - Socia- 
Proprietaria 


RECADOS 


HOMEM58 ANOS procu- 
ra namoro sério mulhe- 
res 30 a 45 anos 61 
99237-4291 

HOMEM58 ANOS procu- 
ra namoro sério mulhe- 
res 30 a 45 anos 61 
99237-4291 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


ER! OPORTUNIDADES 
CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 


DINHEIRO NA HORA pa- 


FRANQUIAS E 
SOCIEDADES 


PETSHOPS OPERAN- 
DO 2 matriz e filial no La- 
go Sul 999066253 


ER] PONTOS COMERCIAIS 


OUTROS ESTADOS 


SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 
POUSADA RIO Quente 


Título de sócio proprietá- 
rio 61-981781968 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 
números 


desta Seção 
são do DF 


DDD 61, 


excetuando-se 
os que forem 
precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 
A) 


BEZERRA INICIANTE 
CHUPO HOMENS ati- 
vos até sentirem prazer 
na minha boca. 61 
98539-7146 Asa Norte 


BOCA GULOSA 
CHUPO BABADO até o 


fim em homens ativos. 
A. Norte 61 98237-3542 


GALINHA DA ANGOLA 
18º SEIOS FURANDO 


a blusa com gritos! Asa 
Norte. 61 98473-3483 


Correio BRAZILIENSE 


61 3342-1000 


OPÇÃO 04 


61 99463-2159 


5.7 | ACOMPANHANTE 


EX Á TURISMO E LAZER 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


ALICE PLUS deixa q/ 
faço do meu jeito p/ 


senhores discretos. 
61 98638-4409 Sud. 


KAREII COMPLETINHA 


MASSAGEM COM bo- 
bó molhado c/vibra (61) 
3326-7752/99866-8761 
"ESPAÇO PRIME" - De 
volta!! Só gatas tops. L2 
422 bl c 61992558354 
AS ATREVIDAS Nova- 
tas loucas por sexo. Inici- 
antes 61992338123 zap 
BEAUTY CORPUS Vol- 
tou! Inauguração 311N 
9h ás 21h 61994495435 
WWW.SEDUCAOBSB. 
COM modelos alto nível 
61 98153-0736 


ALICE PLUS deixa q/ 
faço do meu jeito p/ 


senhores discretos. 
61 98638-4409 Sud. 


KAREII COMPLETINHA 
MASSAGEM COM bo- 
bó molhado c/vibra (61) 
3326-7752/99866-8761 
BEAUTY CORPUS Vol- 
tou! Inauguração 311N 


9h ás 21h 61994495435 


MASSAGEM RELAX 


ASsTOPS DAS GALÁXIAS 


BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


BETE TOQUES PENIANOS 


COROA GULOSA bj gre- 
go c/aces 61 33499203 


CAROL TOP DE LUXO 


REALMENTE LINDA s/ 
decepção 61996306790 


TERAPIAS ALTERNATIVAS 
MASSAGENS COM re- 


lax. Local discreto e tran- 
quilo 61 99664-9323 


SÔNIA XEROSA mass 
na maca + relax moro 
só 61 98401-4816 Tng 


ASATOPS DAS GALÁXIAS 


BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


CLASSIFICADOS 


FÁCIL DE ANUNCIAR 


PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO 


ASA SUL 


SCLS, 107 BL A LOJA 22 


SETOR GRÁFICO 
QD 02, LT 340 BLOCO 2 


TAGUATINGA CENTRO 


C12 BL C LOJA 12 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


ATENDENTES 
E JIASSAGISTAS 


COM OU SEM experiên- 
cia.Com Ótimos ganhos 
até R$ 1.800 p/ sema- 
na. 61 98436-5571 zap 
MANICURE COM EXPE- 
RIENCIA e referência. 
Asa Sul Tr: 98244-1672 


COM/ SEM EXPERIEN- 
CIA p/ semana ou fim d 
semana 6198474-3116 
AJUDANTE AUXILIAR 
Produçao. Currículo no 
whatsapp: 98164-4654 
AUXILIAR DE SERVI- 
ÇOS gerais. Cv: renatol 
vaz O gmail.com 
CASEIRO/ JARDINEI- 
RO p/ residencia Lago 
Norte limpeza e manuten- 
ção 61-99316400 
CASEIROCOMEXPERI- 
ENCIA EM TRATOR p/ 
Rancho em Sobradinho/ 
DF. Só Whatsapp 
6199854-5054 


CONTRATA-SE 
COSTUREIRA 


Com EXPERIÊNCIA 
em ajuste de vestido de 
noivas. Trabalhar de 
seg à sex no Lago Sul. 
(Salário R$ 2.500 + VT 
+ VA). Tr: 98124-3747 


COSTUREIRA e Auxili- 
ar de Costura. Enviar cur- 
riculo p/ 98204-0606 
COZINHEIRO(A) CON- 
TRATAMOS Enviar Cv 
p/: crdutraalimentos O 
gmail.com 
DOMESTICA DORMIR 
segunda à sabado, com 
experiência. Salário 
R$1.600. Só ligações 
99303-2550/99994-9942 
JARDINEIRO COM EX- 
PERIÊNCIA para atuar 
no Lago Sul/DF. Só 
Whatsapp 99854-5054 
MASSAGISTAOPORTU- 
NIDADE para são Pau- 
lo com ou sem experiên- 
cia. 61-994089903 


HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL 
DE ANÚNCIOS SEGUNDA A 

SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H 
E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H 


Dclassificadosch 
Qclassificadosch 


Brasília, sábado, 7 de maio de 2022 3 


6.1] 


PESSOA COM DEFICI- 
ENCIA aux de almoxari- 
fe. Cv p/: rhOcontarpp. 
com.br 


VALOR AMBIENTAL 
CONTRATA 


PESSOAS COM DEFICI- 
ENCIA PCD. Entregar 
currículo e laudo médi- 
co atualizado, na L4 Sul 
- Avenida das Nações 
(ao lado da Faculdade 
Unieuro). 


PREPARADOR AUTO- 
MOTIVO que saiba polir 
Salário R$1.800,00 + 
VT Tr. 99903-3085 


TÉCNICO DE REFRIGE- 
RAÇÃO c/ exper Cv p/: 
brasiliamag O gmail.com 
TRABALHADOR(A) RU- 
RAL que saiba tirar leite 
capinar lote tratar dos ani- 
mais 61-996614068 

VENDEDOR(A) VAGA 
Currículo para: selecaor 
wpromotora Q gmail.com 


NÍVEL MÉDIO 


TAGUASUL CONTRATA 


ARTE FINALSITA c/ ex- 
per COREL e Pho- 
toshop 99964-5124 Zap 


AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 


COM EXPERIÊNCIA no 
ramo imobiliário. Interes- 
sados(as) enviar currícu- 
lo para: imobiliaria.dp 
Qterra.com.br 


AUXILIARADMINISTRA- 
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik 
Andustria O hotmail.com 
AUXILIAR DE COZI- 
NHA c/ experiência. Cv: 
saboramillp O gmail.com 
AUXILIAR DE LOGISTI- 
CA habilitado. Cv para: 
transporte.logistica2022 
O outlook.com 
AUXILIAR LOJA de Rou- 
pas Femininas Espaço 
Gold contrata disponibili- 
dade integral 61 98152- 
6196 whatsapp 
AUXILIAR TECNICO 
em Eletrônica. Cv p/: rh. 
extec O gmail.com 
CORRESPONDENTE 
BANCÁRIO c/ experiên- 
cia em crédito consigna- 
do. Enviar currículo p/: 
adm O frevalle.com.br 
CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS. Receba até 50% 
na comissão da venda. 
Renda mensal na loca- 
ção + repasse do 1º alu- 
guel. Monte uma renda fi- 
xa! 61-983491914 


NIVEL BÁSICO | 


Ê 5.1 NÍVEL MÉDIO 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS - A única imobiliá- 
ria do DF que proporcio- 
na renda fixa durante 1 
ano para o corretor! Cre- 
cideve está ativo. Interes- 
sados: contato O 
rbmimobiliaria.com.br 


COZINHEIRO(A)/ATEN- 
DENTE Enviar CV what- 
sapp: 61 99689-8281 


o) P/ATIVI- 
DADE detransformar áu- 
dio em texto Cv: rhrdk 
selecao2020 0 gmail. 
com 


EMPRESA LÍDER 
DE MERCADO 


EMPRESA LÍDER 
DE MERCADO 
CONTRATA 


ELETRICISTA COM EX- 
PERIÊNCIA em monta- 
gem de quadros de co- 
mando. Enviar CV pa- 
ra: recolcontrata 
Qgmail.com 


ENCARREGADO E AU- 
XILIAR de Departamen- 
to Pessoal.Cv: jcontas 
QBjcontas.com.br 


E 


MECÂNICO : EMPILHA- 
DEIRA Santana, contra- 
ta c/ Elétrica e Mecâni- 
ca básica. Trabalhar no 
Valparaíso. Enviar Currí- 
culo para o e-mail: dp O 
empilhadeirasantana. 
com.br 


RECEPCIONISTA VA- 
GA para clínica de estéti- 
ca. CV: recrutamento 
clinica2020 O gmail.com 


SALGADEIRO(APRECI- 
SO c/ experiência CV p: 
saboramillp O hotmail. 
com 

SECRETARIA P/ LOJA 
de Veículos em Taguatin- 
ga. Enviar Currículo pa- 
ra: 


NÍVEL MÉDIO | 


VENDEDOR(A) CON- 
TRATA-SE p/ Empresa 
de Material de Constru- 
ção Bona Casa - Av 26 
de Setembro (61) 
99973-0698 


VENDEDOR(A) MEI 
Cv: administrativo 
Odescomplica 
recuperadora.com.br 


VENDEDOR(AJCOMUNI- 
CAÇÃO Visual Gráfica 
Rápida. Cv p/: dileiko O 
absolutebsb.com.br 
VENDEDOR (A) CON- 
TRATA-SE Currículo p/ 

rhdejoalheria O gmail. 
com 


IMPAÇTO VISUAL 


ENTREGADOR (A) 

COM HABILITAÇÃO "A 

B" comparecer c/currícu- 

lo na Chácara 138/1 Lt 

33 Vicente Pires 
Marginal Via 
strutural). 


GERENTE COM EXPE- 
RIENCIA Pizzaria em 
Brasília contrata CV p/: 
di.fastfood O gmail.com 


GERENTE COMERCI- 
AL ParaClínicaOdontoló- 
gica 61-982064142 


ESPAÇO TERAPÉUTICO 
E DERLAÇÃO PRECISA-SE 


MASSOTERAPEUTA E 
DEPILADORA p/ traba- 
lhar c/ público Masc. e 
Fem. 61 99649-2935 


MECANICO E INSTALA- 
DOR de ar condiciona- 
do. Cv: revigorarclima 
df yahoo.com 


VENDEDOR (4) 
NTERNO 
CONTRATA-SE 


PARA TRABALHAR 
em loja de Shopping. 
Excelentes ganhos de 
R$2.000 a R$7.000,00. 
Enviar CV para e-mail: 
sucessocomercio5 O 
gmail.com 


PRECISASE 
VENDEDOR (A) DE MO- 
VEIS c/ exper. em ven- 
das pela internet. CV: 
ems.ltda Q uol.com.br 
Tr. 3046-6064 


EXECUTIVO DE VEN- 
DAS 7 vagas. Cv: hO 
ambienteimoveis.com 
SECRETARIA P/ LOJA 
de Veículos em Taguatin- 
ga. Enviar Currículo a 
oja 


ra: rh.atendimentol 
O gmail.com 


[ 5.1 NÍVEL MÉDIO | 


MECÂNICO DE AUTO 
CONTRATA URGENTE 
c/ experiência Tr: 61 
99981-1757 / Paulo ou 
enviar curriculum para: 
vagas O phdautomoveis. 
com.br SIA Trecho 01/ 
02 Lotes 1010/1040 


SECRETARIA COMER- 
CIAL Cv p/: contatoO 
alvaholdingsa.com.br 


NÍVEL SUPERIOR 


AGRONOMO, CONSUL- 
TORIA para rancho na 
região de Brasília-DF. En- 
viar currículo através do 
Wpp : 61 9 9854-5054 


ANALISTA CONTABIL 
- Departamento Contá- 
bil. Cv p/: rhQO controller 
contabil.com.br 


ASSISTENTEDECOOR- 
DENAÇÃO Colégio Ar- 
vense local Asa Norte. 
CV p/: selecaoarvense 
O gmail.com 


ASSISTENTE DE IN- 
FORMATICA Cv p/: 
epmb400 O gmail.com 


ASSISTENTES E ANA- 
LISTAS Contábil / Fis- 
cal / Pessoal - 
Taguatinga/DF. CV: 
recrutamento0600 O 
gmail.com 


CONSULTOR(A)DE 
VENDAS Colégio Arven- 
se Asa Norte. Currículo: 
selecaoarvense O gmail. 
com 


CONTADOR(A) CON- 
TRATA-SE para escritó- 
rioContábilcomexperiên- 
ciano DepartamentoCon- 
tábil. Interessados na va- 
ga enviar currículo p/ o 


e-mail: selecao 
contador2022 O gmail. 
com 


CONTADOR(A) CON- 
TRATA-SE exper no 
sist domínio. Cv: gabriel 
Ocontaud.com 


ENGENHEIRO(A)CLINI- 
CO Interessados Cv: rh. 
vagasengenheiroclinico 
Q gmail.com 


ESTAGIÁRIO DE DIREI- 
TO Grande Escritorio de 
Advocacia - Lago Sul. 
CV para: contato Dalva 
holdingsa.com.br 


ESTAGIÁRIO MARKE- 
TING. Currículo c/ portfó- 
lio p/: selecaoarvense 
Q gmail.com 


ESTÁGIO PEDAGO- 
GIA Colégio Arvense 
Asa Norte. Enviar CV p: 
selecaoarvense O gmail. 
com 


NIVEL SUPERIOR | 


ESTAGIO EM GESTAO 
PÚBLICA Requisitos: En- 
enharia, Direito, Contabi- 
idade, Gestão Pública e 
áreas afins. Bolsa: R$ 
1.000,00+Aux-transp. 
R$ 200,00+seg de vida. 
Horário: 13h às 18h. Envi- 
ar cv para: selecaoO 
caucfacil.com.br. 


FISIOTERAPEUTAPRE- 
CISA-SE que trabalhe 
c/ pilates 61-981525207 


GERENTE DE MARKE- 
TING Currículo: novab. 
curriculos O gmail.com 


PERIODONTISTAESPE- 
CIALISTA c/ experiên- 
cia para atendimento clini- 
ca Asa Sul, 1 a 2 perío- 
dos mês. Currículo p/: 
contatocliniodontologia 
O gmail.com 


PRQFESSOR(A) DE IN- 
GLES para Colégio Ar- 
vense Asa Norte. Interes- 
sados: selecaoarvense 
O gmail.com 


E nin dia A ESTA- 
GIARIO p/ escola de re- 
forço. Enviar currículo p/ 
reforcoescolaralfabeta O 
gmail.com 


VISITADOR(A) MAGIS- 
TRAL CV: atendimento 
benditaformula O gmail. 
com 


ESTAGIO DE INGLES 

Empresa Colégio Arven- 

se na Asa Norte, 2 va- 
as selecaoarvense 
gmail.com 


ESTAGIO EM PEDAGO- 
GIA Colégio Arvense 
Asa Norte. Interessa- 
dos: selecaoarvense 
O gmaillcom 


CONTADOR(A) CON- 
TRATA-SE exper no 
sist domínio. Cv: gabriel 
O contaud.com 


APONTE A CÂMERA DO 
SEU CELULAR NO QR 
CODE PARA ENTRAR EM 
CONTATO CONOSCO! 


PROCURA 
dl POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


OFEREÇO MEUS SER- 
VIÇOS faxineira diarista 
aux serv cuidadora ex- 
per/refer 998185408 


OFEREÇO MEUS SER- 
VIÇOS faxineira diarista 
aux serv cuidadora ex- 
per/refer 998185408 


ENSINO E 
dad TREINAMENTO 


SERVIÇOS 


AULA PARTICULAR 


INFORMATICA E CELU- 
LAR Para a 3º idade. 
Agende sua aula, conhe- 
cimento é tudo! Tr: 
99601-1535/983798447 


INFORMATICA E CELU- 
LAR Para a 3º idade. 
Agende sua aula, conhe- 
cimento é tudo! Tr: 
99601-1535/983798447 


CURSOS 


CURSO DE ESPECIA- 
LISTA em Departamen- 
to Pessoal e eSocial 
100h 61-984459373 


DIPLOMA 2022 Ensino 
Médio, Técnico e Superi- 
or (35) 99185-9507 


BOLSAS DE ESTU- 
DOS de 90% para o En- 
sino Fundamental ou Mé- 
dioO 64-993238388 


ENSINO MÉDIO , TÉNI- 
CO, SUPERIOR 2022 
35-991484079 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


CLASSIFICADOS CorRrEIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


CoRREIO BRAZILIENSE 


ENCONTRE A LOJA MAIS 
PROXIMA DE VOCÊ 


ASA SUL SETOR GRÁFICO TAGUATINGA CENTRO 
SCLS, 107 BLA LOJA 22 QD 02, LT 340 BLOCO 2 C12 BLC LOJA 12 


& (61) 3443-8053 & (61) 3214-1239 8 (61) 3562-5327 
(O) (61) 99905-8650 (O) (61) 98167-9999 (O) (61) 99905-2270 


OU LIGUE: 


61 3342-1000 
OPÇÃO 4 


ATENDIMENTO DE SEGUNDA A SEXTA DE 9H ÀS 17H 
E AOS SABADOS DE 08H AS 12H 


